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Igrejas 
indicadas  para 
receber  ajuda 

Parte  dos  presbitérios  da  IPIB  já 
indicou  as  igrejas  que  serão 
beneficiadas  pelo  projeto  Pequenas 
Igrejas,  Grandes  Ministérios.  Saiba 
quais  são  elas  na  página  17. 


A  questão  do 
rebatismo 

O  Rev.  Carlos  Barbosa,  relator  da 
Assessoria  Jurídica  da  IPIB,  escreve 
para  a  coluna  "Legislação  Eclesiás- 
tica" e  esclarece  o  leitor  sobre  a 
questão  do  rebatismo.  O  tema  está 
sendo  novamente  abordado  em 
virtude  das  frequentes  dúvidas 
apontadas  após  a  aprovação  das 
novas  ordenações  litúrgicas. 
Página  21 


Atos  oficiais  da 
IPIB 

O  Estandarte  traz  nesta  edição  as 
atas  das  reuniões  da  Assembléia 
Geral  e  da  Comissão  Executiva, 
acontecidas  nos  dias  13  e  14 
de  novembro  de  1999, 
respectivamente. 
Páginas  11  a  14. 


MULHERES: 

novos  espaços  conquistados  a  cada  dia 


Foio  lusu,n.a.  mu.ufcsta,ão  das  muUwrcs  quando  o  Supremo  Concil.o  aprovou  a  ordenarão  jeminma 


Neste  mês,  comemora-se  o  Dia  Internacional  da 
Mulher  (8  de  março).  O  Estandarte  entevistou  Dona 
Miriam  Monteiro  Puccio,  missionária  e  líder  das  mulheres 
na  IPIB,  que  diz  o  que  fazer  após  a  aprovação  da  orde- 
nação feminina:  "é  preciso  que  a  pessoa  vocacionada 
seja  naturalmente  movida  pelo  amor.  pela  percepção  das 
coisas,  pela  sensibilidade.  Quando  ela  é  ungida,  tem  a 


percepção  aflorada  para  reconhecer  a  dor,  o  soiVimcmo". 

Em  um  ano  de  vigência  da  nova  Constituição,  já 
foram  ordenadas  22  presbíteras  e  aprovadas  5  licen- 
ciaturas. Vaiíios  saber  também  sobre  o  ( impo  de  Reflexão 
do  Ministério  Feminino,  organi/^ulo  para  pensar  a  questão 
do  espaço  das  mulheres  dentro  c  fora  da  IPIB. 

Páginas  8  e  9. 


Pro/efo  Natanael  participa  do 
Pré' Olímpico  de  Futebol 


Uma  comissão  do  Projeto  Natanael 
participou  do  Pré-Olímpico  de  Futebol, 
ocorrido  em  janeiro  na  cidade  de  Lon- 
drina, PR.  Uma  faixa  com  os  dizeres 
do  projeto  foi  colocada  na  arquibanca- 


Divulgaçúo 

da,  durante  os  jogos  da  seleção 
brasileira.  O  Rev.  Marco  Antonio 
Barbosa,  diretor  nacional  do 
Projeto,  entregou  Bíblias  do  Pro- 
jeto Natanael  para  os  jogadores, 
comissão  técnica  e  equipe  da 
CBF. 

O  Projeto  Natanael  é  promo- 
vido pela  Secretaria  de  Missões 
da  IPIB  e  pretende  que  cada  presbi- 
teriano independente  evangelize  uma 
pessoa.  O  objetivo  é  dobrar  o  número 
de  membros  da  Igreja  até  o  centená- 
rio, em  2003.  Página  16. 


Igreja  reintegra 
crianças 


r 


A  Congregação  de  São  Mateus, 
no  Espírito  Santo,  realiza  projeto  que 
atende  a  crianças  carentes.  Mesmo 
diante  das  difuldades.  o  Projeto  "Re- 
integrar" csti  crescendo.  Página  7 


O  Rev.  Laudelino  Alvarenga  homenageia  o  Rev.  Alcides  Correia  de  Morais,  falecido  em  1/1/2000.  (p.22) 


Editorial 


A  Presença  das  Mulheres  na  Igreja 


o  Estandarte  -  Marco  de  2000 
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Segundo  o  nosso  calendário  de  co- 
memorações, 8  de  março  é  o  Dia  In- 
ternacional da  Mulher.  O  Estandarte 
vem  publicando  inúmeras  noticias, 
procedentes  das  igrejas  das  mais  vari- 
adas regiões  do  país.  informando  a  res- 
peito de  eleições  dc  mulheres  para  o 
oílcio  dc  presbíteras.  Também  Ibrain 
publicadas  matérias,  em  menor  ntjme- 
ro,  de  mulheres  licenciadas  para  o  mi- 
nistério da  palavra  e  dos  sacramentos. 
Bm  breve,  estaremos  certamente  di- 
vulgando os  nomes  das  primeiras  a 
serem  ordenadas  como  ministras  do 
evangelho. 

Diante  de  tudo  isso,  temos  alguns 
comenlários  a  fazer.  Em  primeiro  lu- 
gar, cabe  constatar  que  as  mulheres 
sempre  tiveram  grande  presença  na 
vida  da  igreja,  mesmo  sem  a  possibi- 
lidade do  presbiterato.  Ao  que  tudo 
indica,  elas  formam  a  maior  parte  dos 
membros  da  igreja.  Também  são  elas 
que  mais  se  destacam  no  diaconato. 
São  elas  ainda  as  que  mais  atuam  no 
campo  da  educação  cristã,  principal- 
mente de  crianças.  Tudo  isso.  sem  contar 
o  seu  grande  papel  no  ministério  da 
música,  como  organistas,  regentes  e 
integrantes  de  corais. 

Em  segundo  lugar,  é  importante 
observar  que  a  presença  das  mulheres 
no  presbiterato  não  foi  uma  decisão 
tomada  repentina  ou  impensadamen- 
te. A  IPI  rctictiu.  durante  um  longo 


tempo,  a  respeito  do  assunto.  A  deci- 
são só  foi  tomada  quando  já  estava 
bastante  amadurecida.  Por  isso  mes- 
mo, não  houve  nenhum  trauma  com 
sua  adoção. 

Muitos  temiam  grandes  problemas 
com  a  presença  de  mulheres  nos  con- 
selhos das  igrejas.  Algumas  pessoas 
chegaram  a  predizer  catástrofes  e  di- 
visões. Todavia,  felizmente,  nada  disso 
ocorreu.  Com  muitas  mulheres  já  ocu- 
pando a  posição  de  presbíteras,  a  IPI 
do  Brasil  prossegue  normalmente  a  sua 
caminhada.  E  nós  rendemos  graças  a 
Deus  por  isso. 

Em  terceiro  lugar,  devemos  cons- 
tatar que,  por  enquanto,  estamos  ainda 
no  começo  de  uma  nova  fase  de  nossa 
história  como  igreja.  Ainda  não  foi 
possivel  sentir  o  impacto  da  presença 
feminina  nos  níveis  decisórios  mais 
elevados  de  nossa  denominação.  Sim- 
plesmente sabemos  que.  aqui  e  ali,  em 
diferentes  presbitérios,  mulheres  estão 
sendo  ordenadas  como  presbíteras  em 
várias  igrejas  locais.  Todavia,  não  ti- 
vemos conhecimento  da  presença  de 
mulheres,  como  representantes  de  suas 
igrejas,  em  reuniões  de  presbitério. 

Talvez  seja  ainda  cedo  para  que 
isso  tenha  acontecido. 

Uma  coisa,  porém,  é  certa:  estamos 
somente  no  inicio  dessa  nova  história. 
Pela  lógica,  no  íuturo,  iremos  contar 
com  a  presença  de  mulheres,  discutin- 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


do  e  votando,  nas  reuniões  de  nossos 
presbitérios,  sínodos  e  assembléia  geral. 

Será  que  isso  irá  provocar  mudan- 
ças na  vida  da  IPI  do  Brasil?  O  rosto 
da  igreja  será  diferente  com  mulheres 
participando  na  tomada  de  decisões 
nos  concílios?  Passará  a  igreja  a  ter 
uma  fisionomia  mais  feminina? 

Escrevendo  sobre  a  Igreja,  há  mais 
de  quatrocentos  anos,  Calvino  disse  o 
seguinte:  "A  Igreja  é  a  mãe  de  todos 
aqueles  dos  quais  Deus  é  Pai. ..não 
existe  outro  caminho  para  chegar  á 
vida  a  não  ser  que  sejamos  concebi- 
dos no  seio  dessa  mãe,  que  nos  dá  à 
luz,  que  nos  alimenta  em  seus  peitos,  e 
que  nos  ampara  e  nos  defende" 
(Institutas  IV.  1.1  e  4). 

É  muito  interessante  a  imagem  do 
grande  reformador  de  Genebra!  Numa 
época  muito  diferente  da  nossa,  ele  era 
capaz  de  ver  e  de  falar  sobre  o  rosto 
materno  da  Igreja.  Certamente,  a 
presença  das  mulheres  em  todos  os  ní- 
veis da  vida  da  IPIB  irá  contribuir,  de 
forma  decisiva,  para  que  os  contornos 
desse  rosto  materno  se  tomem  muito 
mais  visíveis  e  nítidos.  E  a  nossa  espe- 
rança é  a  de  que  isso  coopere  para  o 
progresso  do  Reino  e  para  a  glória  de 
Deus. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal,  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo  e  pastor  da 
riPIdeOsasco 


Datas  e  Eventos 


Congresso  de 
Missões 

No  dia  14  a  16  de  abril  de  2000  a 
Secretaria  de  Missões  da  IPIB  rea- 
liza o  XI  Congresso  dc  Missões  com 
o  tema: 

"Levando  pão  a  quem  tem  fome". 

Informações: 

r  IPl  de  Maringá: 

Av.  Tiradentes,  853 

Fone/fiix  0_44-226-4884 

e.mail  missoesipi(rt)wnel.com.br 


Congresso  de 
Adolescentes 

Atendendo  orientação  da  direção 
nacional  da  Igreja,  o  Congresso  dos 
Adolescentes  foi  antecipado  para  o 
mês  de  julho  nos  dias  6,  7,  8,  9.  Esta 
mudança  foi  em  virtude  de  que  o  evento 
ficaria  muito  próximo  aos  realizados 
pela  Mocidade  e  Adultos,  em  setembro 
e  outubro,  respectivamente.  Aguardem 
noticias! 


Noemi  Machado, 
Secretária  Nacional  de  Adolescentes 


Internet 

A  1"  IPI  de  Machado  está  com 
uma  homepage  na  Internet  (página 
virtual).  O  endereço  é 

www.geocities.com/ipi_online 

Pastor  doente 

o  Rev.  Fernando  José  Batalha 
encontra-se  enfermo  há  muitos  dias, 
portador  de  um  câncer.  Pedimos  ora- 
ção por  este  irmão  e  sua  família. 

Rev.  Raimundo  Nonato  Damasceno, 
Informações:  (0_92)67 1-5853 
e.mail:  sanjes@zaz.com.br 


Palavra  do  Presidente 


Rev.  l.conlino  I  árias  dos  Santos 


Proieto  Natanael...  um  desafio 


Com  grande  emoção,  temos  acom- 
panhado as  notícias  sobre  o  acolhimen- 
to do  Projeto  Natanael  em  nossas  co- 
munidades locais.  Por  exemplo,  quem 
não  se  emocionou  quando  a  faixa  do 
Projeto  Natanael  foi  aberta  no  Estádio 
do  Café.  em  Londrina,  durante  o  jogo 
de  futebol  entre  a  seieção  brasileira  de 
juniores  e  a  seieção  do  Chile,  exposta 
por  um  grupo  de  irmãos  daquela  ci- 
dade, com  uma  mensagem  de  vida  e 
esperança  para  todos?  De  um  modo 
geral,  toda  a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  tem  sido  simpá- 
tica a  esse  esforço  de  evangelização 
que  está  sendo  feito  no  sentido  de  que 
"cada  um  ganhe  mais  um"  para  o  Rei- 
no de  Deus,  através  do  ministério  de 
nossa  Igreja. 

Quando  esse  projeto  foi  idealizado, 
o  nosso  objetivo  foi  o  de  despertar  a 
Igreja  para  o  desenvolvimento  de  um 
de  seus  importantes  ministérios,  tendo 
em  vista  as  crises  existenciais  e  de 
sobrevivência  que  caracterizam  a  soci- 
edade em  nossos  dias.  Estamos  rodea- 
dos de  pessoas  com  os  mais  diversos 
tipos  de  problemas,  desejosas  de  uma 
palavra  ou  de  um  gesto  de  esperança 
que  lhes  devolva  a  alegria  de  viver,  pois 
a  maioria  da  humanidade  vive  á  pro- 
cura de  um  salvador  e  não  sabe  onde 
encontrá-lo. 

Como  cristãos,  servindo  a  Deus 
através  do  ministério  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
estamos  desafiados  a  proclamar  a 
mensagem  do  Evangelho  de  Cristo, 
como  a  "boa  nova"  que  certamente 
fará  diferença  na  vida  da  humanidade, 
em  relação  aos  muito  projetos 
messiânicos  que  têm  aparecido  em 
nosso  tempo,  sem  contudo  apontarem 
para  a  verdadeira  esperança  do  ser 
humano,  Jesus  Cristo.  Por  isso  tem  sido 
grande  a  nossa  responsabilidade  dian- 
te do  que  Deus  espera  de  cada  um  de 
nós  no  processo  de  redenção  do  mun- 
do. E,  para  que  sejamos  fiéis  ao  cha- 
mado de  Deus,  não  temos  tempo  a 
perder,  pois  grande  é  o  número  dos  que 
perderam  a  esperança  de  uma  vida 
melhor  neste  mundo,  e  assim  cami- 
nham vertiginosamente  para  a  morte, 
sem  Deus  e  sem  salvação. 

Lamentamos,  porém,  que,  diante  de 
uma  situação  assim  tão  crítica  vivida 
pela  humanidade,  nem  sempre  esteja- 


mos dedicados  à  pregação  do  Evan- 
gelho de  maneira  amadurecida  e  res- 
ponsável. Muitas  vezes,  atitudes  mera- 
mente burocráticas  e  ideologicamente 
politicas,  motivadas  pela  ânsia  de  poder 
e  interesses  pessoais  inconfessáveis, 
têm  sido  capazes  de  desviar  a  atenção 
da  Igreja  de  seu  verdadeiro  ministério, 
concentrando-a  em  situações  que  não 
contribuem  para  o  resgate  da  dignida- 
de humana  e  ainda  ameaçam  a  fé  e 
esperança  do  povo  de  Deus.  Estare- 
mos sempre  perdendo  tempo,  quando 
tivermos  de  parar  para  administrar 
conflitos  gerados  por  aqueles  que  se 
esforçam  para  aparecer  mais  do  que 
o  Evangelho  de  Cristo  e  seu  projeto 
para  a  salvação  da  humanidade.  Na 
política  do  Reino  de  Deus,  apenas  Je- 
sus Cristo  é  o  Senhor,  e  somente  ele 
deve  prender  a  nossa  atenção.  Não 
existe  aqui  lugar  para  personalismos, 
para  estrelismos,  para  interesses  pes- 
soais! 

Esta  palavra  se  dirige  a  todos  aque- 
les que  têm  chamado  mais  a  atenção 
da  Igreja  para  si  mesmos,  para  seus 
projetos  pessoais  de  ministério  do  que 
para  o  projeto  de  Deus  no  mundo,  vi- 
sando a  salvação  integral  do  ser  hu- 
mano. Esta  palavra  é  também  para 
aqueles  que  de  maneira  sistemática 
têm  sido  "pedra  dc  tropeço",  gerado- 
res de  conflito,  pregadores  de  divisão 
e  discórdia,  comprometendo  assim  o 
desenvolvimento  do  Reino  de  Deus, 
lutando  contra  ele,  como  Saulo  na  es- 
trada de  Damasco. 

Outros  não  são  criadores  de  proble- 
mas nem  pretendem,  aparentemente, 
mais  poder  e  mais  fama.  Todavia,  são 
omissos,  estão  á  margem  e  nada  fa- 
zem para  que  a  Igreja  cumpra  o  seu 
papel  como  proclamadora  do  Evange- 
lho de  Cristo  entre  os  necessitados. 
Estão  indiferentes  ao  chamado  de 
Deus  e  sua  missão.  Ou  porque  perde- 
ram a  esperança  na  transformação  que 
Cristo  pode  realizar  nos  corações,  ou 
porque  tomaram-se  insensíveis  diante 
dos  sofrimentos  e  desespero  da  huma- 
nidade. 

É  preciso  lembrarmos  que  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
através  da  vida  e  testemunho  de  cada 
um  de  nós,  tem  diante  de  si  "uma  por- 
ta aberta"  que  ninguém  pode  fechar. 
Ela  não  pode  desviar  a  sua  atenção  do 


ministério  que  Deus  lhe  confiou,  É  pre- 
ciso que  levemos  em  consideração 
nosso  compromisso  com  Deus.  na  luta 
pela  salvação  dc  todos  "os  que  cstào 
cansados  e  oprimidos"  c  que  necessi- 
tam de  Jesus  Cristo  como  o  seu  Sal- 
vador. Eis  porque  o  Projeto  Natanael 
é  oportuno  e  necessário.  Mais  do  que 
um  movimento  ou  uma  campanha  de 
evangelização,  ele  contém  um  projeto 
dc  vida  tanto  para  quem  evangeliza 
como  para  quem  é  evangelizado.  Isto 
porque  ele  não  depende  do  carisma  de 
um  grande  pregador  ou  da  eficiência 
de  uma  grande  campanha  de  evan- 
gelização mecanicamente  bem  elabo- 
rada. Basicamente,  o  Projeto  Natanael 
depende  de  vidas  consagradas,  redi- 
midas, estabilizadas  moral  e  espiritual- 
mente, salvas  por  Jesus  Cristo,  que  se 
disponham  a  compartilhar  o  que  Deus 
tem  feito  em  seu  coração  e  em  sua 
existência.  O  Projeto  Natanael  depen- 
de de  nosso  compromisso  com  Deus  e 
com  o  próximo. 

Somente  os  que  estão  em  paz  com 
Deus,  com  o  seu  semelhante  e  com  a 


sua  Igreja  estarão  em  condições  de  se 
engajar  nesse  Projeto  e  contribuir  para 
que  outros  vivenciem  a  mesma  alegria 
que  um  dia  receberam  com  a  salva- 
ção obtida  através  de  Jesus  Cristo.  De 
oulra  fomta,  não  haverá  futuro  para  a 
Igreja  e  para  o  Reino  de  Deus, 

lisperamos  contar  com  a  adesão  de 
todos  ao  Projeto  Natanael.  I'"speramos 
contar  com  o  seu  compromisso  de  tes- 
temunho c  fé.  de  amor  e  dc  justiça,  de 
paz  e  conuinluH)  no  ideal  do  Remo  de 
Deus.  {)  Projeto  Natanael  é  uma  das 
oportunidades  que  temos  de  servir  a 
Deus  c  a  Igreja,  através  do  exercício 
de  nossos  talentos,  semlo  cada  um  de 
nós  não  somente  um  missionário,  mas 
também  uma  testemunha  do  que  Cris- 
to pode  fazer  na  vida  de  alguém  por 
quem  ele  morreu  na  cruz.  Que  o  Espi- 
rito Santo  de  Deus  confirme  a  nossa 
vocação  e  renovo  em  nosso  coração  a 
alegria  da  salvação! 


O  Rev.  Lcontíno  t'  Presidente  da 
AssemhWia  Oeraí  da  INB 


Forros 

-  Forrovid 
■PVC 

-  Gesso  acartonado 

-  Forro  Therm 


Divisórias 

-  Eucatex 

•  Gesso  acartorjado 


Forro  especial  para  Igrejas 

-  Térmico 

-  Acústico 

-  Removivei 

-  Melhor  preço  do  mercado 

•  Planos  especiais  para  Igrejas 
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o  Estandarte  -  Marco  de  2000 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Invin 


Hospital  evangélico  salvo  da  falência 

FEITO  em  Campinas  no  dia  21  de  dezembro  último 


O  Hospital  Evangélico  Samaritano 
passou  para  o  Instituto  Educacional 
Piracicabano  (lEP),  instituição  da  Igre- 
ja Metodista  e  entidade  mantenedora 
da  Universidade  Metodista  de  Piraci- 


Hospital  Evangélico  Sumiinlimo  dc  Campinas 


eaba  (UNIMEP).  Gerenciado  por  uma 
sociedade  beneílcente  formada  por 
sete  igrejas  locais  (luterana,  metodista, 
presbiteriana  e  presbiteriana  indepen- 


dente), o  Hospital  Samaritano,  carre- 
gando uma  dívida  de  R$  12  milhões, 
agonizava  havia  sete  meses  diante  do 
risco  de  falência. 

Justamente  no  momento  em  que  os 
médicos,  funcionários,  igre- 
jas mantenedoras  e  amigos 
do  Hospital  preparavam-se 
para  o  pior,  veio  a  salvação 
do  quartel  menos  esperado. 
Doravante  a  lEP  assume  a 
dívida  e  vai  administrar  o 
Hospital  Samaritano  de  um 
modo  consoante  com  a  tra- 
dição metodista,  que  enten- 
de o  cristianismo  "em  duas 
dimensões  indissociáveis:  a 
verticalidade  da  fé  e  a  hori- 
zontalidade do  amor  ao 
próximo".  O  lEP,  além  de 
manter  o  nível  de  excelência  do  Hos- 
pital, está  tomando  providências  para  o 
aperfeiçoamento  da  qualidade  dos  ser- 
viços prestados. 


"Perigo  à  vista" 

DITO  por  Elben  M.  Lenz  César,  diretor-redator  de  Ultimato 


"Estamos  dc  frente  a  um  grande 
perigo.  Se  não  tomarmos  em  tempo 
as  medidas  necessárias,  vamos  so- 
frer muito.  O  perigo...que  nos  ame- 
aça decorre  da  superficialidade  da 
nossa  conversão  e  da  nossa  profis- 
são de  fé.  Não  há  comprometimen- 
to sério  com  Jesus  Cristo.  Não  há 
mudança  de  vida.  Damos  razão  ao 
Dicionário  do  Diabo  de  Ambrose 
Bicrce,  que  detlne  o  cristão  como  "al- 
guém que  segue  os  ensinamentos  de 
Cristo,  desde  que  não  atrapalhem 
uma  vida  de  pecados". 

Somos  uma  multidão  de  eufóri- 


cos, contentes  com  o  crescimento 
numérico  e  pouco  exigentes  com  o 
crescimento  espiritual.  Uma  multidão 
que  depende  demais  de  sinais  e  ma- 
ravilhas, que  ora,  que  troca  o  dizimo 
por  bênçãos,  que  tenta  tirar  frutos 
bons  da  árvore  má.  Mas  não  lê  re- 
gularmente as  Escrituras,  não  con- 
fessa pecados,  não  renuncia  hábitos 
pecaminosos,  não  se  santifica  nem 
armazena  doutrina  e  esperança. 
Estamos  dentro  de  uma  crise  religi- 
osa semelhante  à  de  Israel  na  época 
do  profeta  Isaias  -  muito  culto  e  pou- 
ca conversão  (Is  1.10-17)". 


9        FONTES:  Correio  Popular  (Campinas),  Entrevista  com  Rev.  John  Miller, 
Imprensa  Evangélica,  Instituto  Educacional  Piracicabano  da  Igreja  Metodista, 
Tempo  e  Presença.  Ultimato,  Veja. 
O  Rev.  Richard  Im  in  integra  a  e<iuipe  pastoral  da  IIPÍ  de  São  Paulo,  ocupa  a  cadeira  de 
Liturgia  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de 
-  O  Estandarte  desde  1981. 


FoUh  Di\ulgaçâo 

Sem  truculência  nem  armas  na  mão 

ACONTECIDO  no  Rio  de  Janeiro 


Aos  1 3  de  dezembro  de  1 999  mor- 
reu Lysâneas  Maciel,  defensor  valente 
dos  direitos  humanos  durante  o  som- 
brio período  da  ditadura  militar,  que  se 
instaurou  no  poderem  1964. 

Este  extraordinário  estadista  da  jus- 
tiça e  paz  nasceu  há  72  anos  em  Patos 
de  Minas  num  lar  cristão.  Desde  a  in- 
fância, seu  caráter  foi  moldado  pelos 
ensinamentos  éticos  da  Bíblia.  O  pai, 
presbítero  zeloso  e  pregador  leigo  muito 
requisitado,  frequentemente  ocupava  o 
público  de  igreja  nas  redondezas.  A 
formação  evangélica  do  jovem 
Lysâneas  foi  reforçada  no  Instituto 
Gammon,  em  Lavras,  o  educandário 
presbiteriano  mais  antigo  do  país.  De- 
pois, tendo  feito  também  o  curso  de 
advocacia,  foi  eleito  deputado  federal 
pelo  antigo  MDB.  Para  Maciel,  a  poli- 
tica era  uma  vocação  santa  a  ser  de- 
sempenhada com  fidelidade  a  Deus  e 
marcada  pela  clemência,  integridade 
moral,  e  a  busca  da  justiça  social.  Ja- 
mais usou  os  privilégios  de  congres- 
sista em  benefício  próprio,  mas  para 
servir  todo  e  qualquer  cidadão  brasi- 
leiro sem  distinção. 

Em  Brasília,  o  deputado  Lysâneas, 
além  de  ser  ativo  na  vida  da  Igreja 
Presbiteriana,  sempre  estava  disposto 
a  tirar  precioso  tempo  de  sua  agenda 
a  fim  de  colaborar  com  projetos  visan- 
do a  melhoria  das  condições  do  povo 
mais  carente.  Deu  valiosa  orientação, 
quando  do  estabelecimento  da  Ação 
Cristã  Pró  Gente  (ACPG),  uma  forma 
nova  de  assistência  comunitária  idea- 
lizada por  missionários  presbiterianos, 


planejada  e  dirigida  pelo  próprio  povo 
que  servia.  A  esposa  do  deputado 
Maciel,  D.  Regina,  também  participava 
deste  projeto,  servindo  com  presidente 
da  ACPG. 

Lysâneas  Maciel  não  poupava  pa- 
lavras para  denunciar  as  agressões 
contra  os  direitos  humanos,  o  que  irri- 
tava cada  vez  mais  o  regime  em  vigor. 
Chegou  ao  cúmulo  em  abril  de  1976, 
quando  ele  levantou  a  voz  no  Congresso 
em  discurso  inflamado  contra  a  cassa- 
ção de  dois  colegas  de  partido,  o  que 
provocou  de  imediato  sua  própria  cas- 
sação pelo  AI  -5. 

Exilado  por  dois  anos  em  Genebra, 
Lysâneas  Maciel  integrou  a  Comissão 
de  Direitos  Humanos  e  Refugiados  da 
ONU  e,  na  mesma  área,  prestou  rele- 
vantes serviços  ao  Conselho  Mundial 
das  Igrejas.  Com  a  anistia,  Maciel 
retomou  para  o  Brasil  em  1 978,  dando 
prosseguimento  á  sua  atuação  politica 
contra  as  desigualdades  e  injustiças 
tecidas  na  própria  fábrica  da  socieda- 
de. Foi  candidato  do  PT  para  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro  nas  eleições 
vencidas  por  Leonel  Brisola;  em  1 986 
foi  deputado  à  Assembléia  Nacional 
Constituinte  pelo  PDT;  ocupou  uma 
cadeira  na  Câmara  Municipal  do  Rio, 
e,  por  final,  presidiu  duas  CPIs. 

Na  reportagem  sobre  o  seu  passa- 
mento, a  revista  Veja  descreveu  sua 
carreú^  política  ao  longo  dos  anos  como 
um  incessante  "combate  pacífico,  sem 
truculência  nem  armas  na  mão". 
Lysâneas  Maciel  (1927-1999)  deixou 
o  exemplo  luminoso  de  como  deve  agir 
o  autêntico  politico  evangélico. 


Tatuado,  porém  crente 

ACONTECIDO  nos  EUA 


Jay  Bakker  não  é  um  pastor  nos 
moldes  tradicionais,  salvo  se  todos  os 
pastores  pentecostais  costumam  es- 
conder tatuagens  debaixo  do  temo  de 
bancário.  Aos  23  anos,  Jay,  que  é  filho 
dos  notórios  pregadores  eletrônicos  da 
década  de  70,  Jim  e  Tammy  Faye 
Bakker.  resolveu  seguir  os  passos  do 
pai.  Contudo  ele  prega  a  um  rebanho 
de  punks  e  inconformados  ao  invés  de 
platéias  da  TV.  Depois  do  pai  ter  sido 
trancado  numa  penitenciária  por  uso 
fraudulento  da  religião,  e  a  mãe  se 
casado  com  outro  homem,  Jay  tentou 
fugir  do  inferno  de  sua  existência, 


afundando- 
se  em  drogas 
e  no  álcool. 
Agora  se  diz 
estar  no  ca- 
minho estrei- 
to e  visa  a  al- 
cançar outros 
que  se  sen- 
tem aliena- 
dos. Diz  Bak- 
ker: "A  igre- 
ja precisa  mudar  sua  atitude  de  com- 
bater gente  como  Madona  e  partir  para 
a  aceitação  de  todo  o  tipo  de  pessoa". 


Pastor  Jay  Bakker 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Nossas  Igrejas 


1-  IPI  de  Osasco  reelege  o 
Rev.  Dimas  Barbosa 

.loci  Carla 


Eleição:  Rev.  Dimas  diante  dos  pastores  e  presbíteros 
durante  sua  posse  na  I"  IPI  de  Osasco 


ornou  posse,  pela  T  vez  conse- 
cutiva, o  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima 
como  pastor  efetivo  da  Primeira  IP! 
de  Osasco.  Reeleito  em  assembléia 
com  quase  100%  dos  votos,  o  Rev. 
Dimas  completa,  em  2000,  vinte  e  qua- 
tro anos  à  frente  da  Igreja. 

O  culto,  celebrado  em  6 
de  fevereiro,  contou  com  a 
presença  dos  Revs.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  presiden- 
te da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda  (pastor  as- 
sistente da  r  IPI  de  Osasco), 
Cylas  Rissardi  (pastor  da  IPI 
de  Vila  Yara),  Josué  Xavier 
(tradutor  da  S  oc  i  edade  B  ib  1  i  - 
ca  do  Brasil),  Marcos 
Arruda  (da  Assembléia  de 
Deus)  e  do  monsenhor  Claudemir  (da 
Diocese  de  Osasco). 

Responsável  pela  proclamação  da 
palavra,  o  Rev.  Leontino  escolheu  o 


texto  do  evangelho  de  Lucas 
5  para  alertar  a  Igreja  so- 
bre o  imperativo  de  Jesus: 
"Lançai  as  redes":  "Este  de- 
safio é  dirigido  a  toda  a  Igre- 
ja, a  todos  nós  -  pescadores 
de  homens.  Há.  porém,  a 
necessidade  de  lavarmos  e 
de  consertarmos  nossas  re- 
des, antes  de  sairmos  à  mis- 
são". 

A  pedido  do  Rev.  Dimas, 
após  a  investidura,  a  Igreja 
entoou  o  hino  "As  mas  mãos 
dirigem  meu  destino",  que  ratifica,  em 
sua  inspirada  letra,  a  soberania  de  Deus 
e  a  submissão  do  ser  humano, 

O  Coral  J.  S.  Bach  (regido  pela  es- 
posa do  pastor,  Lucy  Chagas  Barbosa 
Lima)  e  o  conjunto  de  jovens  também 


Santa  Ceia:  Rev.  Dimas  toma  posse  pela  sétima  vez 


participaram  do  cuito  com  hinos  de  lou- 
vor e  de  comprometimento  espiritual. 
De  posse  da  palavra,  o  Rev.  Dimas 
agradeceu  a  Igreja  e  as  ora- 
ções dos  irmãos,  ratificando 
a  certeza  do  chamado  de 
Cristo  para  a  missão  pasto- 
ral e  o  desafio  de  estar  à 
frente  da  I''  IPI  de  Osasco 
por  mais  três  anos:  "Juntos, 
unidos,  caminharemos  e 
venceremos  pela  graça  de 
Deus". 


Sermões 


Horas  preciosas 

(ATOS  9.1-25) 


"Muito  Querido  ":  Rev.  Dimas  foi  eleito  pela 
Igreja  com  quase  100%  dos  votos 


Joci  Carla  é  jornalista  e 
membro  da  I' IPI  de  Osasco 


O  texto  lido  fala  sobre  unia  das 
conversões  mais  encantadoras  e 
frutuosas  de  todos  os  tempos:  a  con- 
versão de  Saulo.  Uma  conversão 
que  mexeu  com  o  futuro  da  Igreja  c 
gerou  um  dos  seus  mais  destacados 
lideres,  cujos  frutos  alé  hoje  fazem 
diferença  no  mundo.  Olhando  para 
o  texto,  nós  percebemos  este  con- 
vertido, desde  os  seus  primeiros 
momentos  na  vida  cristã,  investindo 
com  dedicação  seu  tempo  no  Reino 
de  Deus.  Nosso  objelivo  nesta  me- 
ditação, é  relembrar  que  cada  con- 
vertido a  Cristo  deve  investir  leinpo 
nas  coisas  de  Deus.  Temos  neste  tex- 
to, a  partir  da  vida  dc  Saulo  (que 
posteriormente  nas  Escrituras  pas- 
saria a  ser  chamado  de  Paulo)  algu- 
mas idéias  sobre  como  usar  bem.  com 
sabedoria  e  para  a  glória  dc  Deus,  o 
nosso  tempo. 

Para  Saulo  a  carreira  cristã  pre- 
cisava de: 

r-  Tempo  com  Deus  (v,  II). 
Neste  verso  o  vemos  orando.  Lm 
comunhão  com  o  Senhor.  A  frase  é 
linda:  "Ele  está  orando".  Desfrutan- 
do de  uma  hora  preciosa  de  alimen- 
tação espiritual.  Saulo  entendeu  a 
beleza  e  o  valor  desta  hora.  Muitas 
vezes  negligenciamos  este  privilégio 
que  tanto  nos  ajuda  na  vida  cristã. 
Qnc  possamos  com  prazer  investir 
no  nosso  tempo  com  Deus:  nos  cul- 
tos, no  estudo  da  Bíbha,  na  oração  c 
no  louvor.  Lembremo-nos:  "Precio- 
sas são  as  horas  na  presença  de 
Jesus,  comunhão  dehciosa  da  minha 
alma  com  a  Luz".  Que  possamos 
dizer  como  um  consagrado  servo  de 
Deus  do  passado  que,  no  primeiro 
dia  de  1937,  disse:  "Deus,  quero  dar- 
te  cada  minuto  da  minha  vida". 
Você  tem  dedicado  tempo  na  de- 
voção a  Deus? 

V-  Tempo  com  a  Igreja  (v. 
20).  Neste  verso  o  vemos  em  co- 
munhão com  a  Igreja.  Sabia  que  pre- 
cisava do  amparo  e  proteção  desta 
comunidade  criada  pelo  próprio 
Deus.  Comunidade  da  oração  e  do 
amor,  chamada  para  promover  a  fé 


e  dominada  pelo  desejo  de  ser  tiel 
ao  Senhor.  Saulo  se  uniu  ao  reba- 
nho de  Deus  e  foi  por  ele  ajudado. 
Por  Ananias  (v.  17-19)  e  pelos  ou- 
tros discípulos  (v.23-25).  Isto  nos 
ensina  que  os  verdadeiros  converti- 
dos devem  ter  prazer  eni  conviver 
com  os  irmãos.  Precisam  se  vincu- 
lar ao  povo  de  Deus.  Saber  do  valor 
da  Igreja  como  um  lugar  de  apoio, 
alimento  e  perdão.  Como  está  o  nosso 
tempo  de  envolvimento  com  a  Igreja? 

3"-  Tempo  com  n  triihiilho  do 
Reino  (v.  20-25).  Imediatamente, 
"começou  a  proclamar  a  Jesus,  afir- 
mando que  líle  é  filho  dc  Deus".  Seu 
crescimento  espiritual  é  visível.  Seu 
envolvimento  com  o  Keinode  Deus 
é  intenso.  bJe  niveste  tempo  na  obra. 
Não  SC  cala  c  as  novas  do  Evange- 
lho começam  a  soar  mais  fortemente 
ali  naquela  cidade.  lorna-se  um  tra- 
balhador incansável  .  Que  exemplo 
motivador!  Que  desafio  para  as  pes- 
soas que  estão  nas  igrejas,  mas  não 
se  envolvem  com  as  demandas  da 
missão,  não  buscam  crescimento  e 
não  se  integram  aos  ministérios. 
Com  Saulo  foi  diferente  e  por  isto 
ele  se  tornou  um  vaso  de  bênçãos. 
Quanto  tempo  de  sua  vida  você  tem 
investido  no  trabalho  do  Reino? 

Conclusão: 

O  tempo  é  um  bem  precioso  que 
Deus  nos  dá  e  precisamos  usá-lo 
adequadamente.  O  que  temos  feito 
a)m  o  nosso  tempo?  Será  que  o  temos 
gasto  em  futilidades  e  ociosidades? 
Apesar  da  correria  dos  tempos  mo- 
dernos, é  possível  a  cada  convertido 
administrar  a  vida  de  tal  forma  que 
haja  tempo  para  as  "horas  preciosas" 
com  Deus,  com  a  Igreja  e  com  a  mis- 
são no  mundo,  conforme  a  vocação 
dada  por  Hle.  Quem  quiser  uma  vida 
cristã  abençoada  c  frutífera  precisa 
trilhar  este  caminho.  Que  Deus  nos 
ajude! 


f  íc«M  para  o  Rov.  Valdir  Alves  ■  Av.  Senõdor  Souza 

Neves.  455.  apto  101  ■  86900-000  ■ 
Jandaia  do  Sul  ■  Pfí  ■  foneffax  (O  43)  432-3329  ■ 
aevrels  9lf\brapenet.com.àr 


o  Estandarte^Marçode2ggo_ 

Nossas  Igrejas 


Folofl.  Divulgação 


Ide  Piracicaba  recebe  Moç. 
da  Câmara  dos  Vereadores 


i 

i 

li 

r 

Moçàu.  fe p/d)  Prcsh.\  Rcnc,  lairiso  f  Renato. 
Rev.  Marcos  e  o  vereador  Antonio  Osvaldo 


N, 


o  dia  1 5  de  dezembro  de  1 999,  o 
Conselho  da  IPl  de  Piraeicaba  recebeu, 
no  seu  templo,  das  mãos  do  vereador 


Antonio  Oswaldo  Storel, 
uma  Moção  de  Aplausos  da 
Câmara  dos  Vereadores 
pela  realização  do  Projeto 
Aconchego,  que  atende  cri- 
anças portadores  do  virus 
HIV. 

O  trabalho  consiste  em 
apoio  globa!  às  crianças  infe- 
ctadas eslendendo-se  aos 
familiares  e  tem  como  prin- 
cipio o  aspecto  espiritual  e 
O  Aconchego  é  realizado  em 
uma  casa  alugada  pela  igreja  desde 
setembro  de  99,  onde  as  crianças  fi- 
cam no  periodo  da  tarde,  duas  vezes 


social 


por  semana.  No  momento,  o  programa 
atende  a  oito  crianças.  Quem  participa 
deste  projeto  são  voluntários  evangé- 
licos ou  não.  com  qualquer  profissão, 
devidamente  treinados  para  o  trabalho 
com  crianças.  A  coordenação  do  pro- 
jeto é  executada  pelo  Conselho  da  IPI 
de  Piracicaba. 

No  dia  da  entrega,  também  rece- 
beram uma  cópia  da  Moção  de  Aplau- 
sos o  CSVl  (  Centro  de  Apoio  e  Soli- 
dariedade à  Vida)  -  ONG  que  dá  apoio 
aos  portadores  do  virus  HIV  na  cida- 
de, e  o  CEDIC  (  Centro  de  Doenças 
Infecto-Contagiosas  de  Piracicaba). 

Damos  graças  a  Deus  pelo  reco- 


nhecimento da  comunidade  piracica- 
bana  a  este  projeto  que  é  um  desafio  á 
igreja,  que  quer  em  tudo  ser  fiel  à  mis- 
são que  Cristo  os  deixou.  Os  nossos 
pensamentos  devem  estar  voltados  às 
crianças  que  já  sofrem  pelas  condições 
sociais  em  que  vivem,  agravando-se 
ainda  mais  com  a  AIDS,  que  traz  con- 
sequências não  só  físicas,  mas  também 
emocionais  e  espirituais.  Que  Deus  nos 
abençoe  e  nos  ajude  a  fazer  aquilo  que 
Jesus  Cristo  faria  em  nosso  lugar! 


Presb.  Renato  Cavallini  Júnior, 
IPI  de  Piracicaba 


IPI  de  Chavantes:  Farmácia 
comunitária  collie  ricas  bênçãos 


A 


Farmácia  Comunitária  da  IPI 
de  Chavantes  está  colhendo  ricas  bên- 
çãos. Com  dois  anos  dc  existência,  a 
farmácia  conta  atualmente  com  apro- 
ximadamente 1 .800  títulos  cadastrados 
de  medicamentos  doados  peia  popu- 
lação. 

O  atendimento  tem  sido  cm  media 
de  8  a  10  pessoas  diariamente  com 


receita  médica,  Além  disso, 
responde  às  solicitações  do 
Centro  de  Saúde.Assistência 
Social,  Lar  dos  Velhinhos, 
Amigos  do  Câncer.  PAS  do 
Irapc  e  a  Santa  Casa  local. 

A  farmácia  tbi  inaugura- 
da no  dia  1 de  fevereiro  de 
1998. 


BL'ni;àos:  farmácia  tem  l.HOO  títulos 


Alguns  itens 
são  cedidos  por 
empréstimo  me- 
diante assinatura 
de  um  termo  de 
compromisso  de  de  conser- 
vação e  devolução,  como 
cadeira  de  rodas  para  loco- 
moção, cadeira  de  rodas 
para  banho,  andador  para 
adultos,  muleta  regulável  e 
colchão  de  água. 

Qualquer  igreja  que  se 


Aiendimenlo:  Presb.  Paulo  e  Rev.  Mauricio:  farmácia 
cuida  de  8  a  10  pessoas  por  dia 


interessar  pela  Farmácia  Comunitária 
ou  queira  ajudar  a  IPI  de  Chavantes 

com  doações  ligue  (O  14)  342-J6I8 

e  fale  com  o  Rev.  Mauricio  ou  com  o 
Presb.  Paulo,  responsáveis  pela  Far- 
mácia. 


Presb.  Paulo  Freire, 
IPI  de  Chavantes 


Se  você  gosta  de  curtir  o 
mar,  apreciar  boas  praias, 
e  se  tiver  alguns  dias  de 
férias,  fins  de  semana  ou 

feriados  prolongados, 
venha  passá-los  conosco, 
estamos  apenas  a  107  KL. 
de  São  Paulo. 

Nossa  diária  completa  é, 

R$  1 8,00  com 

pagamento  facilitado,  se 
necessário. 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 


Nossas  Igrejas 


FoWs.  Divulgação 


São  Mateus:  desafios  incentivam 


Nascida  em  1994  como  congrega- 
ção da  5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  a  co- 
munidade de  São  Mateus  é  o  primeiro 
trabalho  no  Estado  do  Espírito  Santo. 
No  decorrer  dos  anos,  outros  trabalhos 


Aíividades:  Cnain,  us  (cm  aulits  Je  pinlura 

vieram  como  o  de  Vila  Velha  e  de 
Guarapari.  No  inicio  de  1 999,  as  insta- 
lações da  congregação  foram  amplia- 
das para  a  implantação  de  um  projeto 
para  atender  a  crianças  de  6  a  12  anos 


em  situação  de  risco.  Na  ativa  até  hoje. 
o  objetivo  do  trabalho,  chamado  de 
Projeto  "Reintegrar",  é  trazer  de  volta 
estas  crianças  à  vida  social,  restituin- 
do-lhes  a  dignidade  de  ser  humano  e 
dando-lhes  a  oportunidade  de  serem 
filhos  e  filhas  de  Deus. 

O  projeto  proporciona  às  crianças 
carentes  atividades  como  educação 
cristã,  reforço  escolar,  oficinas  de  arte 
como  pintura  em  tecidos,  bordado,  mar- 
cenaria, esportes  e  outras. 

Os  desafios  são  grandes  .  A  con- 
gregação está  localizada  no  Norte  do 
Estado,  próximo  ao  Nordeste  e,  como 
tantas  outras  cidades  do  interior,  passa 
por  muitas  carências.  A  saúde  e  a  edu- 
cação são  precárias.  O  desemprego  é 
crescente  e  atinge  diretamente  a  co- 
munidade, especialmente  os  que  tra- 
balham nas  áreas  de  construção  civil 
e  outros  trabalhos  braçais,  por  serem 
estes  empregos  oferecidos  sem  esta- 
bilidade alguma. 

A  congregação  está  sendo  assistida 


há  2  anos  pelo  Rcv.  Tommayo  Rodolfo 
Zuccarello  e  sua  esposa  Maria  de 
Lourdes  Falcão  Zuccarello,  missioná- 
rios da  Secretaria  dc  Missões,  que  se 
deslocaram  dc  Londrina  com  seus  três 
filhos  Monique  (II). 
Mariana  (9)  c  Tiago  (7)  para 
ali  servirem  ao  Senhor. 

Organizar  a  igreja  e  pro- 
mover um  desligamento  da 
Igreja  mãe  e  da  SMI  é  um 
desafio  evangelístieo  e  tam- 
bém social,  uma  \cz  que 


para  tal  inlcnlo  é  preciso  hberahdadc  c 
condições  para  que  a  mesma  seja 
exercida. 

Rev.  Tommazo  Rodolfo  e  Maria  de  Lourdes 
Zuvcaretlo,  Missionários  da  SMI 


liciiHcj^nir-  Mesmo  sendo 
uma  comunidade  carente, 
projeto  atende  a  crianças 
nas  áreas  educacional, 
saciai  c  espiritual 


100  anos  de  Dona  Carmem 


Os  dias  vividos  por  Dona  Carmem, 
estes  cem  anos,  enriquecem  pela  par- 
ticipação, interesse  e  presença  nos 
acontecimentos  de  cada  hora  que  a  en- 
volvem com  quantos  lhe  dispensam  o 
carinho  de  uma  sadia  comunhão  cristã. 
Por  isso.  não  se  trata  apenas  de  100 
anos,  mas  de  cem  anos  cheios  de  vida 
em  abundância  {Jo  10.10). 

Em  3/05/ !  899  nascia  em  Florianó- 
polis a  graciosa  menina  que  recebeu  o 
nome  de  Carmem.  Filha  de  Romão 
Martins  Barbosa  e  de  dona  Benvinda 
do  Carmo  Ferreira  Barbosa,  foi  bali- 
zada aos  2  anos  pelo  pastor  da  IPI 
local,  Rev.  Roberto  Frederico  Lenmgton. 

Frequentou  a  Escola  Americana  e 
bacharelou-sepelo  Instituto  Politécnico 


em  ciências  contábeis,  sendo  a  segun- 
da mulher  diplomada  no  educandário. 
Em  1922,  aprovada  em  concurso  pú- 
blico, foi  admitida  nos  Correios,  onde 
atuou  até  aposentar-se  em  1954. 

Professou  sua  fé  em  Cristo  com  1 6 
anos  perante  o  Rev.  Tancredo  Costa. 
Ativa  professora  da  Escola  Dominical, 
eximia  organista  e  sócia  destacada  da 
SAF,  sempre  teve  excepcionais  virtu- 
des. 

Solteira,  deu-se  inteiramente  aos  cui- 
dados de  seus  familiares.  E  conhecida 
sua  imensa  dedicação  a  uma  sobrinha 
Gláucia,  paraplégica  desde  criança. 

Sofreu  mas  não  se  fez  amarga,  ado- 
çou-se  na  dor,  convertendo  em  bênçãos 
para  todos  a  primavera  de  seu  espírito. 


O  bem  que  semeou  é  a  área  em  que 
hoje,  aos  cem  anos,  lúcida,  espirituosa 
e  afetuosa,  colhe  as  flores  da  amiza- 
de, do  respeito  e  do  carinho  de  quantos 
amigos  e  irmãos-na-fé  lhe  cercam  o 
viver  de  cada  dia.  Numa  das  visitas 
que  fiz  à  veneranda  (ou  à  jovem?)  irmã 
em  companhia  do  Rev.  Osvaldo 
Emerick,  pastor  da  I.R  de  Curitiba  e 
ligado  por  laços  muito  afctivos  à  famí- 
lia Barbosa,  na  despedida,  já  caindo  a 
noite,  o  Rev.  Osvaldo,  mãos  nas  mãos 
de  dona  Carmem,  começou  a  cantar  o 
"Finda-se  este  dia". Dona  Carmem 
sem  vacilar  acompanhou  o  cântico,  en- 
toada e  com  voz  clara,  da  primeira  à 
última  estrofe.  O  quadro  foi  comovente. 
Dona  Carmem  fez  100  anos  dia  3 


Dona  Carmem  vida  ahundanle 


de  maio  e  festejou  seu  centenário  com 
um  jantar  comemorativo  na  IPB  dc 
Florianópolis.  Ela  é  atualmenle  mem- 
bro da  IPI  Agronómica  de  Florianópolis. 

José  Caldeira  de  Andrada, 
Florianópolis 


o  Estandarte  -  Março  de  2000 


Mulheres 


Miriam  Puccio:  exemplo  de 
dedicação  ao  Reino  de  Deus 


Foto;  Pr"«  ''" 


Dona  Miriam: 


"voe 


uma  certa  ocasião,  a  Revista 
Alvorada  publicou  uma  nota  com  os 
seguintes  dizeres:  "Dona  Miriam,  por 
onde  você  anda?".  A  reportagem  de 
O  Estandarte  encontrou  Dona  Miriam 
Puccio,  missionária  c  líder  das  mulhe- 
res da  IPIB.  na  época  em  que  cias 
eram  organizadas  como  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras,  a  SAS. 

Dona  Miriam  Puccio  está  atualmcn- 
te  à  frente  da  Associação  das  Senho- 
ras hvangclicas  dc  São  Paulo  e  dirige 
uma  instituição  chamada  "Nosso  Lar", 
que  atende  a  crianças  abandonadas 
pelos  pais  ou  proibidas  pelo  juiz  de 
estarem  com  cies.  A  matéria  completa 
sobre  essa  instituição  será  publicada 
na  próxima  edição. 

A  trajetória  dc  Dona  Miriam  c  bas- 
tante extensa.  Durante  1 1  anos,  ela 
esteve  atuando  como  missionária  em 
várias  regiões  como  o  Norte  do  Paraná, 
Sul  de  Minas  Gerais  e  o  Mato  Grosso. 
Por  16  anos.  foi  líder  das  mulheres  na 
IPIB,  quando  atuou  como  presidente 
da  Confederação  Nacional  de  Senho- 
ras, como  Secretária  e  foi  a  primeira 
Coordenadora  Nacional  das  Forças 
Leigas,  depois  da  imião  das  SAS  com 
os  Varonis. 

Questionada  sobre  a  ordenação 
feminina,  fato  da  qual  foi  uma  das  mai- 
ores defensoras.  Dona  Miriam  diz  que 
esta  conquista  não  basta  às  mulheres. 


"Não  basta  ser  mulher  ou 
homem  para  ser  presbítera 
ou  pastora.  Tem  de  ser  voca- 
cionada. Se  ela  não  tiver  vo- 
cação, será  um  fracasso", 
diz  cia. 

Dona  Miriam  tem  uma 
receita  simples  para  detec- 
tar se  uma  pessoa  é  mes- 
mo vocacionada. 

"Já  vimos  vários  pas- 
tores orar.  Mas  poucos  oram  verdadei- 
ramente com  unção.  Não  é  apenas  ti- 
tulo. É  preciso  ler  a  consciência  de  que 
a  pastora  ou  presbítera  vieram  para 
servir",  diz  Dona  Miriam. 

Para  ela,  ter  apenas  um  desejo  de 
mandar  ou  comandar  não  exprime  que 
uma  pessoa  tenha  vocação. 

"A  pessoa  é  naturalmente  movida 
pelo  amor,  pela  percepção  das  coisas, 
pela  sensibilidade.  Quando  ela  é 
ungida,  eia  tem  a  percepção  aflorada 
para  reconhecer  a  dor,  o  sofrimento 
das  pessoas". 

Outro  segredo  da  pessoa  vocacio- 
nada, diz  Miriam,  é  a  não  discriminação 
entre  as  pessoas  humildes  e  as  que 
pertencem  à  elite  da  Igreja.  "Tenho  ob- 
servado que  muitas  vezes  só  a  elite  é 
badalada  e  as  pessoas  humildes  ficam 
um  pouco  esquecidas.  Quem  realmente 
recebe  a  vocação  de  Deus  tem 
sempre  uma  preocupação 
com  os  menos  favorecidos". 

Para  a  missionária,  a 
eleição  de  uma  mulher  vem 
naturalmente  com  o  seu  de- 
sempenho. *'Se  ela  tiver  o 
compromisso  com  o  Reino 
de  Deus,  todo  mundo  vai 
querer  ouvi-la.  Ela  não  pre- 
cisa esperar  para  ser  eleita 
para  mostrar  seu  compro- 


e  ser  a  melhor  que  todos  dirão:  Dirão: 
Aquela  mulher  é  mais  do  que  uma 
pastora  ou  uma  presbítera". 

Para  ela,  a  ordenação  feminina.  E 
um  passo  importante,  mas  precisa  ser 
completado  com  ênfase  na  vocação, 
dedicação  e  verdadeiro  batismo  do 
Espírito  Santo. 

"Não  adianta  só  defender  a  orde- 
nação feminina.  E  preciso 
que  a  pastora  ou  mesmo  a 
presbítera  visite,  ouça  o  seu 
povo.  Para  as  pastoras,  é 
preciso  que  elas  apascen- 
tem suas  ovelhas,  que  alivi- 
em as  dores  delas". 

Com  muita  experiência. 
Dona  Miriam  diz  que  os  ho- 
mens não  têm  o  que  temer 
com  a  liderança  das  mulhe- 
res. "Se  o  pastor  ou  o  presbí- 
tero fazem  um  bom  traba- 
lho, nunca  serão  trocados.  O 
mesmo  serve  para  as  mulheres". 


Deus.  Com  67  anos  de  idade,  seu  cur- 
rículo é  digno  de  um  livro.  Foi  destaca- 
da missionária  nos  Presbitéros  de 
Sorocaba.  Norte  do  Paraná,  Maringá 
(participou  da  T IPI  nesta  cidade  quan- 
do o  templo  ainda  era  de  madeira), 
Londrina,  Santa  Rita  do  Sapucaí,  Ouro 
Fino,  Jacutinga,  Borda  da  Mata,  e  junto 
à  Missão  Caiuá,  no  Mato  Grosso. 


Foto:  Divulgação 


currículo 

EXTENSO 

Dona  Miriam  Puccio  tem  muita 
"cadeira"  para  falar  sobre  o  Reino  de 

Fotos  Dniil gingão 


Pioneira.  Miriam  foi  a  primeira  mulher  a 
falarnum  Supremo  Concilio 

À  frente  das  mulheres,  ocupou  car- 
gos de  presidente  e  secretária  na  Con- 
federação Nacional  de  Senhoras,  foi  a 
primeira  coordenadora  das  Forças  Lei- 
gas e  a  primeira  mulher  a  falar  numa 
reunião  do  Supremo  Concílio,  realizada 
na  3"  IPI  de  São  Paulo. 

"Nesta  ocasião,  fiz  uma  mensagem 
sobre  a  liderança  de  Débora  à  frente 
de  lun  exército  inteiro  e  numa  época 
em  que  a  mulher  ainda  nem  era  conta- 
da no  censo".  Após  esta  pregação. 
Dona  Miriam  foi  aplaudida  de  pé  pelos 
delegados  presentes  na  referida  reu- 
nião. 

Neste  8  de  março  de  2000,  Dia  In- 
ternacional das  Mulheres,  O  Estandarte 
deixa  ai  um  exemplo  de  mulher 
batalhadora,  líder  e  vocacionada.  Já  que 
encontramos  Dona  Miriam,  agora  pre- 
cisamos recrutar  outras  mulheres  para 


metimento.  Basta  trabalhar     Desempenho    Bom  trabalho  depende  só  das  mulheres  "      O  serviço  do  Reíno  de  Deus. 


o  Estandarte  -  Marco  de  2000 


Mulheres 


Fotos.  Divulgarão 


Grupo  se  organiza  para 
pensar  ministério 


a  década  de  90,  surgiu  o  Grupo 
de  Reflexão  do  Ministério  Feminino, 
formado  por  mulheres  da  IPIB  que  se 
reuniram  para  discutir  problemas  e 
lutas  que  envolvem  a  mulher  e  sua  prá- 


Pariicipação  recorde:  Avaré  reuniu  103  mulheres 


tica  cotidiana.  Este  grupo  nasceu  para 
fortalecer  as  reivindicações  das  mu- 
lheres há  muitas  décadas. 

Entre  seus  objetivos  está  a  discussão 
e  a  reflexão  sobre  o  ministério  feminino 


sem  restrições.  O  primeiro  encontro  foi 
realizado  no  dia  13/07/1991 .  no  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo,  ocasião 
em  que  foram  escolhidas  para  coorde- 
nação: Cássia  Ciano,  Shirley  Proença. 

Sueli  Machado  c  Elena  Sil- 
va Pinto,  pastora  metodista 
e  que  atua  como  colabora- 
dora. 

Depois  de  indicada  a 
coordenação  do  Grupo,  vá- 
rios encontros  foram  reali- 
zados: o  2",  cm  outubro  de 
1 99 1 ,  no  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo;  3",  na  T 
IPl  de  Londrina  (março  de 
1992);4",nalPlde  Vila  For- 
mosa (setembro  de  1992); 
5".  no  Seminário  de  São  Paulo  (outu- 
bro de  1992);  6",  na  IPl  de  Água  Rasa 
(março  1993);  7°,  no  Acampamento 
Cristo  é  Vida  (março  1993  com  a  par- 
ticipação recorde  de  1 03  mulheres);  8", 


na  2"  IPl  de  Londrina  (julho  dc  1 993); 
9^  na  IPl  Betânia  (agosto  de  1993); 
10**,  em  Mairiporã  (dezembro  de 
1993);  ir\  em  São  Paulo  (dezembro 
de  1993);  12",  no  Seminário  de  São 
Paulo  (março  de  1994);  13",  na  IPI  dc 
Vila  Talarico  (abril  dc  1994);  I4".na  T 
IPl  dc  SP  (dc/cmbro  de  1994);  15". 
cm  Mogi  Mirim,  rcali/açào  de  líncon- 
tro  de  Esposas  de  Pastores  (agosto  dc 
1995).  Além  dc  ter  organizado  vários 
encontros,  o  Círupo  partici- 
pou dc  cultos  em  várias  igre- 
jas locais. 

O  Grupo  comemorou 
por  vários  anos  o  Dia  Inter- 
nacional da  Mulher.  O  últi- 
mo realizado  foi  cm  março 
dc  1999  com  culto  na  1"  IPl 
de  São  Paulo  e  com  a  pre- 
sença dc  1 50  pessoas.  O 
Estandarte  noticiou  este  en- 
contro na  edição  n"  4  dc  abril 
de  1999. 


Fntrc  os  projetos  cm  andamento 
está  a  elaboração  dc  um  nialcruil  dc 
estudo  e  história  que  auxilie  na  refle- 
xão das  mulheres  c  homens  a  respeito 
dos  vários  ministérios  desenvolvidos 
para  a  edificação  da  Igreja. 

Por  ser  dc  reflexão,  o  Grupo  nào 
pertence  a  um  segmento  especifico  da 
IPlB.  porém  conta  com  o  apoio  de  pes- 
soas ligadas  a  vários  sctores  da  Igreja. 


Primeiro  Encontro:  grupo  pensa  o  ministério  feminino 


Cresce  a  participação 

feminina 


A 


ordenação  feminina  foi  apro- 
vada em  1999  pelo  Supremo  Concílio, 
hoje  Assembléia  Geral,  reunido  em 
Campinas,  no  mês  de  fevereiro.  Na 
ocasião  foi  homologada  a  nova  Cons- 
tituição da  IPIB  que  autoriza  a  eleição 
e  ordenação  de  mulheres  para  o 
prebiterato  e  pastorado.  O  Estandarte 
vem  publicando  noticias  de  mulheres 
eleitas  e  ordenadas  ao  presbiterato  e 
em  fase  de  licenciatura  para  a  ordena- 
ção ao  pastorado.  Até  o  mês  de  março 
de  2000,  o  jornal  recebeu  a  comuni- 
cação e  publicou  a  ordenação  de  22 
presbíteras  e  5  licenciadas  (veja  quadro). 


Em  apenas  um  ano  da  nova  Consti- 
tuição, podemos  perceber  uma  grande 
contribuição  das  mulheres  em  cargos 
de  liderança  e  de  decisão.  A  primeira 
mulher  a  ser  licenciada  foi  a  Bacharel 
em  Teologia  Licilêde  Santos  Gomes, 
em  abril  de  1999,  do  Presbitério  do  Dis- 
trito Federal. 

No  Secretariado  da  Assembléia 
Geral,  a  IPIB  conta  com  três  mulheres: 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença, 
Noemi  Alves  Machado  e  Elisabete 
Jansen  Cintra  Damião  Alves.  Como 
representante  junto  ao  CLAI  (Conse- 
lho Latino  Americano  de  Igrejas)  está 


a  jovem  Vera  Maria  Roberto.  A  jovem 
Maria  Aparecida  da  Silva  Lisboa  é  a 
primeira  mulher  a  coordenar  o  traba- 
lho da  juventude  cm  âmbito  nacional. 

Nos  Seminários  Teológicos  da  IPIB 
algumas  mulheres  fazem  parte  do  cor- 
po docente.  Em  São  Paulo  há  duas.  em 
Londrina,  duas,  e  em  Fortaleza,  quatro 
professoras. 

Se  a  sua  igreja  ou  região  também 
elegeu  presbíteras  ou  licenciou  mulhe- 
res, comunique-nos.  a  fim  dc  que  .seja 
feito  um  registro  histórico  deste  mo- 
mento novo  na  vida  da  igreja. 


rUESHIThliAS; 

Marta  da  Gra(;a  Calderon  dc  Carvalho 
cViilquiria  PclisscrCampatçmicci  (miirço99); 
Ildcinara  Quirina  liunifini,  Ana  I  riiiicisca 
líirsctidcc  Sanbdra/cquirii  Koilrigucs  (maio 
y9);Marlciic  dc  Moura  RissI  (junho  99); 
Márcia  Neves  Nogueira,  Maria  Annehria 
Rodrigues.  Dcuzanira  CJonvalves  Atnorim, 
Kdinci  Gonçalves  Mendonça.  Josefa 
Hcrnandcs  Ortigoza,  Theniis  Machado  e 
A/cnatc  Sou/ii  Lima  (agosto  99);  l:uniee 
Sanfaba  Málaquc  (outubro  99);  Odete 
Monteiro  Nolelo  Vasconcelos  (novembro 
99).  Henriqueta  Rose  Rosa  (de/embro  99), 
Mana  Aparecida  Lima  Oueiroz,  Aurca 
Alves  Rodrigues  (janeiro  99),  Marta 
Noronha,  Nina  Antónia  de  C  arvalho,  laei 
do  Valle  Pereira  Nogueira.  Esmera  Fatel 
Aureliano  Rossi  í fevereiro  99);  Maria  Julia 
de  C  arvalho  (marco  99) 

LICENCIADAS: 

Lieiléde  Santos  Ciomes;  Francisca  Antônia 
Souza;  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença; 
Jaqueline  Renina  Paes  Ribeiro;  Iris  Marli 
Hansen 

SECRETÁRIAS  DA  AG: 

Shirley  Mana  dos  Santos  Proença;  Noemi 
Machado  Alves;  Elisabete  Cinira  Damião 
Alves.  Vera  Maria  Roberto  í representante 
do  CLAI) 


Adolescentes  eJovens 


Secretaria  participa  de 
temporada  no  Cristo  é  Vida 


Fotos;  Divulgação 


A 


Secretaria  Nacional  de  Adoles- 
centes, representada  por  seus  diretores 
Noemi  Machado  Alves  e  Robson  da 
Fonseca  Neves,  participou  da  última 
temporada  de  verão  para  Adolescentes, 
de  24  a  29  dc  janeiro,  no  Acampamento 
Cristo  é  Vida,  em  Avaré. 

Foi  uma  semana  de  trabalho,  mas 
dc  muita  alegria  junto  aos  adolescen- 
tes e  aos  organizadores  do  evento, 
Revs.  Levi  Franco  Alvarenga  e  Ismael 


(jomes,  acompanhado  de  sua  esposa 
Cibele. 

Todo  o  evento  foi  mareado  pelo  com- 
prometimento com  os  adolescentes, 
fato  que  pôde  ser  percebido  durante 
as  devocionais.  nos  quartos,  nas  pales- 
tras e  nas  brincadeiras.  Até  as  letras 
das  músicas  cantadas  pelos  jovens 
eram  diferentes.  Suas  letras  eram  ba- 
seadas em  textos  bíblicos  e  num  som 
em  altura  agradável. 


Convivência  saudável 
entre  faixas  etárias 


Se  você  tem  um  minis- 
tério com  os  adolescentes 
em  sua  igreja  ou  região,  en- 
tre em  contato  com  o  Rev. 
Levi.  Que  Deus  abençoe  a 
toda  a  equipe  do  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida. 


Noemi  Machado  Alves, 
Secretária  de  Adolescentes 


Araraquarense  realiza 
Congresso  Regional 


No  começo  dc  1998,  a  pedido  do 
Rev.  Ismael  Gomes,  começou  na  IPl 
de  Cerqueira  César  um  trabalho 
direcionado  aos  adolescentes.  Foi  uma 
novidade  para  a  Igreja  e  contava  com 
apenas  três  participantes:  Paulo, 
Viviane  c  Silmara. 

O  primeiro  passo  foi  ativar  a  sala 
de  aula  da  Escola  Dominical.  Depois 
teve  inicio  uma  alividade  às  sextas- 
feiras  à  noite,  quando  eram  desenvol- 
vidas dinâmicas  de  grupo.  Temas  como 
o  amor  a  Cristo  e  aos  imiãos,  fidelidade 
à  igreja  foram  amplamente  trabalha- 
dos. Com  a  graça  de  Deus,  o  gnipo  foi 
aumentando  tanto  em  número  quanto 
na  unidade  e,  neste  processo,  alguns 
jovens  também  se  integraram  no  tra- 
balho com  a  mesma  disposição  dos 
adolescentes. 

A  igreja  enfrenta  alguns  problemas 
de  espaço  físico,  dai  a  dificuldade  de 
separá-los  em  classes  distintas  na  Es- 
cola Dominical.  Com  isso  percebeu-se 
que  é  possivel  uma  convivência  saudá- 
vel entre  os  dois  grupos:  adolescentes  e 
jovens. 

Hoje.  aproximadamente  20  jovens 
estão  ativos  e  integrados  na  igreja  e  o 
trabalho  mais  recente  foi  o  de  visitação 


aos  doentes,  aos  membros  afastados 
e  aos  novos  frequentadores.  No  que 
diz  respeito  à  evangelização,  todo  se- 
gundo sábado  de  cada  mês  há  um  culto 
direcionado  para  eles. 

"Rogamos  a  Deus  que  nossa  histó- 
ria seja  MOTIVO  DE  ESPERANÇA 
para  as  pequenas  igrejas  que  ainda  não 
possuem  um  trabalho  direcionado  aos 
adolescentes  e  jovens,  e  lembramos  aos 
irmãos:  "Antes,  seguindo  a  verdade  em 
amor,  cresçamos  em  tudo  naquele  que 
é  o  cabeça,  Cristo"  (Ef  4.15). 

Cybelle  Pardo  Andrade  Amaral  Gomes, 
Bacharel  em  Teologia  e  Orientadora 
Regional  de  Adolescentes  do 
Presbitério  de  Botucatu 


CRU:  congresso  reuniu  150 jovens 

Nos  dias  1  o,  1 1  de  1 2  de  dezembro, 
ocorreu  em  São  José  do  Rio  Preto  o 
CRU  (Congresso  Regional  do  Umpis- 
mo)  que  reuniu  mais  de  150  jovens 
durante  3  dias.  O  Congresso  de  Ju- 
venUide  do  Presbitério  Araraquarense 
foi  realizado  no  Acampamento  Evan- 


gélico Shalom.  O  evento  teve  a  parti- 
cipação do  Ministério  Profético  de 
Louvor  (banda  que  ministrou  o  louvor) 
liderado  por  Kelner  Behar. 

A  Coordenadora  Nacional  do  Um- 
pismo,  Maria  Aparecida  da  Silva  Lisboa, 
a  Cidinha,  compareceu  ao  congresso 
e  compartilhou  uma  palavra  de  união 
junto  ao  Presbitério. 

Além  de  abençoado,  o  congresso 
também  foi  muito  divertido.  "Quere- 
mos agradecer  a  todos  que  ajudaram 
e  compareceram,  mas  toda  a  honra, 
glória  e  poder  e  adoração  sejam  dados 
ao  nosso  Rei,  Jesus  Cristo!" 

Dario  Passarini  e  Cleiton  Marçal, 
Coordenadores  regionais  do  Presbitério 
Araraquarense 


IPI  de  Cerqueira  César:  necessidade  reuniu 
jovens  €  adolescentes 


Presbitério  Paulistano  elege 
coordenadora 

o  Presbitério  Paulistano  elegeu  em  dezembro  a  Sra.  Edna  Capitane 
Rodrigues,  da  IPl  da  Vila  Formosa,  como  a  nova  Coordenadora  Regional 
dos  Adolescentes.  Parabéns,  Edna,  contamos  com  sua  colaboração.  Que 
Deus  a  abençoe  neste  ministério. 

Noemi  Machado  Alves 


Atos  oficiais  da  IPIB 


REUNIÃO  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA  IGREJA 

Data.  hora  e  local  -  Dia  14  de  novembro 
de  1999.  com  inicio  às  9;30  horas,  no  Escritório 
Central  da  IPl  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel  452. 
sobreloja.  São  Paulo,  Capitai  Presidente  Rev 
Leonlino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães  PRESENÇAS  - 
Dirctoria  -  Rev  Leonlino  Fanas  dos  Santos, 
presidente;  Rev  Othoniel  Gonçalves,  primeiro 
vice-presidente;  Rev,  Edival  Ferreira  Brandão,  ter- 
ceiro vice-presidenle.  Rev  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães,  primeiro  secretário,  Rev.  Celso  Cczar 
Machado,  segundo  secretário  e  Presb.  Rui  de  Ara- 
ijjo  Lobo,  terceiro  secretário,  REPRESENTA- 
ÇÃO SINODAL  -  Sínodos:  Borda  do  Cam- 
po -  Presb,  João  Américo  dos  Santos;  Brasil 
Central  -  Rev,  Onésimo  Eugénio  Barbosa.  Me- 
ridional -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Minas 
Gerais  -Rev.  Eliseu  Bittencourt,  Ocidental  - 
Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Oeste  Paulista  - 
Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho;  Osasco  -  Rev.  Elias 
Soares  Heringer;  Rio-Sâo  Paulo  -  Rev.  Selmo 
Cândido  Oliveira:  Sinodo  São  Paulo  -  Rev, 
Carlos  Barbosa;  Setentrional  -  Rev  Kleber 
Nobre  Queiroz;  Sudoeste  Paulista  -  Rev, 
Clayton  Leal  da  Silva;  Sul  dc  São  Paulo  -  Rev. 
Jonas  de  Araújo;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev, 
Otoniel  Borges  Machado.  OUTRAS  PRESEN- 
ÇAS -  Rev,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  secretá- 
rio executivo,  e  Presb,  Alcy  Thomé  da  Silva, 
tesoureiro.  Os  trabalhos  são  iniciados  com  exer- 
cícios devocionais  dirigidos  pelo  senhor  Presi- 
dente ENTRADA  PE  DOCUMENTOS  CET: 
088  -  PC  (USA)  Convite  para  a  participação  no 
"Diálogo  sobre  Economia  Global  e  as  Igrejas 
do  Brasil,  USA  e  Coreia";  CET  089  -  Direloria 
-  Proposta  de  nomeação  de  Grupo  de  Trabalho 
ligado  ao  "Projeto  Universidade";  Proposta  de 
nomes  para  comporem  Grupo  de  Trabalho  li- 
gado ao  "Projeto  Universidade"  ;  CET  090  - 
Diretoria  -  sobre  renúncia  de  Secretário  de  área 
(SET);  CET  091  -  Diretoria  -  Proposta  sobre 
instalação  de  Escritórios  Regionais  da  IPIB;  CET 
092  -  Secretaria  Executiva  -  Solicita  demarca- 
ção de  procedimentos  na  utilização  do  "Modelo 
de  Estatuto  para  as  Igrejas  Locais";  CET  093  - 
Presbitério  Ceniro-Oeste  Paulista  -  Aplicação  do 
Art.  42.  §  S"  da  Constituição;  CET  094  -  Presbi- 
tério Mato  Grosso  /  Rondõnia  -  Aplicação  do 
Art  42.  §  3-  da  Constituição;  CET  095  -  Direto- 
ria -  Solicita  que  a  CET  regulamente  participa- 
ção da  IPIB  na  Campanha  da  Fraternidade  do 
CONIC;  CET  096  -  Secretaria  Executiva  -  Soli- 
cita da  CET  clara  manifestação  sobre  reciclagem 
em  nossos  seminários  para  candidatos  que  apre- 
sentem diploma  teológico  emitido  por  seminári- 
os não-denominacionais  e  seminários  de  outras 
denominações;  CET  097  -  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica  -  Parecer  sobre  consulta  do  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná  referente  ao  Art.  42.  §  3" 
da  Constituição;  CET  098  -  Presb.  Alcy  Thomé 
da  Silva  -  Administração  do  Escritório  Central  - 
Solicita  providências  para  dar  baixa  na  Docu- 
mentação da  Junta  de  Missões;  CET  099  -  Co- 
missão Especial  de  Estudo  sobre  a  Questão  Fi- 
nanceira do  Projeto  "Pequenas  Igrejas,  Gran- 
des Ministérios  -  Apresentação  de  parecer;  CET 
100  -  Presbitério  Campinas  -  Consulta  sobre  Con- 
gregação Presbiterial;  CET  101-  Presbitério 
Campinas  -  Proposta  de  estudo  c  adequação 
dos  benefícios  dos  Planas:  de  Previdência  Pri- 
vada, Saúde  e  Seguro  de  Vida;  CET  102  ■  Pres- 
bitério Campinas  -  Apresenta  documentos  para 
subsidiar  estudos  sobre  a  redução  das  contribui- 
ções das  igrejas  junto  à  Assembléia  Geral  da 
IPIB;  CET  103  -  Sinodo  Brasil  Central  -  Estatu- 


to do  Sinodo,  aprovado  em  sua  última  reunião 
(05.09.99);  CET  104  -  Administração  do  Esc. 
Central  -  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Solicita 
providências  para  regularização  da  Secretaria 
de  Missões  no  CI\PJ;  CET  105  -  Representante 
da  IPIB  junto  à  CELADEC  -  Relatório  de  Ativi- 
dades;  CET  106  -  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã -  Relatório  de  Atividades;  CET  IO""  -  Secreta- 
ria de  Juventude  -  Relatório  de  Atividades;  CET 
108  -  Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  Indicação 
de  nome  para  compor  a  Secretaria  no  lugar  do 
Rev.  Naamã  Mendes;  CET  109  ■  Secretaria  de 
Ação  Pastoral  -  Relatório  de  Atividades;  CET 
110  -  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  -  Relatório 
de  Atividades;  CET  III  -  Comissão  de 
Patrimônio  -  Relatório  de  Atividades;  CET  112  ■ 
Secretaria  de  Missões  -  Relatório  de  Atividades; 
CET  113  -  Coordenadaria  de  Adultos  -  Aplica- 
ção dos  artigos  102,  alínea  "j",  116,  alínea  "d" 
e  93,  alínea  "g"  da  Constituição  em  todos  as 
áreas  da  IPIB;  CET  114  ■  Secretaria  de  Adultos 

-  Solicita  homologação  sobre  a  reforma  dos  Es- 
tatutos das  Coordenadorias  Locais,  Regionais  e 
Nacional  de  Adultos;  CET  115  -  Secretaria  de 
Adolescentes  -  Relatório  de  Atividades;  CET  116 

-  SRI  /  Vera  Maria  Roberto  -  Relatório  de  Ativi- 
dades; CET  117  -  Representante  da  IPIB  junto 
ao  CLAI  -  Relatório  de  Atividades;  CET  118  - 
CLAI  -  Conselho  Latino  -  Americano  de  Igrejas 

-  Relatório  de  Atividades  (3°  Trimeslre/99):  CET 
119  -  Presbitério  Sergipe  -  Solicita  implantação 
do  Escritório  Regional  da  IPIB  no  Estado  de 
Sergipe;  CET  120  -  Comissão  Permanente 
IPIBPrev  -  Solicita  substituição  do  relator  da 
Comissão;  CET  121  -  Representante  da  IPIB 
junto  á  AMIR  /  Rev.  Áureo  R.  Oliveira  -  Relató- 
rio de  Atividades;  CET  122  ■  IPl  Torre  de  Pedra 
/  Rev.  Florisval  Carbona  Costa  -  Solicita  ajuda 
no  sentido  de  legalizar  a  transferência  de  imóvel 
da  extinta  2a.  IPl  Torre  de  Pedra  para  a  IPl 
Torre  de  Pedra;  CET  123  •  Associação  Evangé- 
lica Literária  Pendão  Real  -  Relatório  Econó- 
mico, Financeiro,  Administrativo  e  Comercial; 
CET  124  -  Secretaria  de  Diaconia  -  Relatório  de 
atividades:  CET  125  -  Associação  Betei  ■  Apre- 
senta arrazoado  da  Associação;  CET  126  -  Co- 
missão Permanente  IPIBPrev  -  Relatório  de  ati- 
vidades; CET  127  -  Secretaria  de  Diaconia  ■ 
Apresenta  arrazoado  da  Secretaria;  CET  128  - 
Comissão  de  Patrimônio  -  Sugestão  sobre  terre- 
no de  Betei;  CET  129  -  Presbitério  Centro-Oeste 
Paulista  -  Solicita  anisiia  de  débito  da  Ia.  IPl 
Araçatuba  ;  CET  130  -  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  -  Solicita  apoio  da  CET  na  divulgação 
das  atividades  da  Secretaria  junto  às  igrejas  lo- 
cais.; CET  131  -  Comissão  Especial  de  Estudo 
sobre  Secretaria  do  Presbiterato  -  Solicita  pror- 
rogação de  prazo  para  entrega  de  parecer;  CET 
132  -  Sinodo  Borda  do  Campo  -  Apresenta  pro- 
postas relativas  ao  artigo  "A  fidelidade  necessá- 
ria", de  autoria  do  Presidente  (Rev.  Leontino  F. 
Santos),  publicado  na  edição  de  novembro  de 
"O  Estandarte";  -  CET  133  -  Comissão  de  Exa- 
me de  Contas  -  Apresenta  parecer  sobre  Exame 
de  contas  dos  Seminários,  Secretaria  de  Mis- 
sões, Tesouraria  e  Associação  Pendão  Real;  CET 
134  -  Sinodo  Rio-São  Paulo  -  Solicita  dispensa 
de  licenciatura  para  o  Presb.  Elson  Cândido  da 
Silva:  CET  135  -  Secretaria  de  Administração  e 
Planejamento  -  Proposta  Orçamentária  para  o 
ano  2000  e  CET  136  -Secretaria  de  Administra- 
ção e  Planejamento  -  Proposta  de  adoção  de 
medidas  para  redução  de  despesas.  São  nomea- 
das as  seguintes  Comissões  de  Trabalho:  1)  Aná- 
lise de  Relatórios  I  -  Rev  Kleber,  relator.  Revs 
Onésimo  e  Rev.  Alceu  -  does  105.  106,  110. 
1 11,  1 17.  118.  126);  2)  Análise  de  Relatórios 
II  (Rev.  Bortolleto.  relator,  Rev,  Eliseu  e  Presb 
João  Américo  -  does.  107.  109.  112,  115.  121. 
124):  3)  Finanças  e  Orçamento  -  Presb. 


Signorini.  relator.  Rev  Jonas      does.  099.  102, 
12.1.  129.  I.Ví)     4)  Papíis  e  Consultas  (Rev, 
Clayton,  relator.  Revs  Elias  e   Selmo  does, 
0S8.  0R9.  090.  091.  095,  09ÍÍ.  100.  101.  104. 
108,  119.  120.  125,  127.  128.  1.10.  131.  132. 
134);  5)  Jurfdica  (Rev,  Carlos,  relator.  Rev 
Otoniel   Machado  c  Presb.  Luu      does,  092. 
093,  094.  090.  097.  103.  113.  114.  I22).0s  ini- 
balhos  são  suspensos  ãs  I0;00  honis,  para  ativi- 
dades das  Comissões  Trabalhos  reuberlos  às  14:45 
horas  Registmni-se  as  prc-seni,tis  da  jovem  Mtirin 
Aparecida  Lisboa.  Coordenadora  Nacional  do  Ju- 
ventude. Professora  Inaiklii  Bicudo,  Coordena- 
dora Nacional  de  Adultos,  e  Presb.  Francisco  dc 
Almeida.  Secietáno  Nacional  de  Adultos,  que  ililo 
infoniiavõcs  e  talam  das  cspcranvas  e  expectati- 
vas sobre  os  segmentos  c  >ecreliiria  niic  lideram 
RESOl.ltÇÒKS      Quanto  uu  documento 
niímeru  CET:  0«K  -  PC  (USAI  ■  Convite  pura  a 
participação  no  "Diálogo  sobre  Economia  (ilo- 
bal  e  as  Igrejas  do  Brasil.  USA  c  Coréia"  I) 
aceitar  o  convite;  2)  a  Diretona  nomeanl  as  pes- 
soas competentes:  CET  089  -  Diretoria  -  Pro- 
posta de  nomcavão  de  íirupo  de  trabalho  ligado 
ao  "Projeto  Universidade";    Proposta  de  nomes 
para  comporem  Grupti  dc  Trabalho  ligado  ao 
"Projeto  Universidade"  -  I )  aprovar,  eni  consc- 
qiiência  licam  nomeados  os  seguintes  AíCaJiC: 
niCii:  Presb,  Manoel  Campos  Silva  (coordenador). 
Rev  Lconildo  Silveira  ('amp<is,  Preshs,  Olímpio 
Ferreira  Sobrinho  e  René  Ribeiro  da  Silva  Anil 
Politica:  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira  (coorde- 
nador). Lysias  Oliveira  Santos  e  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos;  2)  incluir  o  nome  do  Piesb 
Oduvaldo  Câmara  Marques  Pereira,  para  aluar  na 
área  técnica;  CET  090  -  Diretoria  -  sobre  renún- 
cia de  Secretário  dc  área  (SFT)     I)  registrar  a 
renúncia.  2)  promover  a  substituição  do  Rev  Jú- 
lio na  Secretaria  de  Educação  Icológica,  nome- 
ando outra  pessoa  para  compor  a  mesma;  CET 
091  ■  Dirctoria  -  Proposta  sobre  instalação  de 
Escritórios  Regionais  da  IPIB     Autori/ar.  con- 
forme solicitado.  CET  092  ■  Secretaria  F-xeculi- 
va  -  Solicita  demarcação  dc  procedimentos  na 
ulili/iiçào  do  "Modelo  dc  1'statulo  para  as  Igrejas 
Locais"  -    recomendar  aos  concilios  inferiores 
que  revejam  os  estatutos  das  igrejas  de  sua  respec- 
tiva jurisdição,  adequando-os  ao  "Modelo  de  Es- 
tatuto para  as  Igrejas  Locais  ",  não  sendo  pcnni- 
tida  supressão  ou  modificação  de  qualquer  artigo; 
CKT  09.^      Presbitério  Centro  -  Oeste  Paulista  - 
Aplicação  do  Art.  42,  S  -1"  da  Constituição  ■  Con- 
siderar o  pedido,  após  parecer  da  Secretaria  dc 
Educação  Teológica,  a  ser  apresentado  na  próxi- 
ma reunião  da  CET,  CET  094  -  Presbitério  Mato 
Grosso  /  Rondõnia  -  Aplicação  do  Ari  42,  §  .1"  da 
Constituição  -  Considerar  o  pedido,  após  parecer 
da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  a  ser  apre- 
sentado na  próxima  reunião  da  CET,  CET  095 
Dirctoria  •  Solicita  que  a  CEI  regulamente  par- 
ticipação da  IPIB  na  Campanha  da  Fraternidade 
do  CONiC  -  Nomear  comissão  composta  dos 
Revs  Clayton.  Bortolleto  e  Éber.  para  oferecer 
o  texto  dc  regulamentação  ao,s  membros  da  CET. 
dando  poderes  à  mesma  para  redaçào  do  texto 
final  c  providências  dccorrenlcs;  CET  096  Sc- 
crelana  Executiva  ■  sobre  reciclagem  cm  nossos 
seminários    alertar,  através  de  todos  os  meios  dc 
comunicação  disponíveis,  a  toda  jurisdição,  dei- 
xando claro  que  a  determinação  constitucional 
impede  3  recepção  de  candidatos  dc  seminários 
que  não  pertençam  a  denominações  reconheci- 
das, a  saber,  os  chamados  seminários  indeno- 
minacionais  ou  interdenominacionais;  CET  097 

-  Secretaria  dc  Educação  Teológica  -  Parecer  so- 
bre consulta  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  refe- 
rente ao  Art  42,  §  3"  da  Constituição  -  remeter 
o  parecer  da  SET  ao  Presbitério  Sul  do  Paraná; 
CET  098  -  Administração  do  Escnióno  Central 

-  Solicita  providências  para  dar  baixa  na  Docu- 
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mentação  da  Junta  de  Mi&stVes  e  solicita  rvgulari- 
/açáo  pelo  CPI-  do  R-sptmsávol  i>elu  SMl  c  ende- 
reço da  SMl  no  CNPJ  da  IPl  SMl  Atender, 
como  solicitado;  CET  099    Comissão  lispecial 
dc  Estudo  sobre  a  Questão  Financeira  do  Ptojcio 
"Pequenas  Igrejas,  (itandes  Minisicrios"  -  I) 
Aprovar  o  relatório.  2)  adequar  ao  orçamento; 
CE  T  100     Prcsbiiorio  Campinas  -  Consulta  so- 
hie  Coiijiregaçào  1'ivsbilcrial     I  ncaminhai  à  As- 
sessoria Jurídica  para  emissão  de  parecer,  devol- 
vendo o  documento  á  CF  I  para  posterior  delibe- 
ração, CET  101     Presbitério  l  ampinas  -  Pro- 
posta de  estudo  e  adequação  dos  benelíeios  dos 
Planos  de  Ptevidèiicia  Privada.  Saúde  c  Seguro 
de  Vida     Não  acolher  o  documento.  CEI'  102  ■ 
Presbitério  Campinas  -  Apiesentu  documentos 
para  .subsidiar  estudos  sobre  a  redução  das  con- 
tribuições das  Igrejas  |unlo  ã  Assembléia  Genil  da 
IPIH  -   a)  Paiabem/ar  o  Presbitério  dc  Campinas 
e  a  IPI  do  Parque  Itajai  pelo  trabalho  reali/ado 
(Pesquisa  sócio-econòmica);  b)  criar  ComissiW 
para  reestudo  sobre  a  mntétia.  tendo  esse  docu- 
mento como  um  dos  subsídios  para  o  relendo 
reestudo;  CEI'  10.3   -  Sínodo  Brasil  Ceninil  -  Es- 
tatuto do  Sínodo,  aprovado  em  sua  última  reu- 
nião (05.09.99)     Homologar  o  Estatuto  do 
Sínodo,  ouvida  a  Assessoria  Juridtea.  quanto  aos 
aspecto  legais;  CET  104  -  Adiiiiiitstnição  do  Eji- 
critõíio  Central  -  Solicita  prt>vidéncias  para  re- 
gulari/ação  da  Sccrelaria  dc  Missões  no  CNPJ 
Atentict.  conforme  solicitado,  CEI"  lOS  -  Re- 
presenlanle  da  I1MH  junio  i\  Cl  I  ADI  (  Relató- 
rio de  Alividades  -  lomar  conhecimento  e  arqui- 
var. CE  I  106  -  Sccrelanu  de  liducação  <'ristã  ■ 
Relatório  dc  Atividades     Aprovar  o  relatório, 
regislrando-se  apreciação  pelo  trabalho  realiza- 
do, CET  107    Secretaria  dc  Juventude  -  Relató- 
rio de  Alividades     Recomendar  ã  Secretaria  de 
Juventude  que  lenha  uma  participação  mellior 
distribuída,  buscando  estar  presente  nas  diferen- 
tes regiões  do  país  CE  T  108  -  Sccrelaria  de  Ação 
Pastoral  -  Indicação  de  nome  para  compor  a  Se- 
cretaria no  lugar  do  Rev  Naamã  Mendes  Infor- 
mar a  Secretaria  que,  por  motivos  dc  contenção 
de  despesas,  não  é  possível  atender  ã  indicação, 
CET  109    i)a  Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  rela- 
tório de  Atividades     Solicitar  ã  Secretaria  de 
Ação  Pastoral  apresentação  ilos  resultados  da  pes- 
quisa sobre  o  Congresso  de  Pastores  dc  1999, 
CE  T  110  -  Secretaria  dc  Música  e  Liturgia  -  Rela- 
tório de  Atividades     I)  aprovar  o  relatório,  2) 
sugerir  a  realização  de  uma  ampla  consulta,  bus- 
cando subsídios  para  a  organização  do  "í  ancio- 
nciro"  Í  ET  111  ■  Comissão  de  Patrimônio  Re- 
latório de  Atividades     Aprovar  o  relatório  CET 
112  -  Sccrelaria  de  Missões  -  Relalório  de  Ativi- 
dades    Recomendar  ã  SMl  que  tenha  projctos  e 
iniciativas  também  na  área  de  "Missões  Urba- 
nas", além  da  preocupação  com  o  desenvolvi- 
mento e  multiplicação  de  Igrejas,  CET  113  • 
Coordenadoria  dc  Adultos  -  Aplicação  dos  arti- 
gos 102.  alínea  "j".  1 16,  alinea  "d"  e  93,  alínea 
"g"  da  Constituição  cm  todos  as  áreas  dn  fPIB 
recomendar  aos  concílios  inferiores,  em  nome 
do  principio  da  unidade  federativa  da  IPIB.  que 
não  meçam  esforços  no  sentido  de  promoverem 
a  implantação  dos  importantes  segmentos  da  Igre- 
ja de  acordo  com  o  modelo  atual  em  vigor;  CET 

114  -  Secretaria  de  Adultos  -  Solicita  homologa- 
ção sobre  a  reforma  dos  Estatutos  das 
Coordenadorias  Lacais,  Regionais  e  Nacional  dc 
Adultos     Aprovar  a  reforma  dos  Estatutos;  CKT 

115  -  Secretaria  de  Adolescentes  -  Relatório  de 
Atividades  Aprovar  o  relatório,  reconhecendo 
que  tal  esforço  deva  ser  intensificado;  CET  116  - 
SRI  /  Vera  Mana  Roberto  -  Relatóno  de  Ativida- 
des Devolver  o  documento  á  signatária,  reco- 
mendando que  o  mesmo  seja  enviado  através  da 
Secretaria  dc  Relações  Intercclcsiáslicas;  CET 
117-  Representante  da  IPIB  Junto  ao  CLAI  - 


Relatório  dc  Atividadcs  Aprovar  o  relatório; 
CET  118  ■  CLAI  -  Conselho  Latino-Amencano 
dc  Igrejas  -  Rclalóno  dc  Allvidadcs  (.1"  Trlmcs- 
trc/99)  Aprovar  o  relatório;  CET  119  -  Prcsbi- 
icrio  Sergipe  -  Solicila  implanla(;ào  do  l-strilório 
Regional  da  IPIIÍ  no  Estado  dc  Sergipe  manler 
o  documcnlo  sobre  a  mesa  até  a  próxima  reunião 
da  CHT;  CET  120  -  Comissão  Pcrmancnlc 
IPIHPrcv  -  Solicila  substiluiçâo  do  relalor  da 
(  Liinissão  Alendcr  a  solicitação  c  nomear  o 
Rcv  l  111/  Pereira  dc  Sou/a;  CET  121  -  Reprcscn- 
lanle  da  IPIIi  |unlo  á  AMIR  /  Rcv.  Áureo  R. 
Ohveiru  -  Relatório  de  Alividadcs  Aprovar  o 
rclulório.  tom  cxecçào  da  reah/ação  do  Con- 
gresso da  AMIR,  dando  li  Diretoria  plenos  pode- 
res para  deliberar  sobre  o  assunto;  2)  destacar  a 
escolha  do  Rcv  l)t  Odair  Pedroso  Mateus  para 
assumtf  a  Secretaria  Executiva  do  Departamento 
lie  Teologia  da  AMIR.  CET  122  -  IPI  Torre  dc 
Pedra  /  Rcv  Florisval  Carbona  Costa  -  Solicita 
ajuda  no  sentido  de  legali/ar  a  transtercncia  dc 
imóvel  da  extinta  2a.  IPI  Torre  dc  Pedra  para  a 
IPI  lorre  dc  Pedra  -Atender  ò  solicitação,  CE  I 
123  -  Associação  Evangélica  Literária  Pendão 
Real  -  Relatório  líconômico.  Financeiro.  Admi- 
nistrativo c  Comercial  -  I)  Acolher  o  documen- 
to, parabeni/iindo  a  atual  administração  da  Asso- 
ciação Evangélica  Literária  Pendão  Real.  pela 
seriedade  c  pelo  desempenho;  2)  à  vista  do  ocor- 
rido, clclcrminar  tiiic  as  dotações  orçamentárias 
sejam  disiribuidas  cm  "duodécimos";  })  Solicitar 


ao  Presbitério  de  Campinas  que  salde  a  dívida  da 
IPI  de  Amparo.  CET  124  •  Secretaria  de  Diaconia 
-  Relatório  de  alividade^  -  Aprovar  o  relatóno. 
CET  125  -  Associação  Betei  •  Apresenta  arrazo- 
ado da  Associação  -  Manter  a  Associação  Belel 
tomo  organismo  distinto  tia  SAI);  CET  126  - 
Comissão  Permanente  IPIBPrcv  -  Relatório  dc 
alividades  l)  Aprovar  o  relatóno.  com  registro 
de  apreciação  do  trabalho  realizado.  2)  solicitar 
ao  Rcv.  Lui/  Pereira  de  Souza  que  prepare  maté- 
ria sobre  o  assunto,  a  ser  publicada  cm  "O  Estan- 
darte", para  esclarecimento  da  Igreja  sobre  as 
questões  c  dúvidas  mais  comuns  sobre  o  IPIBPrev. 
CET  127  -  Secretaria  dc  Diaconia  -  Apresenta 
arrazoado  da  Secretaria  -  a)  manler  a  Secretaria 
dc  Açào  Social  e  Diaconia  e  a  Associação  Betei 
como  organismos  allns;  b)  ambas  deverão  desen- 
volver c  opcracionalizar  por  meio  de  interfaces 
as  atividades  de  interesses  comuns  relativos  a 
vocação  e  prática  da  açào  social  da  IPIB,  t)  apro- 
var, de  acordo  com  a  jurisprudência  da  Igreja,  a 
seguinte  estrutura  de  funcionamento  para  a  SAD: 
Dirctoria.  composta  de  nove  membros,  incluin- 
do o  secretário  (a)  relator  (a),  c  considerar  na 
composição  a  representação  dos  diáconos(isas) 
indicados  regionalmente  por  ocasião  dos  congres- 
sos nacitmais  de  Diaconia.  CET  128  Comissão 
dc  Patrimônio  Sugestão  sobre  terreno  de  Betei 
autori/iir  a  venda  indicada,  observada  a  legali- 
dade do  ato;  CET  129  -  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  -  Solicita  anistia  dc  débito  da  la  IPI 
Aniçatuba  -  Perdoar  a  divida  da  1'  IPI  de  Araçatuba 


c  autorizar  o  parcelamento  do  saldo  correspon- 
dente ao  período  de  abnl  a  dezembro  de  1999.com 
pagamentos  a  partir  do  ano  2000.  conforme  so- 
licitado; CET  130  -  Secretana  de  Música  e  Liturgia 
-  Solicita  apoío  da  CET  na  divulgação  das  ativi- 
dades  da  Secretaria  junto  às  igrejas  locais  -  I) 
Atender  a  solicitação;  2)  a  Secretana  de  Música  e 
Liturgia  tieve  apresentar  relatório  na  próxima 
reunião  da  CET;  CET  131  -  Comissão  Especial 
de  Estudo  sobre  Secretaria  do  Presbiterato  -  Soli- 
cita prorrogação  de  prazo  para  entrega  dc  pare- 
cer -  atender,  recomendando  à  Comissão  enca- 
minhamento de  parecer  na  próxima  reunião  da 
CET,  CET  132  -  Sínodo  Borda  do  Campo  - 
Apresenta  propostas  relativas  ao  artigo  "A  fide- 
lidade necessária"  dc  autoria  do  Presidente  (Rev 
Leontino  Fanas  Santos)  publicado  na  edição  de 
novembro  de  "O  Estandarte"  -  Não  acolher  a 
proposta,  tendo  em  vista  que  os  problemas  le- 
vantados estão  sendo  sanados;  CET  133  -  Co- 
missão de  Exame  de  Contas  -  Apresenta  parecer 
sobre  Exame  de  contas  dos  Seminários,  Secreta- 
ria de  Missões,  Tesouraria  e  Associação  Pendão 
Real  I)  Retornar  o  relatório  à  Comissão,  para 
que  aprofunde  o  seu  trabalho,  apresentando  rela- 
tório conclusivo  na  próxima  reunião;  2)  adotar 
as  medidas  sugeridas  pela  Comissão,  estendendo- 
as  a  todos  os  departamentos  da  IPIB.  CET  134  - 
Sinodo  Rio-São  Paulo  -  Solicita  dispensa  de  li- 
cenciatura para  o  Presb.  Elson  Candido  da  Silva  - 
I )  Não  atender,  por  obediência  aos  artigos  42  e 
44  da  Constituição  da  Igreja;  2)  Enviar  carta  ao 
Conselho  da  IPI  de  Nílópolis.  reconhecendo  o 


ministério  do  Presb-  Elson,  e  explicando  a  neces- 
sidade da  observância  da  Constituição.  CET  135 
-  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento  - 
Proposta  Orçamentária  para  o  ano  2000  -  Apro- 
var a  peça  orçamentária  para  o  ano  2000.  com 
entradas  e  saidas  no  valor  de  R$  3,415.000.00; 
CET  136  -  Secretana  de  Administração  e  Plane- 
jamento -  Proposta  de  adoção  dc  medidas  para 
redução  de  despesas  -  Adolar  i/i  lolum  as  medi- 
das propostas.  NOMEAÇÕES  -  Rev  Clayton, 
para  o  cargo  de  Presidente  da  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica;  Comissão  Permanente  de 
Exame  de  Contas  -  Presb.  Walter  Signorini. 
Presb,  Luiz  c  Rev,  Eliseu;  Comissão  para  Es- 
tudos sobre  a  contribuição  das  igrejas  jun- 
to à  AG  da  IPIB:  Rev.  Luiz  Pereira,  relator.  Rev. 
Nilson  Shogen  Dakuzaku  e  Presbs.  Reuel  Matos 
de  Oliveira  e  Sidney  Luis  Tizzíani.  OUTRAS  RE- 
SOLUÇÕES -  I)  Prorrogar  o  contrato  dc  tra- 
balho com  o  tesoureiro.  Presb.  Alcy  Tbomé  da 
Silva  até  a  próxima  reunião  da  CET,  mantendo- 
se  os  mesmos  termos.  2)  Deterroinar  à  Secretana 
de  Educação  Teológica  que  envie  todos  os  docu- 
mentos que  dependem  de  parecer  da  mesma,  até  à 
próxima  reunião  desta  CET,  São  lidas  e  aprova- 
das as  atas  da  reunião  de  19  de  junho  de  1999  e  da 
presente  reunião.  Nada  mais  a  tratar,  encerra-se 
a  reunião  às  1,40  horas  do  dta  15  de  novembro  de 
1999,  Na  qualidade  de  secretáno,  lavrei  e  assino  a 
presente  ata.  a)  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guima- 
rães, r  Secretário,  a)  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima,  secretário  executivo. 


REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA 
ASSEMBLEIA  GERAL 

Dala,  hora  e  local  I  3  dc  novembro  de 
1999.  com  início  ãs  R  lOhs,  no  templo  da  Pri- 
meira Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São 
Paulo,  rua  Nestor  Pestana  Hh.  São  Paulo.  Capi- 
tal Presidente  Rev  Leonlino  Fanas  dos  San- 
tos; Secretário  Rcv  Ilircio  de  Oliveira  Gui- 
marães PRESENÇAS  DIRETORIA  Rev 
Lconlino  Farias  dos  Santos,  presidente,  Rcv, 
Othonicl  Gonçalves,  primeiro  vice-presidcn- 
le.  Presb  Roberto  da  Freiria  Estevão,  segundo 
vivc-prcsidentc,  Rcv  Kdival  Ferreira  Brandão, 
terceiro  vicc-presldentc.  Rcv  Hircio  de  Oli- 
veira Guimarães,  primeiro  secretário,  Rev, 
Celso  Ce/ar  Machado,  segundo  secretário  e 
Presb.  Rui  dc  Araujo  Lobo.  terceiro  sccrelário, 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  SÍNODOS 
Borda  do  Campo  Rev  Abimael  Lara.  Brasil 
Central  Rev,  Onésimo  Eugénio  Barbosa;  Me- 
ridional Rcv  Alceu  Roberto  Braga.  Minas 
Gerais  -  Rev  Eliseu  Bittencourt,  RIo-São  Pau- 
lo -  Rcv  Selmo  Cândido  t>iiveira;  São  Paulo  - 
Rev  Carlos  Barbosa,  Setentrional  Rev  Kléber 
Nobre  Queiroz;  Vale  Rio  Paraná  Rev  Otonicl 
Borges  Machado.  Nào  se  fizeram  representar  os 
Sínodos:  Ocidental.  Oeste  Paulista.  Oriental. 
Osasco.  Sudoeste  Paulista  e  Sul  de  São  Paulo  RE- 
PRESENTAÇÃO PRESBITERIAI,  Presbité- 
rios: ABC  -  Revs,  Pedro  Sanches  Vicrma  e  Pedro 
Teixeira  Filho;  Arapongas  -  Rev  Valdir  Alves 
dos  Reis  e  Presb  Waldomiro  Ribeiro  dc  Jesus; 
Araraquarense  -  Revs  Antonio  Carlos  Alves 
c  Ricardo  José  Bento  e  Presbs  Adair  Sérgio  Eduar- 
do Camargo  c  Aparecido  Caldeira;  Assis  Revs 
Jessé  de  Andrade  c  Saulo  Porto  Sil\a;  Bahia 
Rcv.  José  Rómulo  Magalhães  Filho;  Bandeiran- 
te -  Revs.  Laerte  Novaes  de  Brito  e  Carlos  Eduar- 
do Silva  e  Presbs  Odair  Cândido  Leite  e  Máno 
Carvalho  Pereira;  Botucatu  Revs.  Clayton  Leal 
da  Silva  e  João  Luiz  Furtado  e  Presbs,  Isaltino 
Onóno  dc  Oliveira  c  Nelson  Silva  Lara.  Brasil 
Central  -  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Campi- 
nas -  Revs.  José  Fagundes  Dias,  Nilson  Shogucn 


Dakuzaku  e  Presbs.  Djalma  Terra  Araújo  e  Venicio 
Rodrigues  Bueno;  Carapicuíba  -  Rev.  Natã 
Braga  e  Presbs    Mesach  Antonio  Oliveira  c 
Janailton  R  Santos,  Catarinense  -  Rev  Euclides 
Lui/  do  Amaral  c  Presb.  João  Paulino  Mafra  e 
Décio  João  Machado.  Ceará  -  Rev  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira,  Central  Paulista  -  Revs, 
Gessé  Moraes  de  Araújo.  Presbs.  Kioshei  Komono 
c  Josias  Martins  de  Almeida,  Centro  Oeste 
Paulista  -  Rev,  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Walter 
Biserneck;  Distrito  Federal     Revs.  Enock  Co- 
elho dc  Assis  e  Jean  Carlos  da  Silva,  Presb  Rui  de 
Araújo  Lobo;  Fluminense  -Revs  Jorge  Luis  do 
Nascimento  c  Nicodemo  Lázaro  Baldon  e  Presbs 
Armando  Xavier  dc  Souza  e  Vantuil  Gomes  dos 
Anjos;  Freguesia  do  õ      Revs.  Cicero  Meyer 
Vassâo  e  Jose  Aparecido  dos  Santos  e  Presbs  Mo- 
acir  Benvindo  de  Carvalho  e  Nicodemo  Ferreira 
Almeida,  Ipiranga     Revs  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e  Valdemar  de  Souza  e  Presbs.  Waldir 
Alves  dc  Sou/a  e  Rcuel  de  Matos  Oliveira.  Leste 
Paulistano    Revs  Luiz  Pereira  de  Souza.  Carlos 
Barbosa  e  Obed  Júlio  de  Carvalho;  Presbs,  João 
Batista  Navarro  e  Gilvan  Colaça  Viana;  Litoral 
Paulista  -  Revs,  Eduardo  Galasso  Faria  e  Paulo 
Manins  de  Almeida  e  Presb,  João  Aménco  dos 
Santos.  Londrina  -  Revs,  Francisco  Elias 
Delfino,  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Presb  Walter 
Custodio  Bueno;  Mato  Grosso  do  Sul  -  Revs 
Mano  Balduíno  Oliveira  Júnior  e  Aury  Vieira 
Reinaldet;  Mato  Grosso-Rondõnia  -  Rev.  Jonas 
Furtado  Nascimento;  Maringá  -  Revs.  Paulo 
César  Colussi  Riva  e  Sandoval  Antunes  Souza  e 
Presbs.  Dionísio  Dias  Silva  c  José  Carlos  da  Silva. 
Noroeste  Paulista      Revs   Adalto  Geraldo 
Beltrão  e  Olonicl  Marinho  Oliveira  e  Presb  Joa- 
quim Plácido  Ribeiro  Filho.  Norte     Rev.  José 
Antonio  Gonçalves;  Norte  do  Paraná  -  Revs, 
Adilson  Antonio  Ribeiro  e  Unel  Silveira  c  Presbs. 
José  Edwulter  Co,sta  e  Sidney  Luiz  Tiz^iani;  Novo 
Osasco  -  Revs  Sérgio  Pereira  de  Souza  e  Oswaldo 
Batista  da  Silva  Júnior;  Oeste  -  Revs  Marcos 
Nunes  da  Silva  c  Marcos  Prestes  e  Presbs.  Renè 
Ribeiro  da  Silva  e  José  Haylton  Claudino;  Oeste 
do  Paraná  -  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira  e 
Presbs,  Hanani  Lara  e  lacir  Aílton  da  Silveira. 
Osasco  -  Presbs.  Eduardo  Mendonça  e  Ezequias 


Soares  de  Oliveira,  Ourinhos  -  Rev.  João  Batis- 
ta de  Souza  e  Presbs,  Angelo  José  da  M,  Bordin  e 
José  Luiz  Ferraz  de  Andrade;  Paulistano  -  Revs. 
Nenrt)d  Douglas  Oliveira  Santos  e  Venício  No- 
gueira c  Presbs.  Márcio  Sabino  e  Abnaziel  Ricardo 
de  Freitas,  Presidente  Prudente  -  Rev.  Jayme 
Martins  de  Camargo  Júnior;  Presb.  Walter 
Signonm;  Rio  de  Janeiro  -  Revs,  Marcos  Lopes 
Reis  e  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  Presbs, 
Humberto  Souza  Fernandes  e  Jefferson  Drilard. 
Santana  -  Cláudio  Oliver  dos  Santos  e  Márcio 
Pereira  de  Souza;  São  Paulo  -  Revs.  Esni  Cerene 
Soares  e  Hircio  de  Oliveira  Guimarães  e  Presbs. 
Josué  Pereira  de  Lima  e  Samuel  Prado.  São  Pau- 
lo-Minas  -  Revs  David  Rose  Carvalho  e  Presbs, 
Clodoaldo  de  Souza  e  Rafael  Sanches;  Sergipe  - 
Revs.  Edtval  Ferreira  Brandão  e  Zabulon  Siqueira 
e  Presb  Jonatas  Meneses  da  Silva;  Sorocaba  - 
Revs,  Jonas  de  Araújo  e  Lysias  Oliveira  Santos  e 
Presbs.  Marcos  Arruda  e  Mauricio  Almeida  Ma- 
chado; Sul  de  Minas  -  Rev.  Dénis  de  Almeida 
Pinto;  Sul  do  Paraná  -  Revs,  Carlos  Fernandes 
Meier  e  Edison  Aparecido  Gutierres  e  Presbs.  Gessé 
Martins  Vieira  e  Juvelmo  Filho;  Sul  dc  São  Pau- 
lo   Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Paulo 
Roberto  dos  Santos;  Presbs,  Carlos  Mauro 
Delamutta  e  Elias  Ribeiro  de  Barros;  Vale  do 
Paraíba  -  Revs.  José  Xavier  de  Freitas  e  Mitchell 
Rosemberg  Galdino  e  Presbs  Jackson  dos  Santos 
e  José  Augusto  Rocha;  Volorantim  -  Revs,  Jonas 
Gonçalves  e  Mauro  Antunes  e  Presbs.  Josué  Ger- 
son de  Almeida  e  Gentil  Pereira  Garcia,  Não  se 
fizeram  representar  os  Presbitérios;  Amazonas. 
Nordeste,  Pernambuco-Alagoas  e  Sudoeste  de 
Minas  OUTRAS  PRESENÇAS  -Rev  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  executivo,  e 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva,  tesoureiro.  A  reu- 
nião imcia-se  com  os  exercícios  devocionais  diri- 
gidos pelo  senhor  Presidente.  Passa-se  ao  cum- 
pnmento  da  Agenda  de  Trabalhos  a  seguir  trans- 
cnta:  l)  Relatório  conclusivo  e  parecer  final  da 
Comissão  Processanie  sobre  o  Sínodo  Rio-São 
Paulo  e  o  Presbitério  Fluminense:  2}  Recurso 
contra  o  Sinodo  Oriental  interposto  pelo  Sr. 
José  Carlos  Barbosa;  3)  Recurso  contra  o  Sinodo 
Borda  do  Campo  interposto  pelo  Rev.  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão;  4)  Documentos 


SC  015/99,  SC  019/99  e  SC  102/99  e  seus 
respectivos  pareceres,  relacionados  às  Ordena- 
ções Litúrgicas  da  Igreja;  5)  Proposta  de  refor- 
ma do  Código  Eleitoral,  e  anexos;  6)  Documen- 
to n."  SC  017/99,  sobre  reforma  das  Normas 
para  a  Elaboração  de  Atas;    7)  Proposta  de 
reforma  do  Estatuto  da  IPIB;  8)  Proposta  de 
reforma  do  Modelo  de  Estatuto  para  as  Igrejas 
locais:  9)  Relificação  de  registro  em  ata  da  4' 
sessão  da  última  reunião  ordinária  da  Assem- 
bleia Geral  (fl.5  -  linhas  5,6  e  7);  10)  Documen- 
to n. "  SC  058/99,  sobre  proposta  de  filiação  da 
IPIB  ao  Conselho  Mundial  das  Igrejas  e  respec- 
tivo parecer;  II)  Parecer  da  Comissão  Especial 
de  Estudos  sobre  Convivência  Marital  (doe.  CET 
076/99)  .  São  nomeados  para  as  Comissões  de 
Trabalho:  Rev.  Unel  Silveira,  relalor,  Revs.  Carlos 
Meier,  Onésimo  Eugênio  Barbosa.  Presbs,  Jonatas 
Meneses  da  Silva  e  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo 
(parecer  sobre  os  documentos  05.  06.  07  e  08); 
Relator  para  o  Documento  n"  2  -  Rev  João  Fur- 
tado; para  o  documento  n"  3  -  Presb  José  Augusto 
Rocha.  RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao  item  1  (Re- 
latório conclusivo  e  parecer  Final  da  Comissão 
Processante  sobre  o  Sinodo  Rio-Sào  Paulo  e  Pres- 
bitério Fluminense)  -  1)  Registrar  que  o  ple- 
nário rejeitou  a  proposta  de  arquivamento 
do  processo  por  decurso  de  prazo,  com  de- 
claração de  voto  contrário  do  Rcv.  Selmo 
Cândido  de  Oliveira;  2)  Registrar  a  retira- 
da do  parecer  apresentado  pela  Comissão 
Processante:  3)  Encerrar  o  processo  contra 
o   Sinodo    Rio-São    Paulo   e  Presbitério 
Fluminense,  sem  julgamento  de  mérito. 
Regislram-se  votos  contrários  de:  Revs,  Jonas 
Araújo,  Paulo  Riva,  Lysias  Oliveira  dos  Santos  e 
Presb.  Jackson  dos  Santos.  Quanto  ao  item  9  (Re- 
tificação  de  registro  em  ata  da  4'  sessão  da  última 
reunião  ordinária  da   Assembleia  Geral  (fl.  5  - 
linhas  5,  6  e  7)  -  Aprovar  a  retifícação,  dos 
seguintes  termos:  "Comissão  Especial:  O 
Concílio  resolve  nomear  uma  Comissão  Especi- 
al para  reforma  do  CÓDIGO  ELEITORAL,  po- 
dendo a  mesma  propor  alterações  em  outros 
documentos  da  Igreja,  exceto  a  Constituição, 
que  estejam  ligadas  ao  assunto  abrangido  pelo 
códice  em  epigrafe.  A  referida  Comissão  será 
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composta  dos  seguintes  membros:  Revs.  Paulo 
de  Mello  Cinira  Damião  (relator),  Jonas  Gon- 
çalves, Carlos  Barbosa  e  Presbs,  Paulo  Pereira 
Nogueira  e  Roberto  da  Freiria  Estêvão. "  Os  tra- 
balhos são  suspensos  às  15:00  horas  c  reabertos 
ãs  16;20  horas.  RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao 
item  4  -  (Documentos  n"-  SC  015/99.  SC  019/99 
e  SC  102/99  e  seus  respectivos  pareceres,  relaci- 
onados às  Ordenações  Litúrgicas  da  Igreja)  -  Aco- 
lher o  parecer  da  Comissão  que,  após  alte- 
rações do  texto  original,  apresenta  o  lexlu 
final,  que  í  aprovado.  Regislram-sc  votos  con- 
trários de:  Presbs  Sidney  Lui?  Tizziani,  José 
Edvaltcr  Costa,  Márcio  Sabino  da  Silva.  Hanani 
Lara,  Jackson  dos  Santos.  José  Hailton  Claudino, 
João  Batista  Navarro,  Gilvan  Colaça  Viana, 
Vadomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  Revs.  Ei^equias  Pires 
de  Camargo.  Geraldo  Matias  Ferreira.  Jonas  Gon- 
çalves, Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos.  Marcos 
Nunes  da  Silva,  Renê  Ribeiro  Silva.  Jonas  de  Ara- 
újo. Lysias  Oliveira  dos  Santos,  Luiz  Pereira  de 
Souza.  Onésimo  Eugénio  Barbosa.  Ricardo  José 
Bento,  Valdir  Alves  dos  Reis,  Carlos  Barbosa, 
Obed  Júlio  de  Carvalho.  Márcio  Pereira  de  Souza, 
Abimael  Lara  e  Mitchell  Rosemberg  Galdino,  re- 
lativamente à  seção  "D  -  Cultos  buscando  a 
cura  em  Deus  "  Em  decorrência  da  aprovação 
das  novas  ordenações  litúrgicas,  decide-se  delegar 
à  CET  poderes  para  aprovar  texto  a  ser  redigido, 
na  seção  referente  ã  consagração  de  missionários 
e  licença  para  que  os  mesmos  ministrem  os  sa- 
cramentos, Registra-se  um  voto  de  apreciação  ã 
Comissão  que  tão  primorosamente  elaborou  o 
texto  do  "Diretório  para  o  Culto  a  Deus".  Quan- 
to ao  item  2  (Recurso  contra  o  Sínodo  Oriental 
interposto  pelo  Sr.  José  Carlos  Barbosa)  -  Apro- 
var o  parecer  do  Relator,  como  segue:  "O 
pleito  do  Recorrente  não  pode  prosperar  pelas 
seguintes  razões:  I.  O  processo  disciplinar  pro- 
movido peio  Presbitério  Bandeirante  não  apre- 
senta nenhum  vicio  formal,  sendo  que  não  há 
que  se  falar  em  cerceamento  de  defesa  ao  Re- 
corrente. 2.  Não  foram  nomeadas  duas  comis- 
sões processantes  como  alega  o  Recorrente  e  sim 
uma  Comissão  de  Averiguação  que  funcionou 
como  Comissão  de  Inquérito.  É  sabido  que  na 
fase  de  inquérito  não  se  admite  o  contraditório. 
3.  O  Recorrente  foi  devidamente  notificado  por 
2  (duas)  vezes  a  se  defender,  conforme  fazem 
prova  os  documentos  acostados  aos  autos.  4.  Ao 
recusar-se  a  defender-se  o  Recorrente,  deu  cau- 
sa a  ser  julgado  à  revelia  e  por  essa  razão  teve 
precluso  o  seu  direito  de  interpor  Recurso  junto 
à  instância  superior.  Essa  é  a  inteligência  do 
artigo  56,  parágrafo  2'  do  Código  Disciplinar  da 
I.P.Í.  do  Brasil.  5.  No  mérito,  ficam  evidencia- 
das nos  autos  que  o  Recorrente,  ao  patrocinar 
causas  jurídicas  contra  sua  ex-lgreja,  especial- 
mente por  ter  anteriormente  deliberado  na  con- 
dição de  representante  legal  da  1"  I.P.I.  de 
Guarulhos,  sobre  assunto  que  gerou  as  referidas 
lides  judiciais,  agiu  de  maneira  antt-ética.  ferin- 
do a  paz,  unidade  e  pureza  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Isto  pos- 
to, rejeitam-se  as  alegações  do  Recorrente,  man- 
tendo-se  a  respeitável  decisão  do  Sínodo  Orien- 
tal". Quanto  ao  item  3  (Recurso  contra  o  Sinodo 
Borda  do  Campo  interposto  pelo  Rev  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailâo)  -  Acolher  o 
recurso  interposto  pelo  Recorrente.  Em  de- 
corrência, fica  revista  a  decisão  do  Sínodo 
Borda  do  Campo,  que  confirmou  a  admis- 
são pelo  Presbitério  Litoral  Paulista,  do  Rev. 
José  Benedito  Moreira  Sebastião,  como  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil,  devendo  o  referido  Con- 
cilio tomar  as  providências  para  o  cumpri- 
mento das  disposições  constitucionais  per- 
tinentes. Registra-se  voto  contrário  do  Presb. 
João  Américo  dos  Santos  nos  seguintes  termos; 
"Com  respeito  à  decisão  do  Concilio  em  acolher 
o  rtcurso  do  Rev.  Marcos  Paulo  da  Cruz  Bailão 


contra  o  Sinodo  Borda  do  Campo,  requero,  na 
forma  do  An  SO  da  Constituição  da  IPlB.  o 
registro  em  ala  do  meu  protesto,  em  face  de  a 
mesma  ser  nociva  aos  interesses  da  Igreja  na 
região  do  Presbitério  Litoral  Paulista,  iilém  de 
se  constituir  toialmenie  injusta  "  Quanto  ao  ilcm 
5  (sobre  reforma  do  Código  Eleitoral,  e  anexos) 

-  Aprovar  o  parecer  da  Comissão.  Em  con- 
sequência, transcreve-se  o  lexio  do  Código 
EleitoraL  como  segue:  CÓDIGO  ELEITORAL 

-  CAPÍTULO  I  -  Da  candidatura  ■  .4rtif;o  l"  - 
Para  cumprir  as  funções  previstas  pela  Consti- 
tuição da  Igreja  Presbiteriana  Brasileira.  (Ari. 
I2?l  faculiar-se-à  que  presbiíeros  c  ministras  da 
Igreja,  em  pleno  gozo  dos  direitos  de  seu  oficio, 
se  candidatem  a  ocupar  os  cargos  da  direioria 
do  Supremo  Concilio  Artigo  2"  -  Todas  as  can- 
didaturas devem  ser  registradas  até  três  meses 
antes  da  realização  do  pleito,  com  apoio  expres- 
so do  Presbiléno  ao  qual  o  candidato  ou  sua 
Igreja  estiver  jurisdicionado  ^  I"  -  O  apoio  im- 
prescindivel  do  Presbitério  coloca  o  candidato 
como  um  dos  seus  representantes  à  reunião  do 
Supremo  Concilio.  ^  2"  -  Desejando  obter  o  apoio 
de  outros  Presbitérios,  os  candidatos  poderão 
comparecer  perante  eles.  mesmo  que  não  façam 
parle  do  seu  plenário.  Artigo  3"  -  O  registro  da 
candidatura,  que  deverá  ser  colegiada,  indicará 
com  precisão  a  composição  da  chapa,  com  no- 
mes dos  candidatos  e  respectivos  cargos.  ^  úni- 
co ■  A  substituição  de  nomes  ■  vencido  o  prazo 
de  inscrição  -  em  caso  de  impossibilidade  do 
candidato,  será  feita  mediante  indicação  dentre 
os  membros  do  plenário  da  Assembléia  Geral. 
Artigo  4"  -  O  registro  da  candidatura  deverá  ser 
feito  em  livro  próprio  da  Comissão  Eleitoral, 
nomeada  pela  Comissão  Executiva  um  ano  an- 
tes do  pleito.  í>  linico  -  A  Comissão  Eleitoral 
publicará,  trinta  dias  após  a  sua  nomeação,  o 
edital  competente  em  que  disciplinará  quanto  ã 
forma,  prazo,  local  de  inscrição  e  normas  CA- 
PÍTULO II  -  Da  propaganda  eleitoral  -  Artigo  5" 
■  Somente  após  o  devido  registro,  poderá  o 
colegiada  usar  do  espaço  que  o  órgão  ojicial  da 
Igreja  ("O  Estandarte"),  deverá  reservar  para  a 
correspondente  promoção  eleitoral.  Artigo  6"  - 
A  promoção  eleitoral  de  que  trata  o  artigo  ante- 
rior, facultará  tratamento  igual  a  lodos  os  can- 
didatos, obedecendo  as  normas  estabelecidas 
previamente  pela  Comissão  Eleitoral.  H  único  - 
O  critério  para  autorizar  ou  não  a  publicação 
oficial  se  cingirá  á  preocupação  com  a  unidade 
e  a  paz  da  Igreja  Artigo  7"  -    bisando  subsidiar 
as  chapas  concorrentes  em  sua  propaganda  elei- 
toral, a  previsão  orçamentária  para  o  exercido 
em  que  deverá  acontecer  o  respectivo  processo 
deverá  contemplar,  obrigatoriamente,  uma  ver- 
ba especifica,  cuja  quantia  será  fixada  pela  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral  §  l"  - 
Esta  verba  será  liberada  somente  no  dia  imedi- 
atamente posterior  ao  encerramento  das  inscri- 
ções, e  será  dividida  em  partes  iguais  entre  as 
chapas  inscritas  §  2°-  As  chapas,  sob  pena  de 
impugnação  de  candidatura,  deverão  registrar 
todo  o  movimento  financeiro  de  campanha,  em 
livro  caixa,  e  apresentá-lo  á  Comissão  Eleitoral, 
até  quinze  dias  antes  da  eleição.  ^  3"  -A  Comis- 
são Eleitoral  julgará  as  respectivas  prestações 
de  contas,  prestando  relatório  detalhando  à  As- 
sembléia Geral,  contendo  de  maneira  clara  e 
inequívoca  o  valor  de  entradas  e  saldas 
registrados  por  cada  chapa  §  4"  -  O  saldo 
porventura  existente  deverá  ser  entregue  á  te- 
souraria da  IPIB    Arligo  8"  ■  Das  decisões  da 
Comissão  Eleitoral  caberá  recurso  á  Comissão 
Executiva  CAPÍTULO  III  -  Da  votação  -  Artigo 
9"  -  A  votação  será  presidida  peta  Direioria  da 
Assembléia  Geral.    Artigo  IO  -  A  votação  será 
feita  em  cédula  própria  previamente  preparada, 
com  rubrica  do  presidente.  CAPÍTULO  IV  -  Da 
apuração  dos  votos  -  Artigo  II  -  Supervisionada 


pela  Comissão  Eleitoral,  a  apuração  dos  víííim 
.tt"  fará  de  forma  clara  e  invquíwea.  de  .vor/c  a 
facultar  reconiagcns,  revisões  ou  recursos.  í 
linií  o  -  Somente  se  admitirão  recursos  manifes- 
tados imediatamente  após  a  apuração,  sob  pena 
de  preclusão  Artigo  12  -  Além  das  impugnações 
habituais,  também  serão  impugnados  os  votos 
dados  a  colegiadas  que  não  regisirarum  suas 
candidaturas  Artigo  l.i  -  Será  consideradii  elei- 
ta a  chapa  que  obtiver  a  maioria  absoluta  de 
votos   if  único  -  Se  após  o  terceiro  e.scrutinio 
nenhuma  chapo  obtiver  a  mínimo  de  votos  para 
sua  eleição,  concorrerão  ao  próximo  escrulinio 
apenas  as  duas  mais  votadas  CAPÍTULO  ('  -  Da 
proclamação  e  posse  dos  eleitos  -  Artigo  14  ■  A 
proclamação  dos  eleitos  será  feita  pelo  presi- 
dente da  Sessão,  observando-.se  os  priwedimen- 
los  normais.  Artigo  /,5  -  Os  casos  omissos  .serão 
resolvidos  pela  Assembléia  Cerai  da  Igreja 
Presbiteriana  Brasileira  Arligo  /rt  -  Rcvoga-sc 
o  Código  anterior,  aprovado  pelo  Supremo  Con- 
cilio, em  reunião  extraordinário,  realizada  cm 
26.03 US.  na  IPl  de  Casa  Verde  -  São  Paulo 
(Texto  sem  revisão),  Rcgistrn-sc  voto  dc  estra- 
nheza do  Rev,  Jonas  Gonçalves,  pelii  atitude  to- 
mada pela  direioria.  ao  substituir  a  Comissão  no- 
meada pela  Assembleia  Geral  Dccide-se  prorro- 
gar a  reunião  ate  as  23:00  horas  Quanto  ao  item 
6  (Documento  n."  SC  017/99,  sobre  rcfonna  das 
Normas  para  a  Elaboração  dc  Atas)  -  Aprovar 
as  alterações  da>i  "Normas",  que  pusxuni  u 
Icr  a  seguinte  redação:  M>KMAS  1'ARA  ELA 
BORACÃO  HE  ATAS  -  Na  elaboração  das  alas 
das  assembleias,  concílios  e  órgãos  colegiadas 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  . 
serão  observadas  as  seguintes  normas.  I  -  As 
alas  devem  .ser  lavradas  pelo  secretário  eleito  e. 
em  sua  falta,  por  .secretário  ad  hoc.  nomeado 
regularmente,  em  livro  próprio,  aberto  e  encer- 
rado pela  respectivo  presidente,  sendo  suas  pá- 
ginas numeradas  e  por  ele  rubricadas.  II  -  As 
atas  dos  concilios  e  igrejas  poderão  ser  elabora- 
das e  registradas  de  acordo  com  suas  condições 
técnicas,  mediante  autorização  dos  concílios 
superiores,  obedecendo  ás  mesmas  formalida- 
des previstas  no  item  anterior,  arquivando-.se  os 
originais  em  pasta  próprui  e  em  ordem  cronoló- 
gica, devidamente  anotada.'<  com  as  remissões 
devidas.  III  -  A  Assembléia  Geral,  a  Comissão 
Executiva  e  a  Direioria  poderão  elaborar  e  re- 
gistrar suas  atas  ulilizando-se  dos  meios  e  con- 
dições técnicas  que  possuírem.  IV  ■  Das  ala.s. 
devidamente  numeradas,  constarão  quem  pre- 
sidiu e  quem  secretariou  a  reunião,  o  local,  a 
data  e  a  hora  de  .seu  inicio  e  de  seu  término,  os 
nomes  completos  dos  que  a  ela  comparecerem  e 
dos  que.  devidamente  convocados,  não  o  fize- 
ram, y  -  Á  determinação  do  presidente,  as  alas 
poderão  ser  resumidas,  desde  que  não  se  perca 
a  clareza  e  a  precisão  dos  registros  Neste  ca.so, 
as  datas  e  o  número  de  imóveis  (e  outros)  pode- 
rão ser  registrados  em  algarismos  e  os  títulos 
"Reverendo"  e  " Presbítero" .  ou  equivalentes, 
poderão  ser  abreviados.  No  caso  de  se  repetir 
referência  a  pessoa  fisica  na  mesma  ata.  o  se- 
gundo registro  poderá  ser  efeíuado  apenas  com 
o  nome  ou  sobrenome  (com  restrições  a  homó- 
nimos), desde  que.  nu  primeiro  registro,  haja 
citação  nominal  completa  No  caso  de  se  repelir 
referência  a  pessoa  jurídica  na  mesma  ata.  o 
segundo  registro  poderá  ser  efeluado  apenas 
com  o  nome  principal  ou  "sigla  ",  desde  que  no 
primeiro  registro  haja  citação  nominal  comple- 
ta. VI  -  As  rasuras  ou  entrelinhas  porventura 
exislenles  no  corpo  das  atas  serão  re.ssalvadas 
expressamente  pelo  secretário,  antes  de  asstná- 
la  VII  -  Quando  não  aprovadas  na  própria  reu- 
nião, as  atas  ser  lo-ão  no  inicio  da  que  se  .seguir, 
.salvo  se.  por  motivo  justificado,  for  proposto  e 
aprovado  o  adiamento  de  sua  aprovação  VIU  - 
Nas  alas  dos  Conselhos  serão  consignados  os 


aios  pastorais  realizados  de.sde  u  data  da  reu- 
nião anterior,  o  nome.  nacionalidade,  naturali- 
dade, filiação,  data  de  nasctincnio.  profissão, 
estado  civil  e  hatismo  das  pes.soas  examinadas 
{Mtra  profissão  de  fé  l.\'  -  Com  relação  aos  batis- 
mos.  serão  mencionados  os  mesmos  dados  pre- 
vistos no  inciso  anterior,  no  que  for  aplicáwl.  X 
■  O  registro  das  alas  não  conterá  espaços  em 
branco  e  os  que  se  verificarem,  por  inadvertên- 
cia, serão  inutilizados  por  traço  indelével,  pelo 
.secretário  .\l  -  .is  alas  registrarão  apenas  as 
súmulas  das  deliberações,  sem  se  referirem  ãs 
propostas,  a  menos  que  envolvam  fatos  relevan- 
tes para  a  vida  e  f)ara  a  história  da  Igreia.  po- 
dendo, entretanto,  consignar  os  votos  contrári- 
os,    quando    o    requerer    o  interessado, 
fundameniadamente  e  em  termos  adequados 
XIl  •  As  homenagens  que  forem  afumadas,  po- 
rém, .serão  acomfmnhadas  das  razões  que  as 
justifuaram  e  de  resumo  histórico  ou  biográfi- 
co, se  proposto  XIII  -  Os  livros  de  alas  serão 
guardados  em  lugar  seguro,  sob  a  responsabili- 
dade do  .secretário,  e  somente  .sairão  do  arquivo 
fiara  o  seu  exame  ftelo  órgão  competente.  XIV  - 
A  juízo  do  f>resulente  fioderão  ser  entregues  có- 
pias da.s  atas  ou  de  fHirle  delas  aos  interessados 
que  o  requererem,  justificando  devidamente  o 
seu  interesse  São  Paulo  Ift  de  fevereiro  de  1991 
Nota  -  A  redução  destas  normas  decorre  da  con- 
solidação de  deliberações  do  Sufiremo  Concilio 
em  sua  reunião  de  21  a  23  de  novembro  de 
im.  ANEXO    MODELO  DA  ATA  Ata  da  reu- 
nião n.".          DATA.  HORA  E  LOCAL:  / 

 /.  d.¥  horas: 

na  PRESIDENTE:  ; 

SECRETÁRIO  PUE.SENTES.  AUSENTES.  

ABERTURA    há  quorum  Oração  pelo  ATA 

ANTERIOR  aprovada  sem  observações  (ou 
aprovada  com  as  .seguintes  observações).  RE- 

.SOLUÇÕES:  a)  ,  h}  ;  c)   ATOS 

PASTORAIS:  a)  ;  b)  ;  c)   ENCER- 
RAMENTO: às  horas,  após  a  leitura  e 

aprovação  desta  ata  com  uma  oração  pelo...  . 
(a).  ..  (Texto  sem  revisão)  Quanto  ao  ilcm  II, 
parecer  da  Comissão  lispccial  dc  lísliulos  sobte 
convivciicia  Marilal  (doe  C  liT  07f./99},  dccl- 
de-He  adiar  u  dlviUKsAo  do  assunto  paru  a 
próxima  reunião  du  AsHciiibl^la  t^cral. 
Quanto  uii  liem  7  (Propuslu  ilv  n-t"riti,i  ilii  l:\ia 
luto  da  IPIHf  aprovar,  passando  o  texto  final  a 
ter  a  seguinte  redução  ESiATUK)  DA  KiUI-JA 
PRESlilTERIANA  INDEPENDENTE  IH)  HRA- 
SIL  ■  CAPÍTULO  I  ■  DA  NATUKE/.A.  .SEDE  E 
EINS  -  Ari  I"  ■  A  IGREJA  PRESlilTERIANA 
INDEPENDENTE  DO  IIRASIL.  organizada  em 
primeiro  de  agoslo  de  mil  novecentos  e  três,  na 
cidade  de  São  Paulo.  Estado  de  .São  Paulo,  cu/o 
estatuto  foi  inscrito  sob  o  número  quinhentos  e 
sete  (507).  no  Registro  Geral  e  de  Imóveis  da 
Primeira  Circunscrição  da  Capital  do  Estado  de 
São  Paulo,  em  dezenove  de  Janeiro  de  mil  nove- 
centos e  dezessete.  reformado  em  três  de  feverei- 
ro dc  mil  novecentos  e  vinte  e  dois  e  em  nove  de 
fevereiro  de  mil  novecentos  e  quarenta  e  cinco, 
conforme  registro  feito  sob  número  dois  mil  qui- 
nhentos e  treze  (2513).  no  livro  "A",  n."  5  no 
Cartório  do  Primeiro  Oficio  de  Registro  de  Títu- 
los e  Documeníos  de  São  Paulo-Sf.  novamente 
reformado  em  seis  de  junho  de  mil  novecentos  e 
sessenta  e  sete,  conforme  registro  sob  número 
quinze  mil  duzentos  e  cinquenta  (15  250).  no 
livro  "A",  n  "  17.  do  mencionado  Cartório:  e 
uma  vez  mais  reformado  em  vinte  e  um  de  no- 
vembro de  mil  novecentos  e  oitenta  e  seis.  e  fi- 
nalmente reformado  em  treze  de  novembro  de 
mil  novecentos  e  noventa  e  nove.  é  uma  comuni- 
dade religiosa  que  abrange  todas  as  igrejas  lo- 
cais de  sua  denominação,  estabelecidas  no  Bra- 
sil e  com  ela.s  constitui  uma  federação,  que  se 
rege  por  este  Estatuto,  por  sua  Constituição  e 
pela  Confissão  de  Fé  de  Westminster,  adoiada  no 
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aro  de  sua  fundação  t  omo  fiel  exposição  das 
doutrinas  contidas  na  Bihlia  Sagrada.  Art  2"  -  A 
Igreja  Prvshilenana  Independente  dn  Brasil, 
adiante  chamada  Kimplesmente  "igreja  ".  tem 
sede  e  foro  na  Capital  do  Estado  de  Suo  Paulo  e 
duração  indeterminada.  Art  }  "  Os  fins  da  igreja 
são  -  a)  a  propagação  da  grande  nova  de  Salva- 
ção em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  no  mundo 
lodo  e  especialmente  no  Biasd.  h)  dar  testemu- 
nho contra  a  maçonaria  na  Igreja,  proclaman- 
do a  incompatibilidade  entre  a  profissão  do  Evan- 
gelho c  a  confissão  maçónica:  c)  sustentar  os 
pastores,  missionários  e  demais  obreiros  que  os 
seus  concilias  chamarem  para  a  evangelização 
no  pais  e  no  estrangeiro,  d)  jundar.  administrar 
e  custear  estabelecimentos  de  ensino  teológico 
ou  para  instrução  religiosa  ou  secular;  e)  fundar 
estabelecimentos  de  beneficência  em  geral.  no,', 
quais  os  assistidos  possam  encontrar  remédio 
para  os  seus  males  físicos  e  da  alma,  J)  publicar 
jornais  evangélicos,  folliclos  c  livros  religiosos 
dusliiiados  à  propaganda  do  livangclho,  g)  auxili- 
ar, através  dc  empróslimos  c  donativos  a 
cdificavSo  dc  Icmplos.  casas  pastorais  c  escolas 
nas  Igrejas  locais,  h)  finalmenlc,  praticar  a  cari- 
dade cristã  para  com  todos  os  homens,  Art  4"  -  A 
Igreja  podcrii  manter  instituições  religiosas  ou 
missionárias  cm  outros  países,  bem  como  neles 
adquirir  bens  á  ela  destinados  CAPÍ  TULO  II  - 
DO  PATRIMÔNIO  -  Ari, 5"  -  O  património  da 
Igreja  compôe-sc  dos  bens  m('ivcis  e  imóveis  que 
alualmente  possui  e  de  outros  que  vier  adquirir  ou 
receber  por  doação  ou  legado  Art  (i°  -  A  Igreja 
manter-sc-à  com  os  rendimentos  dos  bens  que 
constituem  o  seu  patrimônio,  com  as  contribui- 
ções das  Igrejas  locais,  fixadas  por  sua  Constitui- 
ção, por  seus  órgãos  competentes  e  por  ofertas 
voluntúrias  que  receber  Art,  T  -  Todos  os  bens  e 
rendimentos  da  Igreja  serão  aplicados  exclusiva- 
mente na  realização  de  seus  fins.  previstos  no  art 
3  ",  de  acordo  eom  o  orçamento  anual  que  apro- 
var, Art,  8"  -  A  aquisição  e  oneração  dos  bens 
imóveis  da  Igreja  dependem  de  aprovação  da  As- 
semblíia  Geral  CjSPÍTUI.O  Ml  -  DA  ASSLiM- 
BLÉIA  GliRAL  -  Art  9"  -  A  Assembleia  {  ieral  c  o 
concilio  superior  e  o  órgão  de  unidade  da  Igreja, 
sendo  constituída  por  representantes  eleitos  pe- 
los Presbitérios  e  um  representante  de  cada 
Sínodo,  An,  10  -  A  Diretona  da  Assembléia  Gcnil 
compor-sc-á  dc:  presidente,  três  vice-prcsidentcs 
e  três  secretários  eleitos  dentre  seus  membros, 
para  um  mandato  dc  quatro  (04)  anos,  Art,  1 1  - 
A  Assembleia  Geral  reunir-se-a  ordinariamente 
pelo  menos  de  dois  cm  dois  anos.  à  convocação 
do  prcsidciilc  ou  quem  suas  vezes  o  fi/er.  e  extra- 
ordinariamente quando  necessário,  a  jui/o  da  Di- 
retona da  igreja  ou  dos  membros  que  constituem 
o  seu  quorum,  Art  12-0  quorum  da  Assembleia 
Geral  é  formado  por  do/e  ministros  e  doze 
presbíteros,  representando  pelo  menos  dois  ter- 
ços dos  Sínodos.  An.  I_l  Bm  cada  reunião  ordi- 
nária, a  Direloria  apresentará  o  seu  relatório, 
contendo  uma  súmula  de  lodos  os  tnibalbos  reali- 
zados sob  a  sua  gestão,  o  balancete  da  tesourjna  e 
a  estatística  geral  da  Igreja,  CAPÍTULO  IV  -  DA 
ADMINISTRARÃO  -  Art.  14  A  Igreja  execu- 
tará os  seus  fins  (art  -V")  através  da  Comissão 
Executiva  de  sua  Assembleia  Geral.  §  T  A 
comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  é  cons- 
tituída por  sua  Diretona  c  pelos  representantes 
de  cada  Sínodo  junto  ã  mesma.  §  2"  -  Competirá 
à  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Ger^l  a  elei- 
ção do  Secretário  Executivo  c  do  Tesoureirx).  den- 
tre os  membros  da  denominação.  Ari.  15  -  A 
Igreja  será  representada  ativa  e  passivamente, 
em  juízo  ou  fora  dele.  pelo  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral.  §  único  -  As  contas  bancárias  serào 
movimentadas  em  conjunto  pelo  Presidente  e 
pelo  Tesoureiro  CAPÍTULO  V  -  DISPOSIÇÕES 
GERAIS  -  Art  16  -  fJ.í  membros  da  Igreja  não 
respondem  solidária  ou  subsidiariamente  pelas 
obrigações  que  os  seus  representantes  assumi- 
rem em  nome  dela-  Ari.  17  -  Em  caso  de  divisão 


da  Igreja.  seu.f  bens  continuarão  pertencendo  à 
facção  que  se  mantiver  fiel  á  origem,  tradição, 
princípios  constitucionais  e  aos  símbolos  doutri- 
nários, mencionados  no  art  /"  ,í  /"  -  Na  hipóte- 
se de  todos  os  membros  de  uma  igreja  local 
renunciarem  aos  símbolos  doutrinários  da  Igre- 
ja, todos  os  seus  bens  terão  a  destinação  que  for 
atribuída  pela  Assembleia  Geral,  2"  •  Na  hipó- 
tese dc  todas  as  Igrejas  locais  unanimemente 
renunciarem  aos  símbolos  doutrinários  da  Igre- 
ja, lodos  os  seus  hens  passarão  para  as  institui- 
ções beneficenles  que  mantém  Art  IH  -  O  pre- 
sente estatuto  poderá  ser  reformado  em  qual- 
quer tempo,  exceto  no  que  se  refere  aos  fins  da 
Igreja,  previstos  no  art  3".  Art.  19  -  A  Constitui- 
ção da  Igreja  .w  poderá  ser  reformada  por  inici- 
ativa da  Assembleia  Geral  mediante  proposta, 
a)  aprovada  pela  Assembleia  Geral  e  por  esta 
baixada  aos  Presbitérios;  h)  aprovada  subse- 
quentemente por  dois  terços  dos  Presbitérios, 
i  )homologada.  finalmente,  pela  Assembleia 
Geral  Art.  20  -  Os  casos  omissos  serão  resolvi- 
dos á  luz  das  normas  e  princípios  adotados  pela 
Constituição  da  Igreja.  Art  21-0  presente  es- 
tatuto, aprovado  pela  Assemhléia  Geral  da  Igreja 
passará  a  vigorar  após  sua  averbação  no  regis- 
tro competente,  revogadas  as  disposições  em 
contrário  São  Paulo.  13  de  novembro  de  1999 
(Texto  sem  revisão)  Quanto  ao  item  8  (Proposta 
de  reforma  do  Modelo  de  Lstatuto  para  as  Igrejas 
locais)  -  aprovar  o  seguinte  texto:  "MODELO 
DE  ESTATUTO  PARA  AS  IGREJAS  LOCAIS  - 
CAPITULO  I  -  DA  IGREJA  -  Art.  J"  -  A  IGREJA 

PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DE  

nos  artigos  seguintes  denominada  simplesmente 
"igreja  '.  é  uma  associação  religiosa  de  tempo  e 
duração  indeterminados,  fundada  nos  princípi- 
os presbiterianos  de  doutrina  e  governo,  organi- 
zada c  mantida  de  acordo  com  as  disposições 
constitucionais  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasd  Art.  2"  -  A  Igreja  é  constituída  de 
cristãos  professos  admitidos  regularmente,  jun- 
tamente com  seus  f  ilhos,  em  número  ilimitado, 
dc  ambos  os  sexos,  de  qualquer  nacionalidade 
ou  condição  social  Art  3"-  A  Igreja  tem  por  fim 
o  culto  a  Deus.  a  proclamação  do  Evangelho,  o 
ensino  da  Palavra  de  Deus.  o  aperfeiçoamento 
da  vida  cristã,  e  a  promoção  do  reino  dc  Deus 
entre  os  homens,  a  prática  da  caridade  e  a 
minisiração  do  ensino  secular  Ari  4"  •  A  Igreja 

tem  sua  sede  em  

incorpora-se  para  poder  juridicamente  adqui- 
rir, possuir,  alienar  e  administrar  o  seu  patrimônio 
e.  nesse  caràter  civil,  reger-se-á  pelo  presente 
Estatuto  CAPITULO  II  -  DO  PATRIMÓNIO  - 
Art  5'^  ■  Formam  o  seu  património  os  bens  que 
já  po.s,sui.  e  os  que  venha  a  adquirir  por  doação, 
legado,  compra  ou  qualquer  outro  meio  Art  6" 

-  Os  rendimentos  da  Igreja  consistirão  em  dízimos 
e  contribuições  sistemáticas  de  seus  membros, 
bem  como  em  ofertas,  doações,  legados,  títulos, 
apólices,  açòes.  juros  ou  quaisquer  outros 
proventos.  Art.  7"  -  Todos  os  bens  c  rendimentos 
da  Igreja  serão  aplicados  integralmente  no  Bra- 
sil, na  manutenção  e  desenvolvimento  dos  obje- 
tivos  do  artigo  terceiro  e  pela  maneira  regulada 
neste  Estatuto  CAPÍTULO  III  -  DO  CONSELHO 

-  Art.  fl"  ■  A  Igreja  é  administrada  pelo  Conse- 
lho, constituído  pelo  pastor  titular  e  pastor  assis- 
tente, quando  houver  e  os  presbíteros,  escolhi- 
dos conforme  dispõe  a  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Parágra- 
fo único-  O  Conselho  será  dirigido  por  um  pre- 
sidente, um  vice-presidente  e  um  secretário  Ari. 
9"  -  O  Presidente  é  o  pastor  titular  e  tem  votos  de 
quantidade  e  qualidade,  e  é  de  sua  competên- 
cia: a)  convocar  e  presidir  as  reuniões  do  Con- 
selho; b)  representar  a  igreja  em  juízo  e  fora 
dele  Art.  10  -  O  vice-presidente  é  um  presbítero 
escolhido  pelo  Conselho  com  mandato  anual  e. 
na  vacância  ou  impedimento  do  presidente,  é  de 
sua  competência  a)  assumir  a  presidência  da 
reunião,  h)  substituir  o  presidente  para  os  efei- 


tos civis.  Parágrafo  único  -  Em  casos  especiais 
canvidar-se-á  outro  ministro  do  Presbitério  para 
assumir  a  Presidência  do  Conselho  Art  II  -  O 
secretário  ê  um  presbítero  escolhido  pelo  Conse- 
lho com  mandato  anual,  e  è  de  sua  competên- 
cia: aj  escrever,  ler  e  registrar  as  atas  do  Conse- 
lho: b)  fazer  a  correspondência  do  Conselho:  c) 
cuidar  do  arquivo  do  Conselho  e  mantê-lo  em 
ordem  Parágrafo  única  -  Em  casos  excepcio- 
nais, o  presidente  acumulará  as  funções  de  se- 
cretário Art  12  •  Ao  tesoureiro,  nomeado  pelo 
Conselho,  com  mandato  anual,  dentre  quais- 
quer membros  comungantes.  compete  a)  rece- 
ber a  renda  financeira  da  igreja  e  responsabili- 
zar-se  pela  sua  guarda  e  movimentação,  h)  efe- 
titar  os  pagamentos  regulares  e  os  autorizados 
pelo  Conselho:  c)  Ter  as  contas  em  ordem  e  em 
dia,  e  apre.sentá-las  com  o  respectivo  balancete 
e  documentos,  sempre  que  lhe  ordene  o  Conse- 
lho Parágrafo  único  -  As  contas  serão  abertas 
em  nome  da  Igreja  e  torna-se  necessária  a  assi- 
natura conjunta  do  tesoureiro  e  do  presidente 
para  o  levantamento  de  quaisquer  fundos  de 
bancos  ou  outros  estabelecimentos  de  crédito 
Art  13  -  O  quorum  do  Conselho  é  formado  pelo 
pastor  e  um  terço  dos  presbíteros.  Parágrafo  único 
-  O  Conselho  pode  funcionar  sem  esse  quorum 
nos  casos  previstos  na  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  Art.  14  • 
O  Conselho  reunir-se-á  a)  quando  convocado 
pelo  Presidente,  por  deliberação  própria,  ou  a 
requerimento  de  um  terço  dos  presbíteros:  b}a 
convocação  de  um  terço  dos  presbíteros,  quan- 
do não  houver  pastor:  c)  a  requerimento  subs- 
crito Igual  ao  quorum  da  assemhléia;  d)  por 
ordem  do  Presbitério  Art  15  -  As  atribuições 
administrativas  do  Conselho,  além  das  que  lhe 
sãó  próprias,  como  diretoria  administrativa  da 
Igreja,  são  as  seguintes  a)  representar  a  Igreja 
perante  o  poder  civil  através  de  seu  Presidente: 
b)  examinar  as  atas  e  as  contas  da  Mesa 
Diaconal:  c)  nomear  funcionários  da  Igreja:  d) 
dar  á  assembleia  relatório  do  movimento  finan- 
ceiro e  informações  do  movimento  geral  eclesi- 
ástico do  ano  findo  Parágrafo  único  -  No  exer- 
cício de  suas  atribuições  administrativas  nenhum 
membro  do  Conselho  .será  remunerado  nem  fará 
ju2  a  qualquer  parcela  do  património  da  igreja 
ou  de  suas  rendas  CAPÍTULO  IV  -  DA  MESA 
DIACONAL  -  Art.  16  -  Subordinada  ao  Conse- 
lho da  Igreja  e  constituída  pelos  diáconos,  esco- 
lhidos conforme  dispõe  a  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  a  Mesa 
Diaconal  tem  seu  ministério  especialmente:  na 
manutenção  da  ordem  e  reverência  no  templo  e 
em  suas  dependências;  na  visitação  a  enfermos 
e  abandonados,  na  assistência  a  órfãos,  viúvas, 
idosos  e  necessitados;  no  estabelecimento  de 
programas  sociais,  podendo  ainda  desempenhar 
quaisquer  comissões  administrativas  atribuídas 
pelo  Conselho.  Parágrafo  I"  ■  Os  recursos  para 
o  exercício  de  suas  atividades  serão  fornecidos 
pelo  Conselho,  ou  angariados  com  autorização 
deste  pela  Mesa  Diaconal  que  os  administrará. 
Parágrafo  2"  -  A  Mesa  Diaconal  escolherá,  den- 
tre .seus  membros,  para  um  mandato  anual,  seu 
presidente,  secretário  e  tesoureiro  e  manterá  seus 
livros  de  atas  e  contas,  que  serão  anualmente 
submetidos  a  exames  do  Conselho.  CAPÍTULO 
V  -  DA  ASSEMBLEIA  GERAL  -  Art  17  -  A 
assembleia  compõe-se  de  lodos  os  membros 
professos,  em  plena  comunhão,  sendo  seu  presi- 
dente e  secretário  os  mesmos  do  Conselho  Art. 
18-0  quorum  da  assembleia  ê  formado  por  um 
terço  dos  membros  professos,  em  plena  comu- 
nhão, e  a  maioria  dos  membros  do  Conselho 
Parágrafo  Único  -  Não  havendo  quorum  na 
abertura  da  reunião,  a  assemhléia  poderá  fun- 
cionar, trinta  minutos  após.  com  qualquer  nú- 
mero, desde  que  esteja  presente  o  quorum  do 
Conselho  Art.  19  -  A  assembléia  reúne-se.  ordi- 
nariamente, uma  vez  por  ano.  para  ouvir  o  rela- 
tório do  movimento  financeiro  e  eclesiástico  de 


que  se  trata  o  art  15.  alínea  "d",  e  nomear  uma 
comissão  idónea  para  proceder  o  exame  das 
contas  e  documentos  da  tesouraria  da  Igreja  e. 
extraordinariamente,  quando  o  Conselho  a  con- 
vocar, ou  quando  a  ele  for  apresentado  requeri- 
mento subscrito  por  membros  comungantes  da 
Igreja,  em  plena,  comunhão,  em  número  igual 
ao  estabelecido  para  o  quorum,  a  fim  de  tratar 
das  matérias  especificas  na  artigo  21  Parágra- 
fo I"  -  No  caso  de  não  haver  irregidaridade  nas 
contas  e  documentos  da  tesouraria,  serão  consi- 
derados aprovados  e  a  comissão  encaminhará 
seu  parecer  ao  Conselho,  para  o  devido  regis- 
tro: havendo  irregularidade,  o  Conselho  convo- 
cará assembleia  extraordinária  para  deliberar 
sobre  a  matéria  Parágrafo  2"  -  Nas  reuniões 
extraordinárias  só  podem  ser  tratados  os  assun- 
tos que  as  tiverem  motivado,  os  quais  devem  ser 
claramente  indicados  na  convocação  Parágra- 
fo 3°  -  As  reuniões  serão  convocadas  pelo  presi- 
dente, ou  por  seu  substituto  legal,  pelo  menos 
com  quatorze  dias  de  antecedência,  sendo  de 
vinte  e  um  dias  para  a  reunião  que  tratar  da 
aprovação,  emenda  au  rejorma  do  Estatuto.  Art. 
20  -  As  decisões  da  assembléia  são  tomadas  por 
maioria  e  votos,  não  sendo  admitidas  procura- 
ções. Art.  21  -  Compete  à  assembléia:  a)  eleger 
oficiais  ou  pedir  a  sua  exoneração,  sempre  por 
escrutínio  secreto:  b)  deliberar  sobre  a  sua  in- 
corporação em  pessoa  jurídica  e  aprovar,  emen- 
dar ou  reformar  o  Estatuto;  c)  decidir  .sobre  a 
aquisição,  alienação  e  oneração  de  imóveis:  d) 
julgar  o  relatório  financeiro  do  Conselho  e  as 
contas  da  tesouraria  .4rl  22  -  As  atas  da  assem- 
bléia serão  registradas  em  livro  próprio,  que  fi- 
cará sob  a  guarda  do  secretário  Parágrafo  úni- 
co -  Serão  transcritas  também  no  corpo  das 
atas  do  Conselho  CAPÍTULO  VI  -  DISPOSI- 
ÇÕES GERAIS  -  Art  23  -  Os  membros  da  Igre- 
ja respondem  com  os  hens  da  mesma  e  não  indi- 
vidual e  subsidiariamente  pelas  obrigações  que 
em  nome  dela  contraírem  os  seus  representan- 
tes. Art.  24  -  Se  houver  uma  divisão  na  Igreja, 
seus  bens  pertencerão  a  parle  que  permanecer 
fiel  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil Se  ambas  as  partes  permanecerem  fiéis,  os 
bens  pertencerão  ã  maioria  Ari.  25  -  No  caso  de 
dissolução  da  Igreja,  serão  os  bens,  depois  de 
pagas  as  dividas,  entregues  à  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  Art   26  -  Nenhuma 
emenda  ou  reforma  será  efetuada  neste  Estatuto 
senão  por  dois  terças  dos  membros  presentes  em 
reunião  extraordinária  da  assembléia.  Art  27  - 
As  disposições  da   Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  regularão 
os  casos  omissos  e  revogarão  os  pontos  que 
porventura  lhe  forem  contrários  no  presente  Es- 
tatuto   Art.  28  -  Aprovado  pelo  Presbitério  de 
 sob  cuja  jurisdição  está  a  igre- 
ja, este  Estatuto  entrará  logo  em  vigor,  ficando 
revogadas  as  disposições  em  contrário  (Local  e 
data).  Texto  sem  revisão  Quanto  ao  item  10 
{filiação  ao  CMI)  -  Manter  o  documento  so- 
bre a  mesa,  determínando-se  ampla  divul- 
gação do  assunto,  conforme  decisão  anteri- 
or deste  Concílio.  Dão-se  os  passos  para  o  en- 
cerramento: 1)  registra-se  o  falecimento  de:  Rev, 
Sebastião  Gomes  Moreira,  oficiando-se  á  família; 
Presb,  Esaú  Afonso  de  Carvalho,  Azir  Garcia  de 
Almeida  e  Rev.  Jaime  Wrighl.  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil  Registrar  voto  de 
agradecimento  á  Primeira  IPI  de  São  Paulo,  pela 
gentileza  em  oferecer  suas  dependências  para  re- 
alização desta  Assembleia  Geral.  É  lida  e  aprova- 
da a  presente  ata  Canla-se  o  Hino  Oficial  da 
Igreja,  encerrando-se  a  reunião  às  22:30  horas 
com  bênção  apostólica  impetrada  pelo  Rev, 
Olhoniel  Gonçalves,  Na  qualidade  de  secretário, 
lavrei  e  assino  a  presente  ata,  a)  Hircio  de  Olivei- 
ra Guimarães,  1"  secretário,  a)  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  secretário  executivo. 


Ordenação  Feminina 


IPI  de  Salto  tem  bons 
motivos  para  comemorar 


Mais  uma:  Uc.  Jaqueline,  seu  esposo,  seminarista 
Joaquim  Francisco  e  seu  filho  Alexandre 


acordo  entre  os  presbitérios  corres- 
pondentes. A  igreja  tem  também  um 
aspirante  ao  ministério,  o  jovem  Mes- 
sias José  dos  Santos,  que  recebido  c 
aprovado  pelo  presbitério,  deverá  in- 
gressar em  um  de  nossos  seminários 
neste  inicio  do  ano. 

A  IPI  de  Salto  recebeu  também 


com  muito  carinho  o  Rcv. 
F.dson  Alcântara,  designado 
para  pastorear  a  igreja  este 
ano.  A  ele  e  sua  tamilia  as 
boas  vindas,  c  com  eles  ca- 
minharemos unidos  glorifi- 
cando ao  nosso  Deus.  Por 
tudo  isso.  e  por  tantas  e  inu- 
meráveis bênçãos  recebidas 
das  mãos  dc  nosso  Deus.  c 
que  ao  completar  [uais  um 
aniversário,  nós  erguemos  a 
voz  e  como  o  salmista  cantamos  com 
júbilo  "Cantarei  para  sempre  as  tuas 
misericórdias,  ò  Senhor,  os  meus  lábios 
proclamarão  a  todas  as  gerações  a  tua 
fidelidade". 


Presb.  Manoel  Paes, 
IPI  de  Salto 


Santos  elege  presbítera 


A  IPl  de  Salto,  SP,  tem  bons  mo- 
tivos para  estar  em  festa:  primeiro,  por- 
que completou  no  dia  12  de  fevereiro 
1 1  anos  de  organização  e,  segundo,  por 
que  tem  o  privilégio  de  ter  mais  um  de 
seus  filhos  sendo  chamado  para  o  mi- 
nistério ordenado.  Primeiro,  foi  o  Rev. 
André  Luiz  Paes  que,  após  ordenado 
ao  sagrado  ministério,  pastoreou  esta 
igreja  por  quatro  anos.  Agora  é  a  vez 
da  Bacharel  em  Teologia,  Jaqueline 
Regina  Paes  Ribeiro  que,  após  ser 
aprovada  pelo  Presbitério,  foi  licenci- 
ada ao  ministério  da  palavra. 

A  licenciatura  de  Jacqueline  foi  re- 
alizada em  cerimónia  solene  e  emoci- 
onante em  festivo  culto  no  dia  2  de 
janeiro  de  2000.  A  referida  irmã  cum- 
prirá sua  licenciatura  junto  à  IP!  na 
cidade  de  Cambé,  PR,  conforme 


Ordenação:  Maria  Júlia  é  ordenada  perante  o 
Hev.  Jonas  Nogueira 


A  r  IPI  de  Santos  elegeu  no  dia 
24/ 1 0/99  durante  sua  assembléia  a  pri- 
meira presbítera  para  o  conselho  da 
igreja.  Maria  Júlio  de  Carvalho  foi 


ordenada  no  dia  7/11/99  durante  um 
culto. 

Em  1995,  a  diaconisa  Maria  Júlia 
veio  morar  na  cidade  de  Mongaguá, 
litoral  sul  paulista,  num  lugar  afasta- 
do do  centro  urbando,  onde  até  o  pri- 
meiro semestre  de  1999  não  havia 
chegado  água  nem  energia  elétrica  e 
o  acesso  se  tomava  quase  impossível 
em  épocas  de  fortes  chuvas. 

Foi  neste  lugar,  necessitado  e  hu- 
milde, que  o  Senhor  nosso  Deus  fez 
grandes  obras  usando  nossa  irmã. 

A  congregação  iniciou  suas  ativi- 
dades  como  ponto  de  pregação  na  ga- 
ragem da  casa  da  irmã  e  só  em  1 998  é 
que  foi  construído  o  templo  atual. 

Foi  com  muita  perseverança  em 
meio  às  lutas  e  o  amor,  o  maior  dom  que 
Deus  lhe  concedeu,  que  Maria  Júlia 


vem  liderando  a  congregação  como  di- 
rctora  c  agora  como  presbítera. 

Muitas  vidas  por  aqui  passaram, 
muitos  vieram  para  somar  c  alguns  para 
dividir,  mas  o  que  ficou  foram  almas 
resgatadas  c  a  semente  lançada  cm 
muitos  corações. 

"Concordamos  plenamente  com 
nosso  irmão  Paulo  Júnior,  quando  diz 
que  não  somos  nada  diante  dos  grande 
heróis  da  fé,  c  é  com  pessoas  limita- 
das e  fracas  que  Deus  constrói  a  sua 
igreja.  Obrigada,  irmã  Júlia,  pelo  seu 
amora  obra.  Saiba,  porém,  que,  no  Se- 
nhor, o  nosso  trabalho  não  é  vão? 


Alda  Monteiro  é  membro  da 
CongrefiOião  de  Mongaguá  da 
r  IP/ de  Santos 


O  Estandarte  -  Marco  de  2000 


Presbitério 
São  Paulo 
licencia 
bacharel 

"Elas  cstfto  chegando"  ò  o  titulo 
dc  uma  das  canções  compostas  pelo 
Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira. 
Podc-sc  dizer  que  a  canção  alcançou 
o  seu  objetivo  tanto  na  conquista  do 
espaço  da  mulher  quanto  no  ministé- 
rio feminino  ordenado,  que  é  hoje  uma 
realidade  vivcnciada  pela  IPIB. 

A  edição  de  fevereiro  de  "O  Es- 
tandarte" apresentou  parte  dessa 
realidade,  publicando  notas  sobre  as 
várias  ordenações  de  mulheres  ao 
presbiterato  e  também  sobre  a  pri- 
meira licenciatura  em  São  Paulo 
(Shirley  dos  Santos  Proença). 

A  segunda  licenciatura  cm  São 
Paulo  aconteceu  no  dia  6  de  fevereiro 
na  IPI  do  Parque  Brasil.  Em  culto 


.S7'  Ins  é  licenciada  na  ll'l  l'arqiu  Hiasil 


especial  às  9h30  a  comissão  do  pres- 
bitério dc  São  Paulo  real  izou  a  1  iccn- 
cialura  de  íris  Marli  I  lansen,  A  men- 
sagem foi  trazida  pelo  Rev.  Rogério 
César,  da  IPI  dc  Rio  Pequeno,  c  os 
atos  da  licenciatura  foram  realizados 
pelo  presidente  do  Presbitério,  Rev. 
Esni  Cercne  Soares. 

Não  há  mais  como  e  porque  iro- 
nizar. É  fato-  "Elas  estão  chegando". 
Não  somente  para  atenderem  ao  cha- 
mado de  Deus  para  o  exercício  de 
sua  vocação,  mas  para  contribuírem 
na  construção  da  história  da  ÍPIB. 


ir. 


O  Estandarte-Março  de  2000 

Missões 


Fotos  Divulgação 


Natanael  no  pré-olímpico  de  futebol 


Quando  Deus  abre  as  portas  da 
oportunidade  não  há  lugar  para  hesita- 
ção c,  sim.  para  obediência,  Diante  de 
tantos  desafios,  faz-se  necessário  pôr 
a  mão  no  arado,  sem  olhar  para  trás, 
"olhando  firmemente  para  o  Autor  e 
Consumador  da  Fé",  anunciando  o 
Evangelho  como  sendo  a  razão  mais 
importante  da  nossa  vida.  Por  isso,  o 
Projeto  Natanael  marcou  presença  no 
Torneio  Prc-Olímpico  de  Futebol  em 


f  * 


Lam^uihlu  ii  ii,U-  "Si-li\(w  balança  a  rcJc  coriira  o  Chile  c 
equipe  do  Projeto  dá  testemunho  e  evangeliza  " 


Londrina.  A  seleçâo  do  Brasil  foi  a 
campeã  do  torneio  e  se  classificou  para 
os  jogos  olimpicos  que  serão  realiza- 
dos em  Sidncy,  na  Austrália. 


Através  de  um  contato  com  o  Co- 
ordenador dos  Atletas  de  Cristo, 
Johnny  Monteiro,  ex-menino  de  Betei, 
foi  possível  um  encontro  com  os  joga- 
dores evangélicos  da  Seleção  Brasi- 
leira, Fabiano,  Marcos  Paulo  e  Baiano, 
os  quais  solicitaram  uma  faixa  para  ser 
fixada  no  Estádio,  com  a  primeira  parle 
do  Salmo  33. 12. 

Com  a  ajuda  de  seminaristas  e  mem- 
bros da  7"  IPI  de  Londrina,  esta  men- 
sagem foi  amplamente 
divulgada  nos  jogos  contra 
o  Chile  e  o  Uaiguai.  Somen- 
te nesses  dois  jogos,  mais  de 
60  mil  pessoas  puderam  ler 
a  faixa  que  também  trazia 
impressa  a  logomarca  do 
Projeto  Natanael.  Enquan- 
to o  Brasil  balançava  as  re- 
des no  campo,  a  equipe  do 
Projeto  puxava  as  "redes", 
mostrando  que  Jesus  é  a  cer- 
teza da  vitória. 

A  iniciativa  foi  bastante 
divulgada  pelos  meios  de  comunicação, 
dentre  eles  o  Jornal  "Lance"  de  São 
Paulo  que  publicou  uma  nota  a  respeito 
do  conteúdo  da  faixa.  Vários  jornalis- 


tas esportivos  falaram  sobre 
o  assunto,  inclusive  com  elo- 
gios por  parte  da  delegação 
do  Chiie.  Os  próprios  joga- 
dores agradeceram  a  parti- 
cipação da  Igreja  através  da 
confecção  da  faixa  e  mobili- 
zação da  equipe  que  traba- 
lhou, não  somente  mostran- 
do o  versículo,  mas  falando 
de  Jesus  nas  arquibancadas. 

Além  do  trabalho  do  Es- 
tádio, a  equipe  do  Projeto 


'ir. 


Presença:  Torcida  organizada  do  Natanael  durante 
o  jogo  entre  Brasil  e  Uruguai 


Natanael  continuou  atuando  junto  aos 
jogadores,  através  da  entrega  de  Bíbli- 
as, trabalho  este  que  já  havia  aconteci- 
do anteriormente  através  da  doação  de 
cinquenta  unidades,  incluindo  comissão 
técnica  e  jornalistas. 

Essa  experiência  nos  faz  entender 
que  é  necessário  ousadia,  quando  se 
trata  de  assuntos  referentes  ao  Reino 
de  Deus  e  à  ordem  do  Supremo  C07 
mandante  de  "lançar  as  redes",  diante 
de  um  mundo  sedento  do  Evangelho. 


Atletas  de  Cristo:Rev.  Marcos  entre  os 
jogadores  Fabiano  e  Marcos  Pauto  (Biblia) 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa, 
Diretor  Nacional  do  Projeto  Natanael 


Trabalhadores  para  Seara 


No  mês  de  janeiro,  aproveitando  um 
período  de  férias,  jovens  da  I"  IPl  de 
São  José  do  Rio  Preto  organizaram  uma 
maravilhosa  viagem  missio- 
nária. O  local  escolhido  foi 
o  Projeto  Social  Campo 
Verde,  ligado  ao  Projeto 
Natanael,  que  ftinciona  na 
periferia  de  Londrina.  PR. 
atendendo  muitas  famílias 
através  da  Missão  Integral. 

Juntamente  com  a  dis- 
posição de  servir,  eles  trou- 
xeram material  escolar,  me- 
dicamentos e  roupas  que 
foram  de  grande  utilidade. 


No  período  em  que  estiveram  em 
Londrina,  ficaram  hospedados  na  re- 
sidência do  seminarista  Angelo 


W,í,í  no  Liiadí).  jovens  evangelizando  junto 
com  o  seminarista  Angelo 


Stamini  Neto,  coordenador 
deste  trabalho,  o  qual  con- 
duziu a  equipe  através  de 
uma  intensa  programação, 
incluindo  visitação,  evangeli- 
zação, cadastramento  das 
famílias,  participação  em 
culto  missionário  na  7^  IP! 
de  Londrina  e  também  es- 
tudo sobre  missões. 

Foi  uma  semana  de  pro- 
fundo envolvimento  com  o  Evangelho 
e  de  grandiosas  bênçãos.  Louvamos 
ao  Pai  por  iniciativas  como  esta,  de 
submissão  e  compromisso  por  amor. 
Que  essa  contagiante  experiência  mova 


liul>alho  Missionanu.  momento  de  cadastrar  as  famílias 


outros  jovens  de  nossa  Igreja,  por  sa- 
bermos que  a  seara  é  grande  e  pouca 
a  quantidade  de  trabalhadores. 

Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 


o  Estandarte  -  Março  de  2000 


Pequenas  Igrejas.  Grandes  Ministérios 


Presbitérios  indicam 

igrejas  beneficiadas  vamos  a  casa  do  "Senhor" 


o  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Gran- 
de Ministérios  alcançou  a  terceira  eta- 
pa de  seu  cronograma  de  trabalho  ao 
receber  da  parte  dos  presbitérios  a  in- 
dicação das  igrejas  a  serem  beneficia- 
das (veja  quadro  com  as  igrejas  e  os 
presbitérios).  A  primeira  etapa  do  pro- 
jeto se  deu  com  a  formação  da  equipe 
de  trabalho  e  reuniões  para  a  elabora- 
ção do  documento  institucional  de 
estruturação  do  projeto.  A  segunda 
fase  do  trabalho  foi  responsável  pela 


divulgação  junto  aos  presbitérios,  igre- 
jas locais  e  igrejas  fora  do  pais. 

Agora  a  coordenação  do  PIGM  ini- 
cia a  quarta  etapa  que  se  constitui  no 
atendimento  direto  às  igrejas  indicadas, 
na  negociação  efetiva  com  igrejas  do 
exterior  e  no  diálogo  com  igrejas  da 
nossa  denominação,  para  arrecadar  re- 
cursos. Este  é  o  momento  em  que  toda 
a  IPIB  deve  se  envolver  com  o  projeto. 
orando  e  contribuindo. 
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m^  o  Estandarte  -  Março  de  2000 


'  Artigo 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


A  participação  das  crianças  na  Ceia  do  Senhor 


Aprovadas  pela  Assembleia  Geral 
em  novembro  do  ano  passado,  as  Or- 
denações Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil, 
levantam  diversas  questões  que  reque- 
rem maiores  esclarecimentos.  Embora 
tenham  resultado  de  um  cuidadoso  tra- 
balho feito  com  o  propósito  de  ser  fiel 
"à  herança  bíblica  e  reformada"  é  cla- 
ra também  a  sua  intenção  de  orientar 
a  igreja  em  um  tempo  de  grandes  trans- 
fomiaçòes  religiosas.  É  natural  pois 
que.  em  uma  caminhada  buscando  a 
orientação  do  Espírito,  apontem  para 
novas  compreensões  e  práticas  na  vida 
litúrgica  da  Igreja. 

A  abertura  para  a  participação  das 
crianças  na  ceia  do  Senhor,  que  não 
deve  ser  feita  de  modo  indiscriminado, 
é  uma  dessas  práticas  que,  sc  para  uns 
foi  recebida  com  alegria,  para  outros 
tem  sido  motivo  de  preocupação.  Pela 
novidade  entre  nós,  alguns  querem  ver 
nela  inclusive  a  falta  de  fundamento 
bíblico  e  teológico.  Mas  não  é  assim. 

O  texto  aprovado  diz  primeiro  que 
"o  convite  à  mesa  é  estendido  a  todos 
os  que  foram  balizados"  (p.  21).  De- 
pois, que  "ê  responsabilidade  da  Igreja 
e  especialmente  do  conselho  conduzir, 
juntamente  com  os  pais  ou  responsá- 
veis, os  que  são  batizados  na  iníãncia 
para  que  venham  a  participar  da  ceia 
do  Senhor"  (  p.  3 1 )  c  também  que  "é 
responsabilidade  dc  toda  a  congrega- 
ção, e  particularmente  do  conselho, 
criar  condições  para  que  os  batizados 
respondam  ao  convite  à  mesa  do  Se- 
nhor. Com  o  apoio  do  conselho  da  Igre- 
ja, os  pais  ou  responsáveis  se  incumbi- 
rão da  tarefa  dc  preparar  as  crianças 
batizadas  que  manifestarem  o  desejo 
de  receber  este  sacramento"  (p.  39). 

Primeiramente,  é  preciso  observar 
que  a  questão  não  é  nova  entre  nós  e 
vem  sendo  discutida  há  bastante  tem- 
po. Se  examinarmos  os  números  de  O 
Estandarte  em  1987  (  e  talvez  até  an- 
tes), encontraremos  a  discussão  do  as- 
sunto com  opiniões  pró  e  contra  e  mais 
do  que  isso  -  a  notícia  de  alguns  pasto- 
res e  conselhos  que  tomaram  a  decisão 
de  oferecer  a  ceia  para  as  crianças  em 
suas  comunidades.  Em  1989,  o  Semi- 
nário de  São  Paulo,  convidando  pasto- 
res da  grande  São  Paulo,  promoveu 
discussão  sobre  o  tema  e,  na  mesma 


época,  lideres  umpistas  reunidos  em 
Campeste,  MG,  discutiram  o  assunto. 
No  projeto  de  reforma  da  Costituição 
da  IPl  de  1991,  esse  item,  embora  rejei- 
tado por  dois  terços  dos  votantes,  foi  dis- 
cutido na  reunião  do  Supremo  Concílio. 

No  mundo  reformado,  do  qual  fa- 
zemos parte  como  igreja  presbiteriana, 
a  questão  é  muito  mais  antiga  e  foi  a 
Igreja  Presbiteriana  Unida  dos  Esta- 
dos Unidos  que,  em  1 97 1 ,  decidiu  que 
os  conselhos  podiam  permitir  que  as 
crianças  participassem  da  ceia  com  o 
consentimento  dos  pais.  Decisão  idên- 
tica foi  tomada  em  1977  pela  Assem- 
bléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (sul)  após  a  recomen- 
dação feita  por  sua  comissão  de  dou- 
trina: "aos  conselhos  que  assim  o  de- 
sejarem...". Em  1988,  depois  de  ter  re- 
jeitado a  proposta  em  1977,  a  Igreja 
Reformada  da  América  (RCA)  apro- 
vou a  participação  de  crianças  "que 
evidenciassem  a  sua  fé  e  fossem  ca- 
pazes de  discernir  o  corpo,  lembrar 
da  morte  de  Jesus  e  proclamá-la". 
Sobre  a  questão  do  quando  uma  criança 
é  capaz  de  compreender,  o  Sínodo  dei- 
xou a  critério  dc  cada  igreja  julgar  "se 
a  criança  possui  ou  não  um  bom  nível 
de  fé". 

Recentemente,  conforme  notícia  no 
Brasil  Presbiteriano  (fev.99),  a  Igreja 
Reformada  da  Alemanha  decidiu  em 
reunião  de  seu  sínodo,  em  1998,  que 
as  crianças  podem  participar  da  ceia 
do  Senhor  desde  que  mostrem  fé  em 
Jesus  Cristo  conforme  1  Cor.  11,  bem 
como  o  desejo  de  participar  Sobre  a 
questão  da  idade  para  participar  alguns 
defendiam  a  idade  escolar,  outros  aos 
seis  anos.  doze  ou  quatorze,  mas  "o  co- 
mité de  estudos  preferiu  retirar  qualquer 
menção  de  idade  e  deixar  a  decisão  a 
cargo  dos  conselhos  das  igrejas." 

Ao  chegarmos  a  esse  ponto,  a  per- 
gunta de  muitos  pode  ser  se  isso  é 
motivo  suficiente  para  justificarmos 
essa  prática  e  adotá-!a.  E  é  evidente 
que  a  resposta  é:  Não!  No  entanto,  é 
possível  perguntar  também  se  podemos 
simplesmente  desprezar  o  testemunho 
de  outras  igrejas  que  fazem  parte  do 
corpo  de  Cristo  ou  se  não  deveríamos 
trabalhar  com  a  hipótese  de  que  elas 
poderiam  estar  vivendo  uma  nova  ex- 


periência sob  a  orientação  do  Espírito 
Santo.  Por  essas  e  outras  é  que  consi- 
dero oportuno  tratar  com  humildade  do 
assunto  e,  a  partir  do  testemunho  bíblico 
e  teológico,  bem  como  da  experiência 
da  Igreja  em  sua  história,  verificar  a 
sua  sustentabilidade. 

Por  enquanto,  levantaremos  apenas 
a  questão  do  porquê  essa  discussão 
tem  se  acentuado  nos  últimos  tempos 
em  tantos  lugares.  O  principal  fator  é 
talvez  o  fato  de  que,  nas  muitas  igrejas 
que  vêm  passando  pelo  movimento  de 
renovação  litúrgica,  tem  surgido  uma 
nova  sensibilidade  para  com  a  cen- 
tralidade da  ceia  do  Senhor  no  culto  e 
na  vida  cristã  (como  enfatiza  o  nosso 
Manual  do  Culto).  Levadas  a  uma  ce- 
lebração mais  frequente  e  participativa 
neste  sacramento,  elas  têm  sentido, 
como  é  de  se  esperar,  maior  dificulda- 
de em  excluir  as  crianças.  Voltando 
ainda  à  experiência  norte-americana, 
tudo  teria  começado  em  1969  quando 
um  presbitério  encaminhou  à  Assem- 
bléia  Geral  uma  consulta  indagando 
"por  que  as  crianças  não  podiam  par- 
ticipar da  ceia  do  Senhor,  se  na  reali- 
dade elas  eram  membros  do  corpo  de 
Cristo?".  Outros  justificam  a  necessi- 
dade dessa  discussão  principalmente 
porque  o  período  em  que  são  prepara- 
dos os  catecúmenos  para  fazer  a  sua 
profissão  de  fé  -  em  geral,  na  adoles- 
cência -  é  complexo  e  problemático.  E 
nessa  época  de  sua  formação  que 
muitos  deles  abandonam  a  igreja,  sem 
ter  vivido,  através  desse  sacramento, 
uma  experiência  mais  intensa  de  fé  na 
presença  do  Senhor  ressurreto.  Assim, 
uma  nova  compreensão  de  Igreja,  como 
povo  de  Deus  que  é  sustentado  através 
da  Palavra  e  dos  sacramentos,  tem  di- 
ficultado a  defesa  de  ideias  que  ainda 
mantenham  a  exclusão  das  crianças  ou 
que  prorroguem  a  sua  participação  na 
ceia. 

No  próximo  artigo  vamos  nos  es- 
tender na  análise  do  assunto,  mas  as 
perguntas  em  tomo  dele  são  diversas. 
Podem  as  crianças  ter  consciência  do 
que  acontece  na  ceia  do  Senhor?  Existe 
uma  nova  compreensão  do  texto  de  l 
Cor.  1 1  que  tem  sido  usado  para  impe- 
dir as  crianças?  Qual  a  idade  para  elas 
participarem?  Quem  decide  sobre  a  sua 


participação?  Para  a  vida  da  Igreja, 
essa  é  uma  prática  proveitosa  e  enri- 
quecedora? O  que  fazer  quando  temos 
uma  criança  que  deseja  participar  da 
ceia,  mas  não  é  acompanhada  pelos 
pais  nessa  decisão? 

No  momento  vamos  lembrar  ape- 
nas as  duas  principais  posições  com 
relação  á  matéria:  de  um  lado.  estão 
os  que  não  concordam  com  essa  par- 
ticipação por  considerarem  que  prejudi- 
ca o  esforço  feito,  através  da  educação 
cristã  na  escola  dominical,  para  que  a 
criança  se  tome  apta  a  um  dia  participar 
devidamente  do  sacramento  da  euca- 
ristia. Para  estes  ainda,  a  participação 
da  criança  prejudicaria  a  tão  necessá- 
ria decisão  pessoal  para  alguém  se  tor- 
nar um  verdadeiro  discípulo  de  Jesus. 
Do  outro  estão  os  que  são  favoráveis 
e  entendem  que  as  crianças  devem  ser 
instruídas  na  fé  desde  pequeninas  e 
conforme  o  estágio  de  desenvolvimento 
em  que  se  encontram,  ou  seja,  de  acor- 
do com  a  sua  capacidade.  Para  estas, 
a  instrução  é  um  processo  que  vem  do 
lar  e  a  participação  voluntária  e  sincera 
deve  ser  sempre  estimulada  e  virá  no 
tempo  próprio. 

O  Rev.  Eduardo  é professor  do  Semário  de 
São  Paulo  e  integra  a  Assesoria  de  Impresa  e 

Comunicação 


A  PEimAO 
REAL  JÁ 
TEM 


Bíblias; 
Chaveiros, 
Botons,  e 
Porta-cartões 
da  IPiB 


Foto  DivTilgnção 


"Seu  Laurindo" 


"Ele  é  como  árvore  plantada  junto 
a  corrente  de  águas  que,  no  devido  tem- 
po, dá  o  seu  fruto  e  cuja  folhagem  não 
murcha;  e  tudo  o  que  ele  faz  será  bem 
sucedido".  (SI  1.3) 

Com  olhar  humilde,  aquele  senhor 
entrou  na  sala  do  Serviço  Evangélico 
de  Capelania  do  Hospital  das  Clínicas 
de  São  Paulo  e  timidamente  dirigiu-se 
a  mim. 

De  imediato,  o  que  mais  chamou  a 
minha  atenção,  ao  olhar  aquele  rosto 
comprido  foram  o  nariz  e  as  orelhas 
grandes,  iluminados  pelo  olhar  meigo  e 
brincalhão.  Parecia-me  que  o  passar  dos 
anos  só  conseguira  lhe  amassar  a  pele. 
enrugando-a,  mas  seu  espírito  ainda 
permanecia  muito  jovem  e  gentil. 

Em  voz  baixa,  disse-me  estar  ali 
porque  o  segurança  do  Prédio  do  Am- 
bulatórios lhe  dissera  que.  se  quisesse 
continuar  a  distribuir  folhetos  aos  pa- 
cientes, teria  que  obter  a  permissão  da 
Capelania.  E  ali  estava  ele,  como  me- 
nino, humilde,  aguardando  a  resposta. 

Depois  de  anotar  seus  dados  e  sa- 
ber que  era  membro  da  Igreja 
Presbitenana  Independente  do  Imirim, 
dei-lhe  uma  autorização  por  escrito  e 
ele  saiu  todo  feliz.  Mas  aquele  foi  só 
o  primeiro  encontro.  Feliz  em  poder 
compartilhar  o  amor  de  Jesus  com 
pessoas  tão  carentes  de  consolo, 
engajou-se  na  Capelania  através  do 
Curso  de  Visitação  a  Enfermos. 

Todas  as  manhãs,  no  período 
devocional.  já  sabíamos  decor  quais 
seriam  seus  motivos  de  oração:  "Eu 
peço  que  os  irmãos  orem  pela  minha 
família,  pela  minha  esposa  e  principal- 
mente para  que  todos  os  meus  filhos 
conheçam  a  Jesus  e  voltem  para  a 
igreja.  Peço  também  pela  minha  outra 


família,  a  da  Capelania,  c  pelo  nosso 
ministério  de  hoje.  entre  os  doentes". 

Muito  querido  por  toda  a  Equipe  de 
Capelania,  para  alguns  era  como  um 
pai,  para  outros  um  vovô  muito  alegre 
e  brincalhão.  "Seu  Laurindo"  estava 
sempre  disposto  a  servir,  ele  era  um 
exemplo  vivo  do  servo  fiel  e  dedicado 
em  cada  pequeno  detalhe.  Ele  traba- 
lhava feliz,  tanto  distribuindo  literatura 
nos  ambulatórios  do  INCOR,  Ortope- 
dia e  Radiologia,  como  carregando  o 
carrinho  com  pequenas  caixas  de  lite- 
ratura, latas  de  leite  e  roupas  usadas 
para  os  pacientes  de  nossa  Capelania 
no  Instituto  de  Infectologia  Emilio 
Ribas.  Ele  sempre  se  dispunha  a  levar 
propagandas  dos  cursos  para  a  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil  e  livrarias  evan- 
gélicas. Trabalhava  3  vezes  por  sema- 
na, e  quando  precisava  faltar  para  le- 
var sua  sogra  ao  mé- 
dico, repunha  no  dia 
seguinte. 

Num  dia  de  traba- 
lho na  Capelania,  ao 
atravessar  a  rua  em 
direção  ao  INCOR, 
comoveu-se  com  o 
olhar  tristonho  e  per- 
dido de  uma  mulher, 
que  vendia  na  porta  do 
Hospital.  Com  cari- 
nho, ofereceu-lhe  um 
folheto  com  uma  po- 
ção bíblica,  falando  do 
amor  de  Deus  por  sua 
vida.  Para  sua  surpre- 
sa, alguns  dias  depois 
ela  o  procurou  para 
contar  que.  através  da 
mensagem  naquele 
folheto,  havia  feito  as 
pazes  com  Deus  e  já 
começara  a  freqiien- 
tar  uma  igreja  evangé- 
lica. 

Quando  nos  preo- 
cupávamos com  sua 
saúde,  sorrindo,  ele 
aliviava  nosso  cuidado, 
dizendo:  "Se  eu  mor- 
rer servindo  ao  meu 
Senhor,  morrerei  mui- 
to feliz".  E  foi  assim 
que  ele  morreu.  De- 


Eleny  Vassão  de  Paula  Ailken 

pois  de  um  infarto.  ainda  convalescente, 
veio  à  Capelania  para  oferecer  ajuda 
em  serviços  mais  leves,  promcicndo 
que,  assim  que  estivesse  melhor,  vol- 
taria ao  tempo  nonnal  de  trabalho.  Na- 
quela quarta-fcira  brincamos  muito  e 
fizemos  alguns  planos  para  o  ano  2000. 
Contente,  ele  combinou  que  em  janeiro 
voltaria. 

Mas  o  Senhor  tinha  outros  planos 
para  o  "Seu  Laurindo".  Carregando 
uma  sacola  dc  Bíblias,  na  volta  da  Soci- 
edade Bíblica  do  Brasil,  nosso  querido 
irmão  sentiu-sc  mal  e.  socorrido  no 
pronto-socorro.  logo  veio  a  falecer. 
Morreu  como  queria,  servindo  e  car- 
regando seu  maior  tesouro,  a  Palavra 
de  Deus,  que  ele  tanto  amou. 

Descobri  que  a  pele  enrugada,  capa 
para  sua  experiência  c  sabedoria,  es- 


condia iinia  folhagem  espiritual  muito 
verde  c  viva.  de  uma  \  ida  plaiitadajun- 
to  à  corrente  dc  águas  da  Palavra  de 
Deus.  lí  tudo  que  ele  te/.  Deus  foz 
prosperar,  l-le  foi  um  modelo  para  mi- 
nha vida. 

Seu  Laurindo  Fabrício  morreu  no 
dia  11  de  novembro  de  l^J^W.  Nasceu 
em  6/5/l*)24.  Deixou  a  esposa  Natali- 
na Fabrício  e  sete  filhos.  I'oi  membro 
da  IPI  do  Imirim.  Oficiaram  seu  se- 
pullamento  os  pastores  (iavin  Levi 
Aitken,  da  Capelania  do  Hospital  das 
Clínicas,  e  l-li  Marques,  pastor  da  IPI 
do  Imirim.  Mesmo  sem  ser  oficialmen- 
te capelão,  ele  aluou  na  Capelania  do 
I  lospital  das  Clinicas  até  falecer 


Eleny  tf  Capeta  do  Hospital  rfav  Clinicas  em 

São  Paulo 


Pensando  no  bem  estar  e  tranquilidade  de  todo  o  Comunidade 

Evangélica,  o  CGU  Seguros  desenvolveu,  com  os  melhores 
preços  do  mercado,  oito  produtos  de  seguros  especiais  para  as 
Igrejas,  Pastores,  Obreiros  e  familiares: 


CGU 


CGU  PATRIMONIAL  IGREJAS  + 
RESIDENCIAL  CGU  EVANGECAR  * 
DPVAT 
CGU  EDUCAÇÃO 
CGU  VIDA 
CGU  VIAGEM 
CGU  EVENTOS 
CGU  RISCO  DE  ENGENHARIA 
CGU  DECESSO 
ASSISTÊNCIA  HELPL.NE  24  HORAS 


Para  maiores  informações,  ligue  para  a  WM  Tática 
Administração  e  Corretagem  de  Seguros,  no  telefone:  (11)  7922-0922 


Seguros 


prática 


O  Estandarte  -  Março  de  2001, 


Legislação  Eclesiástica 


Sobre  a  questão  do  rebatismo 


Rev.  Carlos  Barbosa 


As 


jí  Ordenações  Litúrgicas  apro- 
vadas na  última  reunião  extraordinária 
da  Assembleia  Geral  da  IPIB  dispen- 
sam a  aplicação  do  batismo  no  momen- 
to da  profissão  de  fé  de  candidatos 
oriundos  da  Igreja  Católica  Apostólica 
Romana? 

Preocupado  com  o  número  exces- 
sivo de  consultas  que  a  Assessoria  Ju- 
rídica tem  recebido  sobre  este  tema,  e 
visando  oferecer  a  toda  a  Igreja  um 
posicionamento  oficial,  manifestamos 
aqui  um  breve  parecer,  conforme  segue: 

Ao  afirmar  que  "A  Igreja  Prcsbi- 
(criana  Independente  do  Brasil  reco- 
nhece todos  os  batismos  feitos  com 
água  em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espí- 
rito Santo  por  outras  igrejas  cristãs"  o 
texto  das  Ordenações  Litúrgicas,  lite- 
ral c  isoladamente  analisado,  até  daria 
a  impressão  de  que.  de  uma  hora  para 
outra,  a  IPIB,  através  da  decisão  de 
sua  Assembléia  Geral,  teria  passado  a 
aceitar,  indiscriminadamente,  sem  a 
aplicação  do  sacramento  do  batismo. 
a  recepção  de  membros  de  toda  e  qual- 
quer Igreja,  que  pratique  o  batismo 
com  água  e  em  nome  do  Pai.  do  Filho 
e  do  Espírito  Santo. 

No  entanto,  a  superficialidade  des- 
se tipo  de  análise  não  resiste  a  um  cri- 
vo mais  acurado,  porque  mais  alto  se 
propala  o  imperativo  contido  no  artigo 
4"  da  Constituição  da  IPIB  que  diz:  - 
"A  Igreja  reconhece  como  ramos  le- 
gítimos da  Igreja  de  Cristo  todas  as 
comunhões  eclesiásticas  que  mantém 
em  sua  integridade  o  ensino  da  Pala- 
vra de  Deus,  a  vida  dos  sacramentos 
e  a  virtude  da  fé  cristã". 

Historicamente,  a  IPIB  nunca  reco- 
nheceu o  batismo  da  Igreja  Católica, 
bem  como  de  muitas  denominações  di- 
tas "evangélicas" ,  tanto  que  o  preceito 
constitucional  supra  mencionado,  des- 
de a  primeira  constituição,  vem  sendo 
sistematicamente  repetido  e  inserido  em 
todos  os  textos  constitucionais  até  en- 
tão promulgados. 

No  último  Supremo  Concílio  reali- 


zado em  Mariápolis-SP,  a  questão  veio 
à  baila,  por  intennédio  de  várias  pro- 
postas subscritas  por  órgãos  e  concílios 
menores,  sendo  debatida  à  exaustão 
quando  foi  novamente  reafirmada  a  po- 
sição tutelada  pela  Constituição  da 
Igreja. 

Por  ocasião  da  discussão  e  apro- 
vação do  texto  das  Ordenações  Litúr- 
gicas, a  questão  sequer  foi  abordada, 
por  ser  pacífico  o  entendimento  de  que 
a  IPIB  restringe  o  reconhecimento  de 
algumas  comunhões  eclesiásticas  como 
ramos  legítimos  da  Igreja  de  Cristo, 
dentre  elas  a  Igreja  Católica. 

E  nem  poderia  ser  diferente,  pois 
tal  questão  ultrapassa  os  limites  dos 
aspectos  juridicos,  legais  e  constituci- 
onais, estando  diretamente  subordina- 
da a  limites  confessionais,  devidamente 
orientados  e  detenninados  pela  Con- 
fissão de  Fé  de  Westminster,  a  qual  é 
adotada  pela  IPIB  como  símbolo  de  fé 
(Art  2"  da  Constituição  da  IPIB).  É 
assim  que.  por  estrita  observância,  su- 
bordinação e  coerência  com  os  pre- 
ceitos confessionais,  a  IPIB  faz  cons- 
tar em  sua  Constituição  o  imperativo 
contido  no  já  mencionado  artigo  4". 

No  Capítulo  XXV.  item  IV  da  Con- 
fissão de  Fé  de  Westminster  está  con- 
signado que:  "Esta  igreja  católica  tem 
sido  ora  mais,  ora  menos  visível.  As 
igrejas  particulares,  que  são  membros 
dela.  são  mais  ou  menos  puras  con- 
forme neles  é,  com  mais  ou  menos 
pureza,  ensinando  e  abraçando  o 
Evangelho,  administradas  as  ordenan- 
ças e  celebrando  o  culto  público". 

Ao  manter  em  seu  seio  a  idolatria 
manifesta  na  adoção  de  imagens  e  na 
veneração  a  santos,  muitos  deles  em- 
prestados de  cultos  afro-brasileiros.  e 
portanto  pagãos,  ao  manter  a  doutrina 
mariana,  insistindo  absurdamente  no 
estado  virginal  de  Maria,  e  ainda  ele- 
vando-a  à  condição  de  divindade.  Mãe 
espiritual  e  mediadora,  co-redentora, 
colocando  um  ser  humano  pecador  e 
mortal  acima  do  próprio  Pai,  do  Filho  e 


do  Espírito  Santo,  o  sacerdócio  exclu- 
sivo dos  padres  e  outros  clérigos,  a  su- 
premacia e  infalibilidade  do  papa,  a 
doutrina  do  purgatório  como  meio  de 
expiar  pecados,  o  sacramento  do  ba- 
tismo como  meio  de  salvação,  o  uso 
de  "sal"  em  sua  aplicação  e  não  apenas 
a  água,  a  distribuição  parcial,  aos  fiéis, 
dos  elementos  da  Santa  Ceia,  etc,  etc, 
aniquilam  e  ferem  de  morte  a  "integri- 
dade do  ensino  da  Palavra  de  Deus,  a 
vida  dos  sacramentos  e  a  virtude  da  fé 
cristã". 

Contra  tais  vitupérios,  nossa  crença 
e  nossa  fé,  repousam  e  se  fundamen- 
tam com  firmeza  no  ensinamento  e  ori- 
entação da  Confissão  de  Fé  de  West- 
minster: "As  igrejas  mais  puras  debai- 
xo do  céu  estão  sujeitas  à 
mistura  e  ao  erro;  algumas 
tèm-se  degenerado  ao  pon- 
to de  não  mais  serem  igre- 
jas de  Cristo,  e,  sim,  sinago- 
gas de  Satanás,  não 
obstante,  haverá  sempre  so- 
bre a  terra  uma  igreja  para 
adorar  a  Deus  segundo  a 
vontade  dele  mesmo". 

De  todas  as  denomina- 
ções hoje  existentes  e  que 
se  apresentam  como  igrejas 
cristãs,  a  que  mais  se  afasta.  Ordenação 
aproximando-se  do  desvio 
denunciado  pela  Confissão 
de  Fé  de  Westminster,  da  integridade 
do  ensino  da  Palavra  de  Deus,  da  vida 
dos  sacramentos  e  da  virtude  da  fé 
cristã,  a  nosso  ver,  é  a  Igreja  Católica, 
e,  portanto,  não  reconhecida  pela  IPIB. 

As  Ordenações  Litúrgicas  enqua- 
dram-se  no  conceito  de  lei  ordinária  e, 
portanto,  estão  direta  e  totalmente  su- 
bordinadas à  Constituição  da  Igreja, 
esta  sim  a  norma  fundamental,  lei  maior 
e  hierarquicamente  superior  a  qualquer 
outra  norma  de  natureza  jurídica,  apro- 
vada pela  Assembléia  Geral. 

Nesse  sentido,  e  em  respeito  ao  prin- 
cípio da  hierarquia  das  leis.  as  Ordena- 
ções Litúrgicas  aprovadas,  enquanto  lei 


ordinária,  só  podem  ser  interpretadas  à 
luz  dos  preceitos  constitucionais  e,  es- 
pecificamente quando  trata  da  ques- 
tão do  batismo.  ao  afirmar  que  "A  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
reconhece  todos  os  batismos  feitos 
com  água,  em  nome  do  Pai,  do  Filho  e 
do  Espírito  Santo  por  outras  igrejas 
cristãs",  a  interpretação  deverá  primei- 
ro responder  se  a  igreja  que  ministrou 
o  bafismo  ao  candidato  é  reconhecida 
pela  ÍPIB,  nos  termos  do  art.  4"  de  sua 
Constituição.  Não  sendo  reconhecida 
a  igreja,  como  ramo  legítimo  da  Igreja 
de  Cristo,  não  se  admite  reconhecer  o 
batismo  por  ela  ministrado. 

Portanto,  para  que  a  IPIB  deixe  de 
ministrar  o  sacramento  do  batismo  aos 


Arquivo  Pessoal 


Litúrgica:  batismo  tem  de  estar  de  acordo  com 
o  que  prevê  a  Constituição  e  a  Confissão  de  Fé 


conversos,  provenientes  do  catolicis- 
mo romano,  necessário  se  faz  alterar, 
na  sua  Constituição,  os  dois  artigos 
supra  citados  (2"  e  4**),  deixando  de  ter 
o  sistema  doutrinário  de  Westminster 
(Confissão  de  Fé  e  Catecismos  Maior 
e  Breve)  como  seus  Símbolos  de  Fé 
(Art  2°). 

Do  exposto,  resta  claro  e  insofisma- 
velmente demonstrado  que  aos  candi- 
datos à  profissão  de  fé  oriundos  desta 
denominação  deve  ser  sempre  aphcado 
o  batismo. 

Rev.  Carlos  Barbosa, 
relator  da  Assessoria  Jurídica  escreveu  este 
texto  a  pedido  do  Rev.  Mário  Ademar  Fava 


o  Estandarte  -  Março  de  2000 


Teologia  em  debate 


O  Espírito  Santo  e  Cristo: 
Uma  visão  calvinista 


Rev.  Aúreo  Rodrigues  de  Oliveira 


Há  uma  dificuldade  histórica  que 
remonta  aos  primeiros  séculos  da  era 
cristã  no  que  diz  respeito  à  compreen- 
são da  pessoa  de  Cristo.  Irineu  (Séc. 
II)  já  advertia  que  toda  heresia  tinha 
suas  raízes  em  uma  má  compreensão 
da  pessoa  de  Cristo.  Surgiram  várias 
heresias.  Uma  delas  foi  o  docetismo. 
cujas  origens  se  encontram  no 
gnosticismo,  que  considerava  toda  ma- 
téria como  sendo  má,  não  criada  por 
Deus,  logo,  o  corpo  humano  era  visto 
como  algo  ruim.  A  alma  aprisionada 
ao  corpo  ansiava  por  libertação.  O 
docetismo  interpretava,  portanto,  a 
pessoa  de  Cristo  como  mera  aparên- 
cia humana  (dokéin  =  parecer).  Seu 
corpo,  não  sendo  real,  não  deixava  pe- 
gadas e  apenas  fingia  que  comia  ou 
bebia.  A  segunda  heresia  foi  o 
monarquianismo  dinamista,  a  qual  di- 
zia que  Deus,  sendo  único  e  indivisível, 
não  podia  compartilhar  sua  essência 
nem  mudar,  teria  adotado  o  homem 
Jesus  no  seu  batismo  (Cristologia 
adocionista),  quando  seu  poder  (dina- 
mis)  repousou  sobre  ele,  abandonan- 
do-o,  porém  na  cruz,  quando  Jesus  te- 
ria clamado:  "Poder  meu,  poder  meu, 
por  que  me  abandonaste?".  A  terceira 
heresia  foi  o  arianismo  que  sustenta- 
va que  Jesus  era  uma  criatura  de 
Deus,  superior  aos  seres  humanos,  mas 
inferior  a  Deus  (Cristologia  subordina- 
cionista).  Ele  era  semelhante  a  Deus, 
mas  não  igual,  dizia  Ário. 

É  preciso  dizer  que  existem  resquí- 
cios fortes,  porém  dissimulados,  des- 
ses conceitos  hoje  na  igreja.  Nesse 
sentido,  retomar  o  pensamento  de 
Calvino  sobre  a  relação  entre  Cristo  e 
o  Espírito  Santo  é  salutar  não  apenas 
por  seu  forte  embasamento  bíblico,  mas 
também  pela  lucidez  e  pertinência  de 
sua  interpretação.  A  forma  equilibrada 
como  Calvino  trata  a  doutrina  da  Trin- 
dade e  em  especial  a  relação  entre 
Cristo  e  o  Espírito  são  dignas  de  nota, 
principalmente  quando  o  Espírito  tem 
sido  considerado  um  apêndice  doutri- 
nário em  muitos  manuais  clássicos  de 
teologia. 


No  meio  protestante,  esse  esque- 
cimento da  pessoa  e  obra  do  Espírito 
Santo  trouxe  consequências  danosas. 
Nesse  vazio,  alguns  ensinos  de  origem 
pentecostal  que  enfatizavam  determi- 
nadas experiências  com  o  Espírito  trou- 
xeram novidades  sem  fundamento  bí- 
blico que  seduziram  a  muitos,  porém, 
em  outros  criou-se  uma  espécie  de  re- 
jeição a  qualquer  ensino  sobre  a  pes- 
soa e  a  obra  do  Espirito. 

É  significativo  o  fato  de  Calvino,  no 
Livro  ill  das  Institutas,  enfatizar  a 
conecção  indissolúvel  entre  Cristo  e  o 
Espirito.  Cristo  trabalha  através  do 
Espírito  e  este  por  Cristo.  O  Espírito  é 
o  vínculo  que  nos  une  a  Cristo  e  pelo 
qual  podemos  desfrutar  de  todos  os 
seus  benefícios  e  dons.  Calvino  afir- 
ma que  tudo  o  que  Cristo  tem  feito 
permanece  sem  valor  para  nós  até  que 
por  fé  nos  apropriemos  disso  e  esta  é 
a  principal  obra  do  Espírito.  Assim,  so- 
mos unidos  a  Cristo  para  crescer  nele 
como  um  só  corpo  através  do  Espírito. 
Esta  é  a  razão  pela  qual  Cristo  veio 
cheio  do  Espínto  Santo:  separar-nos  do 
mundo  e  enxertar-nos  nele.  No  seu 
Comentário  de  Isaías  11.2.  ele  acres- 
centa que  a  força,  o  poder  e  a  majes- 
tade do  Reino  de  Cristo  eram  dons  do 
Espírito.  Embora  ele  não  fosse  defici- 
ente em  dons  dessa  namreza,  mas  por- 
que ele  tomou  sobre  si  nossa  natureza, 
foi  necessário  que  Ele  fosse  enrique- 
cido com  esses  dons  para  que  nós  pu- 
déssemos ser  participantes  dessas 
mesmas  bênçãos.  No  Comentário  de 
Rm  8.9,  Calvino  diz  que  plenitude  foi 
derramada  sobre  Cristo  como  nosso 
mediador  e  cabeça,  de  maneira  que 
cada  um  de  nós  agora  pode  receber 
dele  sua  própria  porção.  Tendo  rece- 
bido abundantemente,  pode  do  mesmo 
modo  fazê-lo.  Em  outras  palavras,  por- 
que Cristo  assumiu  a  condição  humana 
na  sua  totalidade,  Ele  necessitou  ser 
cheio  do  Espírito  Santo  e,  nessa  condi- 
ção, podemos  ser  participantes  da  mes- 
ma plenitude.  No  Comentário  de  Jo 
16.14,  Calvino  ressalta  que  o  Espínto 
não  estabelecerá  um  reino  à  parte,  mas 


confirmará  a  glória  dada  a  Cristo  pelo 
Pai.  O  Espirito  não  nos  distancia  da 
escola  de  Cristo,  peio  contrário.  Elo 
confirma  o  seu  ensino.  Portanto,  o  Es- 
pírito não  nos  concede  nada  fora  de 
Cristo  e  Cristo,  por  sua  vez.  nada  nos 
concede  senão  através  do  Espirito. 
Eles  são  distintos,  mas  inseparáveis. 

Qual  então  a  pertinência  desse  en- 
sino? Há  vários  aspectos  a  serem 
mencionados: 

a)  Hendrikus  Berkhof,  em  seu  "La 
Doctrina  dei  Espirito  Santo",  na  mes- 
ma Unha  de  ensino,  nos  lembra  que  te- 
mos no  NT  duas  perspectivas  sobre  a 
relação  Cristo  c  o  Espírito.  Na  primei- 
ra, expressa  nos  evangelhos  sinóticos. 
o  Espírito  tem  a  precedência  sobre 
Cristo.  Ele  é  gerado  pelo  Espirito  (Ml 

I .  20);  batiz^do  pelo  Espírito  (Mt  3. 1 6); 
levado  pelo  Espírito  ao  deserto  para  ser 
tentado  (Mt  4.1);  retoma  do  deserto 
no  poder  do  Espírito  e  anuncia  que  sua 
obra  será  feita  mediante  a  unção  do 
Espirito  (Lc  4. 1 4, 1 8- 1 9);  realiza  sinais 
e  maravilhas  no  poder  do  Espírito  (Mt 
10.28).  A  segunda  perspectiva,  ex- 
pressa em  João  c  Paulo,  mostra-nos  o 
Espírito  sujeito  a  Cristo.  É  ele  quem 
envia  o  Espírito  (Jo  14.26;  16,7);  o  Es- 
pírito testifica  de  Cristo,  glorifica  seu 
nome,  conduz  à  verdade,  relembra  o 
ensino  de  Cristo,  anima  e  capacita  para 
o  testemunho  de  Cristo  (Jo  14.17,26; 
16. 1 3-14;  20.22)  sela  c  garante  a  obra 
de  Cristo  (Ef  1.14;  4.31).  Aparente- 
mente feriamos  aqui  uma  contradição. 
Todavia,  como  Berkhof,  nos  lembra, 
temos  visão  de  complementaridade 
mas  não  de  oposição.  Na  verdade,  foi 
essa  a  percepção  de  Calvino  como  vi- 
mos acima. 

b)  A  dependência  de  Cristo  em  re- 
lação ao  Espirito  acentua  a  dimensão 
da  encarnação,  conforme  Calvino  nos 
lembra  no  seu  comentário  de  Isaías 

I I .  2  e  Romanos  8.9.  Todo  o  ministério 
de  Cristo  é  realizado  porque  o  Espírito 
estava  sobre  ele,  capacitando-o  e  gui- 
ando-o.  Essa  conclusão  impede-nos  de 
adotar  a  o  docetismo.  Jesus  era  ple- 


namcnle  humano  e  assumiu  integral- 
mente nossa  nalure/a,  Dai  a  necessi- 
dade do  poder  do  í-spirito  cm  sua  vida. 

c)  A  precedência  de  Cristo  sobre  o 
Espírito  nos  ajuda  a  evitar  qualquer  tipo 
de  arianismo,  lílc  não  é  interior  ao  Pai 
(subordinacionismo).  É  bom  lembrar 
que  a  subordinação  de  Cristo  ao  Pai. 
em  alguns  textos  do  N  T,  é  funcional, 
não  ontológica,  líssa  foi  a  preocupação 
da  igreja  que  introduziu  posterionncntc 
no  Credo  Niceno-constantiriopolitano 
(381)  a  expressão  "filioquc",  que  em 
latim  significa  "e  do  Filho",  para  ressal- 
tar que  o  Espírito  procedia  não  apenas 
do  Pai,  mas  também  do  I-ilho.  Calvino 
ressalta  que  o  I'spírito  é  comum  ao  Pai 
e  ao  Filho,  tendo  a  mesma  essência  e 
partilhando  da  mesma  divindade.  O 
Espirito  não  é  inlerior  ao  ImIIio.  mas 
ambos  trabalhatn  em  conjunto,  tanto  na 
criação  como  na  redenção. 

Concluindo,  é  preciso  constante- 
mente avaliar  nossa  Cristologia.  que  ás 
vezes  se  apresenta  com  um  traço 
docético,  com  um  Cristo  alheio,  distan- 
te, desencarnado  ou  que  nào  precisa 
do  Espírito.  O  Cristo  Redentor  no  Rio, 
acima  da  cidade,  porém,  indiferente  aos 
dramas  e  angústias.  Esta  tem  sido  a 
visão  de  muitos.  Por  outro  lado,  temos 
a  influência  pentecostal,  que  em  alguns 
casos  valoriza  a  experiência  com  o 
Espírito  à  parte  da  pessoa  de  Cristo  e 
acaba  caindo  no  subjetivismo  ou  na 
busca  da  experiência  pela  experiência. 
Calvino  enfatiza  que  não  podemos  le- 
gitimamente usufruir  do  I-spírito  isola- 
damente. Quer  dizer,  tudo  nos  é  con- 
cedido em  Cristo,  nada  fora  dele.  Logo, 
não  há  relacionamento  frutífero  com  o 
Espírito  sem  discipulado.  sem  compro- 
misso com  Cristo  e  sua  Palavra.  Uma 
espiritualidade  sem  essas  característi- 
cas é  falsa,  como  também  é  estéril  uma 
espiritualidade  que  não  reconhece  a 
importância  do  poder  do  Espírito  em 
nossas  vidas. 

Rev.  Áureo  é  diretor  do  Seminário  de 
Fortaleza  e  palor  da  I'  IPI  daquela  cidade 


;^OEstandart^^arcode20a 

Homenagem 


Rev.  Alcides 
Correia  de  Moraes 


Quando,  por  volta  das  trezes  horas 
e  trinta  minutos,  do  primeiro  dia  deste 
ano  2000  recebi  a  notícia  do  falecimen- 
to desse  servo  de  Deus,  lembrei-me 
dos  bons  anos  passados  no  Seminário 
de  nossa  Igreja  em  São  Paulo. 

Na  turma  que  ingressou  em  1950, 
era  ele  o  mais  alto  e  o  mais  velho,  por 
isso  o  chamávamos,  earinliosamente, 
de  Alcidão. 

É  verdade  que  havia  outro  Alcidão, 
o  Alcides  Maios,  que  estava  no  quarto 
ano  e  era  da  Igreja  Presbiteriana.  Mas 
o  nosso  Alcidão,  presbiteriano  indepen- 
dente, era  o  Moraes,  que  chegou  ao 
Seminário  com  uma  bela  bagagem, 
pois  Ibra  aluno  da  Escola  Missionária 
de  Assis  e  do  Instituto  Jose  Manoel  da 
Conceição,  quando  desenvolveu  seus 
dons  de  oratória. 

Com  sua  estatura,  potente  voz  e 
simpatia  pessoal,  era  um  pregador 
muito  apreciado  nas  igrejas  e  congre- 
gações em  que  trabalhou  quando  ainda 
era  estudante.  Ele  era  o  "baixo"  do 


ótimo  quarteto  do  Seminário,  que  visi- 
tou muitas  igrejas  e  que  era  composto 
também  pelo  Adílio  Gomes,  Abel 
Amaral  Camargo  e  Darcy  Amaral 
Camargo. 

O  Seminário,  que  então  se  chamava 
Faculdade  de  Teologia,  funcionava  na 
Rua  Pelotas,  na  Vila  Clementino. 
Numa  ala  ficavam  as  salas  de  aula  e 
biblioteca.  Na  outra,  o  alojamento  dos 
estudantes,  o  refeitório  e  a  cozinha.  E 
na  terceira,  a  residência  do  deão,  que 
era  o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila. 

Há  cinquenta  anos,  portanto,  o 
Alcidão  iniciava  seus  estudos  teológi- 
cos e.  pela  sua  experiência,  passou  a 
auxiliar  numa  das  igrejas  da  capital,  se 
não  me  engano,  a  IPI  de  Agua  Rasa. 

Dois  anos  depois,  o  Seminário  mu- 
dou-se  para  o  prédio  próprio,  na  Rua 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Consolação, 
onde  funcionara  no  passado  e  onde  a 
Igreja,  por  vários  anos,  mantivera  o 
Colégio  Evangélico.  A  partir  daí,  tive 
o  privilégio  de  não  apenas  ser  colega 


de  turma  do  Alcidão,  como  também  de 
quarto.  Nossa  amizade  solidificou-se 
e  ultrapassou  os  tempos  do  Seminário. 

Visitei  algumas  igrejas  em  que  ele 
era  pastor,  assim  como  ele  visitou  as 
minhas.  Ele  oficiou  no  meu  casamen- 
to e  pregou  na  minha  jubilaçào.  Eu  fui 
oficiante  também  do  seu  casamento  e 
em  sua  jubilação.  A  última  igreja  dele 
foi  a  IPI  de  Araraquara,  onde  fiji  por 
cinco  anos  pastor  e  que  é  a  igreja  do 
meu  coração. 

Quando  recebi  a  noticia  do  faleci- 
mento, no  dia  primeiro,  logo  após  ter 
chegado  de  viagem,  segui  para  Ara- 
raquara, com  minha  esposa  Marinez, 
para  participar  do  oficio  fúnebre  e  para 
levar  à  Ilza  e  filhos  o  abraço  carinhoso 
e  o  desejo  que  Deus  conforte  a  famí- 
lia de  seu  grande  servo  e  dedicado 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  Rev.  Alcides  Correia 
de  Moraes. 

Rev.  Laudetino  de  Abreu  Alvarenga, 
Pastor  jubilado  da  IPIB 


Novos 
Endereços 

O  Rev.  Valdeilson  C.  Oliveira 
mudou  de  endereço.  Toda  infor- 
mação a  respeito  do  Concurso 
Nacional  de  Criação,  da  Secre- 
taria Nacional  dos  Adolescentes, 
deverá  ser  enviada  ao  endereço: 
Rua  Eugênio  Jardim,  502  -  Centro 
Vianápolis  -  GO  CEP  75260-000 

O  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião  comunica  a  todos  os  ir- 
mãos e  amigos  a  mudança  do  seu 
endereço  para:  Rua  Tiagem,  353 
Apto  43  -  Jaguaré  -  São  Paulo  - 
SR  CEP  05334-050  -  Fones: 
(0_11)  869-5922  e  Fone/Fax 
3766-6155 


Promoção  para  assinaturas  em 
grupo  do  Jornal  O  Estandarte 
e  Revista  Alvorada 


0  Estandarte 

Alvorada 

Individual  15.00 

10,00 

de  10  a  19  14.00 

9.00 

de  20  a  29  13.00 

8.00 

de  30  a  39  12.00 

7.00 

de  40  a  49  11,00 

6,00 

acima  de  50  10,00 

5,00 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_11)  257-4847 
ou  255-3995 


Bíblia  Sagrada 


NATANAEL 


Projeto  Natanael 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  traz  para 
você  a  Bíblia  comemorativa  do  lançamento 
do  Projeto  Natanael. 

Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a 
Bíblia  com  capa-dura  (13,5  x  21,0  cm) 
reserva  uma  página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_11) 257-4847/ 255-3995 

Preço  unitário:  R$   7,00  ^^/s  vabr 

Caixa  com  32  Bíblias:      R$224,00  '^''^'^'^ 


Notas  de  Falecimento 


O  Bstandarte  -  Março  de  2000 


Ulysses  de  Barros 
Mello 


Nosso  irmão  querido,  Ulysses.  de- 
pois de  ter  sofrido  um  derrame  que  o 
levou  à  cama  durante  oito  dias,  fale- 
ceu serenamente  no  dia  3  de  janeiro 
de  2000,  no  seio  da  família.  Tinha  88 
anos  de  idade.  Ele  era  um  homem  ín- 
tegro, cristão  autêntico.  Era  assinante 
de  "O  Estandarte",  dirigiu  a  Congre- 
gação de  Icaraíma,  PR,  por  muitos 
anos.  Foi  pai  exemplar.  Deixa  esposa 
Elisa,  três  filhos,  genro,  nora,  netos  e 
bisnetos.  Temos  a  certeza  de  que  ele 
está  com  nosso  Deus  Eterno  pois  'Tre- 
ciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte 
de  seus  santos"  (Salmo  116-15). 

Odetti  de  Barros  Mello  Lopes 


TO  de  irmãos  e  irmãs  .  A  cerimónia 
fiãnebre  foi  presidida  pelo  Rev.  Saul 
Ramos  de  Oliveira,  pastor  da  igreja, 
auxiliado  pelos  Revs.  Ageu  Mariano, 
Sergio  Francisco  de  Oliveira  e  José 
Martins,  da  IPIB,  e  pelo  Rev.  Eli  Bar- 
bosa, da  IP  de  Piedade.  Ficamos  gra- 
tos a  Deus  pela  vida  tão  dedicada  em 
todos  os  trabalhos  da  Igreja,  sendo 
constante  companheira  do  pastor  nas 
visitas  semanais,  até  mesmo  em  dias 
de  chuva. 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira, 
pastor  da  igreja 


Flauzina  Shuerman 
de  Barros 


Faleceu  no  dia  1 9  de  agosto  de  1 999 
a  irmã  Flauzina,  nascida  no  dia  14/09/ 
1926  no  bairro  dos  Barros,  Salto  de 
Pirapora,  SR  Era  viúva  do  Presb. 
Jovino  Gomes  Ribeiro,  que  foi  verea- 
dor em  nossa  ci- 
dade, dando  no- 
me hoje  a  uma 
grande  avenida, 
com  um  busto 
em  sua  homena- 
gem. Deixa  2  fi- 
lhas (diaconisas) 
e  um  filho,  12  ne- 
tos e  8  bisnetos.  Seu  genro  Presb.  Zaar 
Dias  de  Góes  foi  prefeito  da  cidade. 
Foi  membro  da  V  e  da  2"  IPI  do 
Turvinho,  transferindo-se  posterior- 
mente para  a  IPI  de  Pilar  do  Sul,  onde 
terminou  seus  dias.  Fez  a  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev.  Ciro  Ma- 
chado entre  os  anos  de  58  e  59.  Foi 
sempre  hospedeira,  juntamente  com 
seu  esposo  e  filhos,  dos  pastores  que 
por  esta  região  passaram.  Seus  pães, 
bolos  e  biscoitos  de  polvilho  faziam  a 
alegria  dos  filhos  dos  pastores.  Parti- 
cipou do  funeral  um  incontável  núme- 


Rev.  Alcides  Correia 
de  Moraes 


Faleceu  no  dia  1/01/2000.  o  Rev. 
Alcides.  Era  pastor  emérito  da  IPI  de 
Vila  Xavier,  em  Araraquara.  O  oficio 
fúnebre  foi  presidido  pelo  Rev.  Fran- 
cisco de  Paiva 
Lima  Neto,  es- 
tando também 
presente  o  Rev. 
Douglas  Nemer 
Ribeiro,  repre- 
sentando o  Pres- 
bitério Oeste,  e  o 
Rev.  Laudelino 
de  Abreu  Alvarenga,  amigo  íntimo  da 
família  que  acompanhou  o  ministério 
do  Rev.  Alcides  desde  o  Seminário. 
Durante  seus  47  anos  de  ministério,  o 
Rev.  Alcides  pastoreou  as  IPIs  de  Pre- 
sidente Prudente,  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo,  Ourinhos,  Marilia,  Central  de 
Brasília,  Bebedouro,  Vila  Xavier,  Ame- 
ricana, Jardim  das  Oliveiras  (Arara- 
quara), e  as  congregações  de  Ribeirão 
Bonito  e  Jardim  América,  prestando 
também  assistência  aos  campos  de 
Fartura  e  Avaré.  Até  o  ano  retrasado, 
como  pastor  emérito,  auxiliava  a  Con- 
gregação do  Jardim  América  em 
Araraquara.  A  IPI  de  Araraquara  lou- 
va a  Deus  por  ter  tido  o  privilégio  de 
ser  pastoreada  por  um  servo  dedicado 
e  consagrado.  Aos  familiares  nossas 
condolências. 

IPI  de  Araraquara 


Nilton  Luiz  Morselli 


Depois  dc  longa  cnfemiidadc.  fa- 
leceu aos  40  anos  dc  idade  cm  Curitiba. 
Nilton  Luiz.  Filho  do  Presb.  Claudino 
Morselli  e  da  Diac.  Anna  dos  Santos 
Morselli  era  membro  desde  o  nasci- 
mento da  2"  IPI 
de  Curitiba.  Filho 
amoroso,  dedica- 
do, irmão  cari  nhtv 
so,  que  apesar  de 
longa  enfcnnida- 
de  tinha  sempre 
uma  palavra  de 
carinho  a  todos  e 

não  perdia  a  oportunidade  de  falar  dc 
Jesus.  Na  Igreja  foi  diácono,  presidente 
da  Coordcnadoria  de  Jovens,  dirigente 
da  Escola  Dominical  c  seminarista. 
Oficiaram  o  funeral  os  pastores  Rcvs. 
Lúcio  Gomes  Satlilcr.  Josué  Soares  da 
Silva  e  Antonio  Aguiar  Madeira.  "Pre- 
ciosa é  aos  olhos  do  Senhor  a  nnirte 
de  seus  santos"  (SI  1 16.15). 

Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva, 
da  2"  IPI  de  Curitiba 


Áurea  dos  Santos 
Silva  Moraes 


Alves  Filho.  "Obrigado,  Senhor,  pela 
vida  preciosa  da  Áurea". 

Presb,  Salomão  tíueno  da  Silva, 
da  2"  IPI  de  Curitiba 


Judith  Alexandre 


Foga^í» 


Faleceu  no 
dia  5  dc  março  dc 
1999  após  longa 
e  n  f  c  r  mi  d  a  d  e . 
Nascida  cm  22/ 
05/1940  na  cida- 
de de  Uai/SP  , 

Foi  balizada  pelo  Rev.  Simeão  Caval- 
cante Macanibira  em  28/ 1 2/ 1 940  e  tez 
sua  pública  profissão  de  fé  cm  14/04/ 
1956  perante  o  Rev,  José  Coelho 
Ferraz,  l  oi  uma  serva  consagrada  c 
nas  várias  ocasiões  cm  que  esteve  in- 
ternada pòdc  teslenumhar  a  sua  fc  can- 
tando hinos  c  lalando  dc  Jesus  aos  que 
cuidaram  dela.  Durante  muitos  anos  foi 
membro  da  IPl  do  Brasil  c  há  alguns 
anos  iransferiu-se  para  a  Igreja  Cristã 
Iwangclica  Central  dc  São  José  dos 
Campos,  SR  Oficiaram  a  cerimónia 
fúnebre  os  pastores  Rev.  Carlos 
Roberto  Mettitier.  da  1"  IPI  de  São  José 
dos  Campos,  c  o  Rev.  João  Arantes 
Costa,  da  Igreja  Cristã  nvangclica 
Central  de  São  José  dos  Campos. 

Maria  Cecília  Machado  Fogaça  Nofiueira. 

sobrinha 


Faleceu  no 
dia  15  dc  setem- 
bro de  1999.  em 
São  Paulo,  aos 
78  anos  de  ida- 
de. Era  membro 
da  1"  IPI  de  As- 
sis, onde  fez  sua 
profissão  de  fé  perante  o  Rev.  A/or 
Etz  Rodrigues.  Era  filha  dc  José  dos 
Santos  Silva  e  Ordália  Barbosa  da  Sil- 
va. Deixa  esposo,  Ariovaldo  Moraes, 
filha  Márcia  Moraes  Ferreira  e  dois 
netos.  Residia  em  São  Paulo  c  fre- 
quentava a  V  IPI  de  São  Paulo.  Foi 
professora  e  exerceu  sempre  com  cari- 
nho e  dedicação  o  magistério.  Mãe  e 
esposa  amorosa  foi  sempre  um  exem- 
plo de  serva  do  Senhor  Jesus.  Oficiou 
seu  sepultamento  no  Cemitério  da  Paz 
em  São  Paulo,  o  Rev.  João  Domingos 


Tereza  Lago  Murbach 

Nasceu  cm  5/ 
05/1914  cm  Car- 
mos  do  Rio  Cla- 
ro, M(j.  Deixa 
dois  filhos,  genro, 
norra,  6  netos  c  6 
bisnetos.  Fez  suas 
pública  profissão 

dc  fé  em  1932;  foi  diaconisa  c  profes- 
sora da  Escola  Dominical,  presidente  da 
SAS  e  fez  parle  do  coral.  Veio  de  um 
lar  cristão  e  viveu  por  64  anos  com 
Agenor  Murbach.  D,  Tereza  era  mem- 
bro da  r  IPI  de  Londrina.  Oficiou  o  ato 
fúnebre  o  seu  pastor,  autor  desta  nota. 

Rev.  Eduardo  Alberto,  pastor  da  igreja 


o  Estandarte  -  Março  de  2000 


Poucas  e  Boas 


Fotos.  Divulga^:iii. 


Pastor  participa  de  debate 
sobre  religião  na  TV 


Presbitério  de  Ourinhos 
recebe  novos  membros 


O  Rcv,  Dr.  Lconildo  Silveira  Cam- 
pos, pastor  da  IPÍB,  participou  recen- 
temente de  um  debate  na  TV  sobre 
"Religião  e  Comunicação"  no  progra- 
ma Brasil  Pensa.  O  programa  c  trans- 
mitido pela  TV  Cultura  e  tem  como 
apresentador  o  economista  Luciano 
Coutinho,  Rm  1999,  cic  também  parti- 
cipou de  uma  entrevista  na  Rede  Vida 
no  programa  Terceiro  Milénio.  O  Rev. 
Leonildo  é  professor  de  Pós-Gradua- 
ção  em  Ciências  da  Religião  na  Uni- 
versidade Metodista  de  São  Paulo. 


Concurso  para  logomarca 


A  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas (AMIR),  da  qual  a  IPIB  é 
membro,  lançou  um  concurso  interna- 
cional para  a  criação  de  uma  logo- 
marca. A  AMIR  reúne  mais  de  200 
igrejas  da  família  reformada  de  mais 
de  100  países  nos  cinco  continentes. 
A  data  final  para  serem  apresentados 
os  projctos  da  logomarca  é  28  de  fe- 
vereiro de  2001 .  O  premio  para  o  ga- 
nhador do  concurso  é  de  US$  1 .000 
(mil  dólares).  Para  participar  é  preciso: 
que  a  logomarca  transmita  uma  visão 


da  AMIR  como  uma  família  mundial 
de  Igrejas  da  tradição  reformada;  que 
inclua  palavras  "Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas",  podendo  tam- 
bém incluir  um  lema  histórico  tal  como 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Mais  informações  com  o  Rev. 
Páraic  Réamonn,  AMIR,  1 50,  route  de 
Femey,  P.O.  Box  2100,  1211  Geneva 
2,  Suíça. 

Hev.  Richard  Wiltiam  Irwin,  colunista  do 

jornal 


Nos  dias  8  e  9  de  dezem- 
bro de  1999,  aconteceu  na 
IPI  de  Chavantes  a  1 3"  reu- 
nião ordinária  do  Presbité- 
rio de  Ourinhos  quando  fo- 
ram recebidos  como  mem- 
bros os  pastores:  Rev.  Silas 
de  Oliveira,  professor  e  di- 
retor do  Seminário  Teológico 
de  Londrina,  e  o  Rev.  Joel 
Vieira  Garcia,  que  estará  à 
frente  das  igrejas  de  Itaberá.  Itaí  e 
Riversul.  Também  nesta  reunião  foi 
reeleito  o  Rev.  Ademar  Rogato  como 
Presidente  do  Presbitério  de  Ourinhos 
para  o  exercício  de  2000.  Aos  pastores 
recebidos  o  abraço  e  a  oração  a  Deus 


PRESBITERIANA  INDEPENDENTE 


para  que  esteja  dispensando  suas  bên- 
çãos sobre  o  Presbitério,  suas  igrejas 
e  pastores. 

Presb.  Paulo  Freire, 
Secretário  do  Presbitério 


lepê  homenageia  pastor 


Alvorada 


i-tit^aja  sua  asóLuaiura! 
FaU  00  LU  a 
Bditora  Pendão  Real 

ou  com  o  i^eyresouiauíe 
do  sua  Liivoja. 


A  IPI  de  lepê  realizou  no  dia  19  de 
dezembro  de  1999  uma  cerimónia  em 
homenagem  ao  Rev.  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota.  A  sua  esposa  Denise  Araújo 
Abreu  Mota  e  seus  filhos  Lucas  e 
Daniel  também  foram  homenageados. 
Dentre  as  homenagens  prestadas  ao 
Rev.  Ary  estava  a  entrega  do  título  de 
cidadão  honorário  lepeense,  conferido 


pela  Câmara  Municipal..  O  prefeito  de 
lepê,  Sr.  Valder  Ferreira  de  Castilho,  e 
alguns  vereadores  também  participa- 
ram do  evento.  Vários  amigos  e  colegas 
se  fizeram  presentes,  dentre  eles  o  Sr. 
Pe.  Agenor,  prestigiando  o  momento 
que  foi  de  muita  importância  para  a 
igreja. 

Seminarias  Wanderly  José  de  Souza 


Para  falar  com  a  Editora 

Pendão  Real,  use: 

Telefones:  (o__ii) 

257-4847 
255-3995 

s  lamí 

E-mail: 

pendooreal^hydra.  com.  br 

Correio: 

Rua  Rego  Freitas,  530  -  Loja  Ó 
Vila  Buarque 
01220-010  -  São  Paulo  -  SP 


A  Pendão  Real  já  tem  o  Gallurdete  da  IPIB. 
Tamaiilio  34  x  40  cm,  em  tecido  bordado 
com  o  logotipo  da  IPI.  Excelente  para  presente 
ou  p.ira  decorar  sua  igreja.  Preço:  R$  40,00. 
Adquira  já  o  seu! 


\ 


